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E X P E D I E N T E 
O Commercio du São Paulo 

n i e o u t r a - r e á v e n d a n n a s e -

g u i n t e s . i g e n c i n s : 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 
Central, em frente á estação 
rio Noi te. 

A NTÔNIO FKIUÜIIHA, Arma-
rem de seecos e molhados, 
rua do Gazometro, 100, ea-
fjuina da do Monsenhor An 
lirade. 

JOAQCIM AltHANCtlEH & C . , 

botequim, Avenida Tiraden 
tes, 2 i2 , (Ponte Grande). 

R I A AI.I .GHK DA L U Z , 1 7 , e s -

quina da rua Guarany, (anna 
üem). 

ü sr. Augusto Lobo de 
Moura está encarregado de 
receber asüignaturns desta fo-
lha, em Muzanibinho, Guara-
ne:-ia, Dores doGuaxupé, Ca-
conde, ÍSoledadG, Monte fcían-
to, tíilo Pedro da União e 
localidades eireumvizinhas. 

li o í í[0 especial d'O Commercio 
dc tião Paulo 

I K T E R I O H 
SANTOS, 7 

Foi hoja condcnmado pc!o Tribunal do 
Jury o indivíduo Antonii Damingo» da 
Kiiva, iecusado pelo crimc do raorlc. de 
Í,UO foi rictima o aucntc dc policia Jo" 
«ó 1'orlunato do ifaccdo. 

\manha será ju lgad j I.ucidio Quirino 
Simões, puarJa-livios do lianco dc 3 . 
I au!o, accusa iü pelo crime do tentativa 
d1: nfliaaninalo na pessoa dc Jos*í I.ojie.H 
ua Silva c ferimentos lc\gs na professo., 
ra d. Ifosa 1'cduto. 

O gciQsadii serd defendido pelo dr . 
Uarliiu 1'rnncisco. 

HiO, 7 
Tem sido motivo de muitos comracn-

larios a noticia que corre, como certa, 
dc que os representantes do diversos 
Kstados rcccberaiu instrucriics dos res-
pectivos governos para obstruírem a 
passagem do projecto apresentado ú 
Câmara, na sessão do anno paasado, 
|*«ÍE ò.-[,ul«J. A . . , l f i , > A.UI.JVI i roiií 
bindo a cobrança do impostos intor-
(• tadoaes. 

Fala-se, entretanto, que o s r . Cássia, 
no dc Nascimento, por inspiraçiio do 
governo da Uni:\o, se empenha para que 
o projecto soja approvado ua presente 
legislatura. 

—lleaiiia>ie, no dia 10 do corrent»', 
grande banqncto qus o s r . bar&o do 
liio Kranco, ministro das Uelav'i<is Ex-
terior s, ofieiece, no paiacio Itamaraty, 
at?s membros ' 'o Congresso Sanitario. 

Eoram diaiiibuidos Iiuntein os convi-
tes ao corpo diplomático o altus aueto-
ri.ladis administrativas. 

—.Ulia-so ligeiramente enfermo o d r . 
I.ui/. Agottc, delegado da Argentina ao 
Congresso Sanitario. 

- - 0 dr. Scabra, ministro do Interior, 
o fe rece atuanhã, no palácio da Justiça, 
um graude banqueta aos membros do 
Congresso .''unitário, tendo sido já des-
tribuidos convites ús altas auetoridades 
civis e militares. 

líIO, 7 
O dr . Seabra, ministro do Interior, 

dispensou a Sociedade Portuguesa de 
Hciitficeiicia do pagamento da quota a 
que aquclia sociedade era obrigada, pe-
jo serviço dc nscallsaçlo da assistência 
do alienados, cm virtude do decreto o . 
6125. 

RIO, 7 
Os medivos crg 'n ' iu ts orientaes e 

paraguiy i s delegados ú Convençio Sa-
nitaria, visitaram liojo a estação mariti-
tr.a da Gamboa, trndo partido do cáea 
VharonXt cm lancha especial, às 0 o 
meia da manhl . 

Os excursionistas visitaram o posto 
do ilesinferçSo inarilima. estabelecida na 
gran ie lancha, quo possuo* uma estufa 
c dous apparelhos *Clayton». 

A grande lancha estava atracada ao 
vapor Satctlile, procedeudo A desinfec-
ç2o do mesn.o, e os illaatrcs mcdicos 
casistiram a esso serviço. 

Da Ganibõa s 'guiram os delegados es . 
trangeiros para o Hocpital do São Se-
bastião. ondo almoçaram» 

Kcquclie hospital não ci is te actua!-
mente neuhum enfermo atacado dc febre 
anurcl la , estando cm tratamento 213 
v.r lolosoi . 

De regresso, os delegados dirigiram-
ae ao palácio da Justiça, afim de reali-
aarem a 8 ' g"Stão do Congresso Sani. 
i a r lo . 

RIO, 7 
No expediente do Senado nada houve 

de importância. Na ordem do dia foram 
encerradas as discussões dos seguintes 
projecto»i 

n. 14, del89C, declarando quo oj mem-
bros do Supremo Tribunal Militar são 
iocompativeis para a exercício accama-
|ativo de outras quaesquer funeções re-
muaeradas, 

n . 1, de 1001; ani toriaando o presi-
dente da Republica a conceder um anuo 
de licença, cotn todos os vencimentos, ao 
dr. João Barbalho Ucliôa Cavalcanti, mi-
• i l t ro do Supremo Tribunal Federal; 

n. 61, de 1901, que concede ao cida-
dão Joio Pereira Barreto a garantia de 
6 "ia ao anno e de amortisa(to, em 20 
tnnos, da quantia de 2.000rt009, psra 
fandar um banco de credito agrícola em 
Aracajú. 

Per falta de numero, foram adiada*a* 

RIO, 7 
Na seiaão da Catnara foram hoje re-

jeitados os seguintes projoclos: 
. N. 210, do 1903, concedendo as van 
tagens ria gratificação addicional de 20 
sobre seus vencimentos a todos os mes-
tres c contra-mestrcs dos arsenaes de 
marinha da Republica, quo coutarem 
maii de 20 annoa do serviço, com paro 
cer contrario da comuiissão do Orça 
inento (1» discussão); 

n. 217-A, do 1933, suppriiuindo o lo-
gar do pratico de plurmacia da Hospe-
daria da Illia das Flores, com parecer 
contrario da comiuissão dc Orçamento 
(!• discussão). 

Furam approvados os quatro primei-
ros artigos do projecto quo trata da 
creaçSo de um banco do Credito Agrí-
cola. 

0 s r . I .aurinlo l ' i t ia apresentou um 
projecto auetorisaudo o c°verno a rcor-
ganisar a marinha de gueira o conce-
dendo para isso a abertura do necessá-
rio '.rédito para a ucquisição do seis 
couraçados, seis contra-torpedeiras, três 
submarinos o um transporto do guerra. 

Esto projecto foi enviado ú commis-
são do Orçamento, para dar parecer. 

O s r . Teixeira do Sã, representante 
do Pernambuco, quo foi nomeado rela-
tor do parecer da commissVi do Consti-
tuição c Justiça, sobro o roquerímonto 
do dr . Sampaio Vianna, 3 ' promotor 
publico, pedindo licença para processar 

deputado Alfredo Varclla, (leu parto 
do doente c não compareceu hoje á sec-
são. 

Foi nomeada o ar . Frederico Horgcs, 
representante du Ceará, para sul stituil-

devendo ser sprescntadu o parecer 
dentro de poucos dias. 

A cominissão do Orçamento apre-
sentou parecer favorável á aberlura do 
credito de i:49l»7íÍ1 para occorrcr ao 
pagamento dc ordenado a que tem di-
reito o d r . André Paulo Dias de Aguiar' 
quo foi aposentado no iogar do secreta, 
rio da Faculdudc do Direito dessa ca-
pital. 

—Renniu-se hoje o cominlssào dc 
Agricultura e, por proposta do s r . Igna-
cio Tosta, resolveu pedir informações 
ao governo «obre o que consta da deli-
beração tomada pela cominissSo perma-
nente na confercncia dc Pruxelias, em 
relação aos assucares procede,ites do 
lirasil. 

RIO, 7 
tis negociantes dc jóias, da cidade de 

Santos, pediram providencias ao miuis" 
tro da !'azcnda sobro os constantes 
contrabandos entrados no mercado do-
quella cidade o vindos do Uuarujá. 

O ministro prdracttin tomar na devi-
da consideração o peaiao. 

—Foram bojo prrsos c recoiiiídos d 
Casa de Detenção os indivíduos Fausto 
dos Reis o Jiivinc Soares, que ae acham 
pronunciados como cúmplices na fu_'a de 
Obed Cardoso. 

líIO, 7 
Entraram hoje neste purto os vapo-

ThaHtcs, vindo de Buenos-Aires; Glen-
dccin, do La Plata; Salinac. do Santos 
f.criabatic, do Cardiff; Vieloriu, do 
.Montevidéu. 

Sahiram : 
MagJatcna, para Hnenon-Aires; .Vu-

quy, | ara Victoria; 1'oiton, para Mar-
selha; MayríHk, para a Pahia; Iknnus, 
para Soutliamptan. 

E X T J a n i O H 

L O N D R E S , 7 
Nas v iz inhanças du P o r t o Ar-

thur , s cgu i i Jo conuta af jui , hou-
ve Torto t iroteio e n t r e a s fo rças 
ru s sa s o japonezas . 

—Noticias do Toldo, aqui re-
cebidas, dizem n ã o s e r exacto 
have r s u b m e r g i d o e m Talieit-
wan o vaso do g u e r r a j aponez 
Shi/cinhima, c o n f ó r m c annun-
ciou o Lokal Anzeigcr, de Iler-
l i u i . 

—O a lmi ran te E n q u i s t , segun-
do noticia despacho te lcgraphico 
enviado do 1 ' e t e r sbu rgo para o 
Dalhj Mail, foi n o m e a d o com-
mandan to da e s q u a d r a ru s sa a 
segui r p a r a o E x t r e m o Oriente-

—Noticias v indas do Chefó di-
zem q u e liontcm, d u r a n t e a noi-
te, o pela m a n h ã , ouviu-se, po r 
mui tas horas , for te canlioneio na 
dirccção de P o r t o Ar th t i r . 

LONDRES, 7 
Segundo noticia o Daily Teíegraph, 

acha-so enfermo em Berlim, solfreudo dc 
uma inflamiuação intestinal, o rei de 
Saxc. 

NOVA YOriK, 7 ~~ 
Eutre os mineiros e a força poiiciil 

houve grande conflictn, em Víctor, Esta-
do de Colorado, quando se reaiisava um 
mctttng. 

Foram presos "perto de cem mineiros, 
morreram oito pessoas e muitus ficaram 
feridas. 

LONDRES, 7 
Telegrammas de Tientsin aqui recebi-

dos dizem quo os soldados chtnczoa a t i -
raram sobre os correspondentes do lut ihj 
ilail e do Laihj Telegraji/i, morrendo 
este ultimo jornalista. 

O Foreign Office pediu Informações 
ao embaixador inglez cm Pckim. 

ROMA, 7 
O embaixador inglez aqui residente 

commanicoo ao governo que a esqnadra 
ingleza do Mediterrâneo via i tar i os por-
toa de Livorno e Civitavaccbia, devendo 
os offlciaes dessa eaqsadra vir a cata 
capital, em visita ao rei Victor Manoel 
e ia anetoridadei. 

ROMA, 7 
Commnnicam de Nápoles qne i muito 

eritlca a a i i i i c lo em Torre Annun-

As fabricas estão fechadas, por per-
aistirem os operários na grite, e uio 
desejarem os induatriacs admittir traha-
Ihadores cxtranlios, afim do evitar des-
ordens, 

MADRID, 7 
No Senado, o sr . Navarro perguntou 

novamente se o contrato sobre o debito 
de ultra-mar Iiespanbol garanto ii Ura-
panba os seus direitos sobre u liypotlic-
ca dos terri terios de Cuba. 

A opinião do s r . Navalro 6 que, sc 
assim não fõr, a ilespanha convide a 
Republica do Cuba a fszer-Hio o paga-
mento quo lhe compete. 

ROMA, 7 
O governo vai propor ao rei Victor 

Manoel qne, por occasião do nascimen-
to do novo príncipe, o quo é esperado 
dentro de tres inc/.cs, sejam amnistiados 
todis cs prisos por cri IHS político,, 
dc imprensa o alguns presos por cri-
mes cemmur.s c militares. 

ROMA, 7 
Segundo despachos dc Vaglicra aqui 

rccebidos, saúe-ao quo foi completamen-
te desti iildo alii um grande deposito dc 
maclrinas agrícolas. 

ROMA, 7 
O sr. Luzzati, ministro das Finanças, 

declarou que s i púdo considerar realisa-
do, e de modo satisfactorio para ambos 
os pai/e», o tratado de commcrcio en-
tre a Itaiia c a Sui l ia . 

TOKIO, 7 
O l l i k a d o p r o m o v e u a mare -

ehaes os b a r õ e s Kodnina, l t ase" 
gava, Okazava e o conde Nozn; 
a a lmiran tes , os vico-aimirantes 
Togo o Y a m a m o t o . 

- A e s q u a d r a do a l m i r a n t e 
Togo, no dia I, poz a p ique a 
canhonei ra rus . a tiyliak, ijiio se 
o c c p a v a , com mai s t r e s navios , 
a r e m o v e r toi-jicdos e d o r n u n -
tes piostoá pelos japoneze.-: na 
en t r ada do P o r t o A r i h u r . 

L O N D R E S , 7 
O Daily Teleyraji/i d i z q u e 

q u a t r o mil r u s s o s a l a c a r a m , a 
de maio, mil e q u i n h e n t o s ja 

ponezes, m a t a n d o com e f e r i n d o 
cento e sessen ta . 

L O N D R E S , 7 
T e l e g r a m m a s de l l u k d e n di-

zem que o gene ra l I íu ropa tk i i i e 
, ,,L,, 111R'JL IIIUUU . u c i j a v v g v u c -
r a l Kurok i n ã o marchr>:\': a té 
L iaoyang , a f im do ala-jar os 
ru s sos . 

Assim, o gene ra l K u r o p a t k i n c 
cons t i tu i rá em S u n j e n o pon to 
[iara a p r ó x i m a ba ta lha . 

—Proseguem com ae t iv idade 
o s e m b a r q u e s do décimo o dé-
c imo sé t imo co rpos russos , que 
p a r t e m p a r a a Mandchur i a pela 
e s t r ada d c f e r r o tran.sib' r iaua . 

L O N D R E S , 7 
Despacho de L i a o y a n g noticia 

c o r r e r alli o boato, não confir-
mado , de q u e a e s q u a d r a r u s s a 
c m Por to A r t h u r s u r p r e h e n d e u , 
na manhã do ! d o corrente , u m a 
d iv i são d a e s q u a d r a japoneza , 
p o n d o a p i q m q u a t r o v a s o s de 
g u e r r a pe r t encen tes á m e s m a . 

TOKIO, 7 
A população des ta capital est i 

a l a r m a d a com o boato q u e aqui 
circulou d e h a v e r urna d iv i são 
d e to rpede i r a s r u s s a s , c m f ren te 
a Por to A r t h u r , pos to a p ique o 
v a s o japonez Shikisina. 

NOVA YORK, 7 

O governo cubano vai emittír honu.t, 
no valor do dons milbòea de pesos, afim 
do pagar os soldados qui guerrearam 
contra a I lespanha. 

LONDRES, 7 
O governo da índia ordenou a par t ida 

de d"tts regimento*, de uma bateria de 
artilharia e do corpo do engenheiros do 
exercito para o Thibct, afim de refor-, . 
rem a expedição iugle/a contra a insur-
reição dos lama». 

LIMA, 7 
H o u v e l iojc u m a d e m o r a d a 

conferencia e n t r e o m in i s t r o d a s 
Relações E x t e r i o r e s c o s r . B"l-
f o r t Ramos , secre tar io da lega-
ç ã o bras i le i ra e ac tua lmcn tc en-
c a r r e g a d o do negocios do Bra-
sil, jun to a o g o v e r n o d o P c r ú . 

Do que se passou nessa longa 
conferenc ia n a d a t r a n s p i r o u , 
cons tando , en t re tan to , que o as-

feira, o sr . Osma, enviado extraordiná-
rio em missão rspccial do governo do 
Perú junto ao da Republica Argen-
tina. 

— O governo resolveu não acceilar a 
proposta apresentada pela Empresa Mar-
coui para a ir.staílaçBu do uma istaçào 
radiographica ua Argentina. 

O C A 3 P Í 1 
o mercado do IIaV,0 aliriit lionton, 

calmo, a francos o l[l, iiialh-raüo ; 
Hamburgo, calmo, a 32 pfcnnígft, lual. 
terado ; I.'»ll(lrc-íi, ' Klavi-I, a fll hIuIIÍq^í 
e 3 pfjuce, com baisa pnrcial do 3 peu-
e e ; Nova" York, r tav. l , inalterado, n í 
pontos mais baixo. 

Ao meio ilia, não Ir.uvo alteração no 
mercado li" l laver , linveudo alta do l[í 
do pfonnig no niureado do H a m b u r g o . 

A passagem fui do. 7.411 saccas. 
Entraram liouteui, no morcado do Snn 

tos, 7.301 «acenn, n no d" líio, 3/171'. 
0 IT1' [ • ri(J,, ,lo Santos esteve liontcm 

calmo, sendo os m-^oeios rcalisados na 
baen do 5{U0O. 

Vendas declaradas, C.OOFL saceas. 
— <»s eafén liii" •• não t,"rn netualmontc-

pi-efyi-' ucí-i liobro o bom uu super ior . 

Commnnicação do Centro do Commer-
cio dc Cafc dc S. Paulo. * 

Morimonto do liouLcm: 
Baso <$800 por íoki ios . 
Cafúm ndo. . 3JW> a 4tMM • > • 
Escolha » • » 
Venoa;, rerrulores. 
ftlcrcado, (-atino, 

O C A M B I O 
(Eir s. r.njr.o) 

Ifontem, na abertura d,» mercado de 
cambfacs, os cstalieh-eimento • l, i i f rinc 
affixaram a tubclla do 12 d., quo v i f i -
rou por todo o dia. 

01 bancos, na nbcrturn do mercado f 
do cainbiacs, ã exeepçào do cl>,ndon 
and Iíivcr 1'lato líank» o do Uanci Com-
inereial Italiano, ijit offertavum a 
dr 1J lis?, cotavam a 12 d. 

Momcmoa <I,'j ,;-, o Banco Comnioreio 
o In íuslria paesou a offoreccr OJ sutiã 
saijucs i..i : do 12 Ii3i. 

o mercado cooscrvotuao ne.sin poaiçSu 
d u i a n l o o .lia; [)' !r , ú ultima hora, ' 
Banco (.onirncrclal Italiano, retraliiiidu-
se, i-cciifiava sacar acima da taxa di-
12 >1., n as -lm, t-m seguida, •> *I^iudon 
and Brasilian Bank , o «The Britisli 
Bank of í-outh America- o o tDrasilIa, 
nischo Bank ftii- Deut cblau<i», cotando 
a 12 I|32 apona . <j <I.ondoti and líivcff 
Plalo Bank o o Bane • Commcrcio e 
Indintr ia , ' f i o fechou in I' :i-o. 

(t movimento dc transacçõoa rcal sa-
das durante o dia ' foi pequeno, 

(ia CAlromoa furam os du 12 o 12 1(32, 

Os soberanos foram liontcm nogoclá-

gas de classe e não para a g ran-
de maioria dos lei tores. Sem 
duvida , o pa rece r d e m o n s t r a a 
sua competencia na matar ia ; fal-
ta-lhe, porém, a ela reza, ca ien-
cial nesses documen tos dest ina-
dos a ])ublicidade. 

A <litz('ia dr, Noticias terá , 
cer tamente , solicitado as opi-
niões dos ex-minis t ros da Mari-
nha, que r do tempo d o Impé-
rio, q u e r m e s m o da Republica. 
Os ul t imos se sen t i rão embara-
çados em emittil-as, pois qu 
llics pesa g r a n d e somma de m 
ponrabi l idades pelo deplorável 
estudo em q u e se encont ra 
iin|iortantiSKÍmo depar tame n t o : 
os pr imeiros , porém, acud i rão 

MI receios ao beneiner i to ap-
;>' lio o d i r ão f r a n c a m e n t e o qu< 
pensam. 

Além dessas , ou t r a s pessoas 
poderão of íerecercxcnl lent- js jui 

, <•, para só ci tar uma, decli-
na remos <> nome d o sr . Ruy 
Harbosa, (pie já t ra tou do as-
s u m p t o num t r aba lho sancciona 

i pela Ilcvista Marítima. 
«.'utiipi-e, e com intenso p raze r 
fazemos, sa l ientar o serviço 

<pn; p res ta a Gazela de Noticias 
cnin esse inquér i to , cu jos effei-

talvez se t r aduzam ; a ado-
pção do providencias tendenlea 

melhora r o nosso poder na-
val. 

N u m a época em que de ordina-
io só se ferem c a m p a n h a s moti-

vadas pelo m e s q u i n h o in teresse 
pessoal, cons t i tuem louvável ox-
eepção esses es forços cm prol da 
r orgnni çao e pres t ig io da ma-
rinha bras i le i ra . . 

II. A. 

Ped imos aos nossos assi-
guan te s em a t r a so o obsé-
quio de sa lda rem rfs sua 4 
contas até 110 do corrente , 
para não h a v e r i n t e r r u p ç ã o 
na ívuic . ; da folha. 

Nol d ) 

0 pres iden te du Ivstin! i en 
viori a seguinte mensagem ao 
Congresso legislativo : 

Nos te rmos do a r t igo 20, n. 
2, da Consti tuição, venho apre-

i sen ta r -vos as tabellas de f ixação 
• ia força publica para o exerci-

1 v indouro , mantendo , com li-
ge i ras modificações, as da lei 
< 1 no votas tes em l'J')3; devo, po-
rém, declarar-vos que cons idero 
de todo instiffieiente o n u m e r o doa, nikgil.ondon and Hiver Plata Bank» I , ,, : 

anQ üm 5 l l i ,n Baux. . . 3 u r o , ^ d c . P ™ ? * * , O q u e , so f 0 3 . f i | I O . S M 

A* taxii do 12 quo foi a offiela! 'le 
bontom para letra» a DO dias á VÍ9CJ, a 
libra esterlina vàlo o fraac?, ^ 793; 
o marco, $07:). 

A' vista, 11 a ü b n valo 2131V9 ; o 
franco, $ foi; o mr.rcí, a l ir i iH-
liana, JJ811?; ccm rci3 fortc-J, SiTl, <i o 
tlollar, 4$ I'Jl. 

O A X . G I O ü A o 

aI c JfIo do Cotações »'m f.ivi-rpool 
Rrasi!, r.;üu/.i'!a4 a iiij:'!.i nacto:»-.*! - o 
cambio do dia . 
Serviço cspccifíl O Commcrao de 

São I'o li lo» 
Feeliam<,fito do dia 7 du junho d.? 1 0<J-1S 

Pernambuco, lueJiano bom 1^01)1 por 
I.ilo. 

Maceió, /nediano b.ini, 1S"81 por kilo. 
Uaixa «Je l i pontos em Liv«rpo<»l 

«WTSMC 

s u m p t o único foi a 
t e r r i to r io d o Acre. 

q u e s t ã o d o 

SANTIAGO, 7 

O coronel Martíncz apresentou o 
•eu relatorio ao miniatro da Guerra, 
dando conta da ccmmissüo da que foi 
incumbido. Nesse documento, diz o co-
ronel Martinez quo julga "imprescindível 

restabelecimento da disciplina no exer-
cito pois psrece-lhe qne eHa dcsappa-
receu completamente dos corpos do exer-
cito chileno. 

BUEN09-AIRES. 7 
Mme. Hallini queírou se boj) & policia 

de t e r (Mo victiroa do farto de 1MJ.000 
pesos, ouro, e 15.000, papel, accusando, 
entre outras pessois de quem desconfia, 
o gerente de uma importante casa com-
roercial dssta capital. 

—O general Julfo Kocca, presidente 
da Republica, recaberá, Da £roxiiua seita-

Rio, 6—G—904 

O inquér i to al)ci*to pela d a i à -
ta dc Noticias, sob re o nosso 
problema nava l , não tem pro-
duzido os r e su l t ados que a ex-
eellonte idéa reclamava. Até a g o 
r.i, a Gazeta publ icou as respos-
tas dos s r s . v isconde de O u r o 
1'rcto, Ho d e p u t a d o Kloy C h a v e s 
o do comii iandanto Fonseca No-
vos. 1 louvo t a m b é m um 'depoi-
nento. quo c h a m a r e m o s de sub-

sidiário, d ' u m col laborador de s t a 
folha. 

j)as r e s p o s t a s offerecidas , A 
única impor t an t e foi a do s r . 
v isconde do Ouro Pre to . O ve-
n e r a n d o bras i le i ro mos t rou -a t 
na a l tura d o a s s n m p t o e d o s e j 
g r a n d e va lo r pessoal ; as suas 
declarações pod«;m se r t idas ci> 
m o um pro í f ra inma , cu jo cum-
pr imento t r a r i a enormes vanta-
gens . 

E SP, do u m lado, o an t igo es^ 
tad is ta se revelou, o pa t r io ta 
t ambém t r a n s p a r e c e u inqu»*l!as 
phrases , p l enas da maior con-
f iança e in te resse pelo f u t u r o da 
nossa pa t r ia . 

A respos ta do s r . d e p u í a d o 
Kloy Chaves í'oi um per fe i to 
d i spara te ; o remédio que o s r . 
Chaves acha prefer ível pa ra re-
so lver o p r o b l e m a naval é c r e a r 
uni novo impos to . 

Não- se p ô d e negar a n o v i d a d e 
da lembrança . . . 

E s se r ep resen tan te da naçào, 
ao que se diz, e elle p r o p r i o o 
conf i rmou, tenciona a p r e s e n t a r 
um projec to re la t ivamente ú 
nossa m a r i n h a do gue r r a . 

Se as s u a s idéas forem cguaes 
á d o imposto , é o caso^ de ped i r 
a s. exc. q u e adie p a r a daqu i 
a a lguns a n n o s o seu g igantes -
co plano. 

Conceder u m a ve rba mais 
avul tada p a r a a r eo rgan ização 
da e squad ra , n ã o q u e r d izer se-
j a ind i spensáve l g r a v a r a inda 
mais o m i s e r o contr ibuinte . PÒ-
dem aer r e d u z i d a s o u t r a s ver-
bas, e l iminadas a lgumas , e de*-
ee con jun to dc medidas o le-
g is lador se a p r o v e i t a r á pa ra ele-
v a r o o r ç a m e n t o da m a r i n h a . 

O bom senso , pelo menos, a&* 
sim aconselha. 

A expos ição do s r . com m a s -
dan te Neves n ã o aprove i t a 
publico. O dis t ineto prof iss io-
nal esc reveu p a r a os seus coHe» 

g u a r d a e m e n ^ d ó * modo ' J P u d P 
xal-a exc lus ivamente incumbida 
d o serviço da capital, poderia-
mos contar com cerca de 50.') 
homens , p resen temente o c u p a -
dos nesse serviço, disLribuiii'{o-
os en tão por Santos , Campinas , 
Uio Cluro, S. Car los d o Pinhal 
e Ribeirão Preto , que ficariam 
com o policiamento considera-
velmente melhorado, e re t i rando 
os que se acham nessas cid ides 
af im do elevar o pessoal <!'.• 
des tacamentos <te a lguns luga-
res do interior , onde, pela di i-
são actual, c sensível a falra d" 
soldados para as necess idades 
eommua 5 da segurança pu-
blica. 

Não ent re tanto , em 
prop ' r -vo . i o a (.cresci mo a qut 
aüti I", a t l "ndendo ás circurn-
sLancia (rin.mceiras do Kstado, as 

inda na » permi t tem a 
:•» d' novas despesas , 
ja • me cumpr«j infor-
ao re inel ter •> inelus > 

dc f ixação da força po-

quaes : 
decreía--

Kis o 
m a r - V " -
projecto 
licial. 

•ériamento en la organisacion adminis« 
trativa y adnaoera do lieclio eu 'as ca-
beceras dcl Yuruá y dei Purúa, ya quo, 
dizia, no podemos celebrar acuerdo al> 
guno con Uolivia ni con nl Brasil que 
rcsgiiarde uaestra propriedad territo-
rial* . «Es iududable», accreacentava, no 
segundo dos dons citados ofli-jios. «que 
la acción de nurstro gobierno para or-
ganizar Ia ndministracioii «-n IHS reíi:ri 
das cabeceras dei Yuruá y dt l Pnrús so 
bace más facll, y que Ias declaraciones 
officialcs de la cancillcria do Ido a este 
respeto (declarações muito mal inter-
preta-las pelo sr." Solar ultimamente 
i>el<j sr. Pardo) no* autori/.au, hasta 
cirrto pnntOj a proceder de es a ma-
nora.» 

Km l l de agosto de 1902, o prefeito 
do departamento de Loreto, coronel I'or-
tillo, tendo recebido, pela via do Pará, 
um telegramma do s r . Solar, resolveu 
a part ida para o Alto Ju ru i do com-
líiÍB.-jario Cuadras e de um pequeno des-
tacamento du soldados no qual s i ag 
pregaram vários cauclieiros peruanos. 

Ksaa expedição para a tü>nada dc 
posse do Alto Juruí, onde de^de muitos 
aunos trabalhavam em pa/. milhares dc 
brasileiros, chegou á confluência do Amo-
n«a em 1S dc outubro de 1902. Apre-
sentou-se na b >cca do Cliaudless cm 
de junho de 1003 a outra, para a to-
mada d.j posse do Alto F u n i s ondo oa 
estabelecimentos bras.leiros datam de 
inaia de um quarto do século e onde 
somente no Curanja appareceram. em 
fins do 1901, os peruanos, qui acabavam 
do destruir JS fi-ircsl-8 ÜU caucho das 
cabeceiras <lo J u r a i . 

A | riiueira das invasões do territorio 
em li'Í£Ío foi, portanto, raalisada quan-
do o i'u-i; negociava cem a Uolivia um 
tratado para subraetter a arbitramento 
a queMlâo dc limites; & secunda, depois 
dc its.ii^na o, em 30 de dezembro de 
1902 • 8so pacto e quando o governo 
p« raano ja sabia que o Urasil estava ne-
gociando com a Boliria arecup r .r \o dos 
territórios tjijo a esta liepu - i i csJera, 
cm 1SÕ7, c que o Perá r..ta conferen.':i.iS 
de Kiiii.i, 'in l s ô l , (• mpli itamciit-, r.o 
t ra tado qu-j dcilas r-sultou, reconhecera 
pertencerem ao Urasil. 

Comc.nu assim o governo peruano, 
cm ti; s dc 19J- e meind. s Je l!li;.'j, « 
ap »de; ai»i '. mana u i üarl, dos t r-
r i tenos em litígio qu -i i.x-.'usivanHiit<: 
habitados por brasileiros, procurando 
uiodüi<:<ir o estado ern que s ; aebavani 
as cou-as o «i r-ditando que tais inva-

tomadas de posse violentas, ef-
fe..;tuadas á Ultima hora, lhe podiam 

posi;ão vantajosa IIJ processo 
arbitrai ijue desejava. 

As datai que ritei podem 8"r estabe-
ecidaa por indo de d M-.U.-IK-ntos ofíicijes 1 

peruanos, f! d>'!las re.-»u!t t q i • f' »i » 
v. rno do Perú qu» iniciou n-8'.i parte 
da America política a^gressiv i das in-
vasõ^a «iMna ins para rt-sotwr p- i for-
ça íiti^ios sobra ÍDotciras, procedendo 
assim cpin ofíciiS» dos ir»:it s da Bolí-
via primeiro, depois com menoscabo d h 
direitos e da dignidade do I - i i . O 
in-rs IÍO procedimento j t havia u Io o 
Perú pata com o seu vizinho do norte, 
o F. |Uador. 

A desittençilo com qu-; foram r e n h i -
dos os twiKos conselhos « pedidos d-; mo-
der •çi". a«s.m -o uo as violências prati-
cawdH 'intr i "s II JSS is i-aciona s c contra 
0 ciin n r :io br isileiro jusdiieaai plena-
menttí o recente acto do governo federal. 

Aaai^ura o ar . minhtro qu« a:m;n 
não eram. para H'-r empregadas contra'<a 
brasileiros do JuruA e do Purús, in-n sim 
par i dci« s i contra índios sev. i .ens ••• 
animics fero/."^, dos peruanos -ju • a-
balham naquelas paragens. Pnssuim S 
1 «cumeiitos | uruanus escriptos em 17 I 

setembro do anno pa-sa o, no Alto Pu-
rús, em que sc dá nuticia <la eon^uisra 
dc \ idas as fri!-us das cahcceiras do Cu-
ranja d:-. ; as «correnas» qu - t a / e n 
•outra ''s in• ii' h r m-dhor 'a/.«l-as c oitra 
•s br s eiros. Ou ness-s uaclonaes do 
'urn i ' ' u r ús ri.io poisnem ar ias 
mis rt , i.id ia e foi com gente assim • 
= i : s, r i i * a alguns •.oldadns, qu- • 
i comniiss.n : • *''n i ír i-- 'lisji"/. a i .ida i 

em tju>' ealnr m os br -ile ro-i do Amo-I 
nea, .-ui ouiip ro I'J >2 i. t .mb-m com I 
--arabinas 'A'iu..r.ester quo >ri ciu>dunros f 

N. 3—Xota do governo brtsil -iro -
legarão p ru iü—2* secçào—N. 5—f.io 
dc Janeiro—Ministério das líciaçô-m K<-
teriuras 2 de junho du 190-1—Sr. mi-
nistro—T-nho presente a n««ta de 27 .ie 
mui' ultimo, ni qual, renpondt-ndo á 
•nmba. tommuni.:a«;ao do 1"> do oiesmo 
nnz, v . exc. pr^t. ata contra a r^aola-
ç'to que o gov-rnu federal tomou de 
imp-Mi.r o iraniii-o, pulo Amaz-mn bra-
nílei P, de armas, muni';'«LS •• uuiros ele- j 
Ritmloa de aggrcssao, com ile.üi.iO ao 
Perú, « procur» abalar os fundamentos 
d es--a r«!9ttln«;ào. 

.Sinto inuu" «sb^r que, para v. exc., 
ella «.ouiraria aos principio» ele-
mentares do direito publico», ao aĉ « 
do governo brasileiro * brindo ã IMV<-
garáo exirftiigoira em 1 o Amazonas, 

•ape.tiai mente contraria ás estipula-
a do trxtado du l>i'.U. Entendo po-

rem, qu* as razô's dadas nucciutameute 
na minha anterior nota bawuin pare 
justificar a m«uida preventiva a que 
reeorreni'»/», Send > desnecegnario aueto-
riaal-a com a cituçào de precedentes « 
'de opiniões quo «o encontram mi livros 
de Din. to Internacional -*.o alcance dc 
todos. 

A neta a qa.' tenho a honra do res-
ponder pr«"tni le que, r.a minha rapi 'a 
xposiçAo do faetos, eu mo apoiei «;m 

iufermaç^es inexictas o fala na «urga-
nisaçâo administrativa peruana dos ter-
ritório? banhaoos pelo Alto Jura i e pelo 
Ai'o Purúa», nos «actos governativos alli 
praticados pelo 1'erú» e noa seus solda-
dos que - i a anno.» guarnecem essts 
territórios. 

Documentos officiaes insuspeitos, por-
que emanam da ligação a cargo de 
v . exc. da Prefeitura do Loreto e do 
governo do Lima, ai m d«; cartas es 
criptas por c«ucheiros peruanos, mos-
tram que ó o «r. ministro quem se 
apoia em informações inexactas. »•, fa-
zendo pl^na justiça á sua bôa fé, peço 
veuia para accrescentar que isso lhe 
SBceede desde muito tempo atrás . 

E' assim qn« o *i:iHipimle commer-
cio» peruano no Alto Jurná. como es-
crevia o II . D. Francisco R"sas, mi-
nistro do Perú no Brasil, em nota de 
14 de junho de 1898—um pouco depois 
da chegada doa cauclieiros do seu pai/, 
áquelia rtgião—passou a ser on/.e me-
zes mais t . irle, para v . exc. . um com-
mercio exercido *rícsde época remota» 
por «numeroso* comraerrfantes, indua-
triacs ? agricultores», como sa 13 em a 
sua uota de 28 de maio de 1899, diri-
gida ao men predec;ssor. 

E' assim também que agora affirma 
estarem •ha mnfí 8 annns», no Alto 
Juraá o no Alto Purús, as auetoridades 
e oa soldados que alli se introduziram 
era 1903 e 1903. 

Com alfeito, foi era officios de 20 de 
màiò e 13 de junho de 190*.!, ns. 170 o 
17*, que o sr. D. Amador dei Solar, 

'dignà fsldecessor le vi*, exc. , insinuou 
ao sèa governo *U urgaotia de oénsar 

I i Curanj i t»"m ass i ta lo iuopinadameote. | t>iità 
a jti .-ido e destruído tantas proprio tules 
•rtsil iras no Alto Purús. S j m biaai-
ires do Juruá n-\o S l e v a n t ír.cu JI 

para repdlir como os do Puiús a in-
• asáo cxtrangeiri é porque t i » ob-de-
i Io íios t ios;!'. . i ii- aucturida-Jm e-
l e n e f , as quaes lhe» tô ;i dito ae-opre. 
juc asru-irdei i o resu tudo da ac-.-ão di-
;i ooi,i*i a do governo brasileiro. 

A pergunta que faz n sr. niinisíro na 
íiii-ni piirtc d» stn nota, com o ob|»o.to, 
itegundo di/. dc i•<.d-r » / o v r n o do Perú 
: -t ibele • r -i n«»rma e «u • poliin a. res-
, •• i » «i C » gov-rilu t Tal, Í.:i8 ' ir-
cumstan-ias cxtraordiiiJii . • ju • « rav s-
stin-.r?, eoi(á de- idido a iiMiiicr a primeira 
resilução d> f-i.siva a que foi obrigado, 
i' p i * do tantas provas dc sua lo igani-
•iiidad- e a a< oi'tar ag me ádas comj le-
oientar-s que possam ser i -cessaria» 
para pro p o r -»s s us mei na s e faz«r 
vai. r oi 'lircitos do Br-isil. 

T» n*o a i;onra de rencrar a v. exc. 
is •• rq- s dc min5 a a la <-..nvi ração 
-Rio Hrunco. A s ox< . o - r . dr.lJon 
H rn.i i Velarde, »-nv:a lo extraordinário e 
niifiigtro pleniput-o. iarlo da KopubÜca do 
Perú -

'IVegramm i pub i -\do n'.-l .\<>tic a 
s e x t i - f c r i di/. qu * » ra possiv-l que .» 
L< " , v » - i o P-rmii:-nto d« tírux-i' 
proli b.sse a irnporiaçio dos assuotr-» 
brasi eiros na Inglaterra. 

Pelos art . /o» da Convençflo, parece 
ante proiii 

ar 
CX pertaçã.) 

nacional. 
O ussuc.ir brieil-iro náo , 

do prêmios, «-orno "to tem a 
tae.-.o taXa-l.i p«í s í-ista.OH 
i: io sc nos af guia qu 
appücar a pr«-.abi.,;lo r 

O* rtig .s d.t Couv -i 

pai/.t s que preme.am 
l rodu ção do assucar 

risaiü 
valei. 

por e 
úas <• 
mente 
láuite 
SUA. 

'< nuo p- a 
sua exper 
e, portanto 

so lho poa.ta 
ri-la. 
» não aueto-

pr. • poi?*, tai inicrprctaçâo, e 
• f à o grande ampliação, s-r.i 

natural que os pai/.e» attingid »s 
s-ih prohíbiçõ s usem de represa-
oaes pari con pr- tu !OM prove-

d-- pai/cs qu - itnpu/.-.rem s-mc-
prohiuiçáo <i g' n«.roa dc producçào 

O exmo. e revmo. sr. d. José Lou-
nço da Cosia Aguiar, bispo do An ozo-
h segue hoje para Taub«I•'• eni arro 
; ' ,:ial igi i j ao trem de 0 e 30 da ma-

Amanlià, 
xta-feira ! 

irá á AppareCida < 
para o Ri i dc Janeiro 

Pagamentos requisitados da Secretaria 
da {-a/.en.ía pelo secretario do Interior e 
lus t i ; - : an pessoal encarregado 
dos exara-.s <IH preparatórios; ÍÍ:9Á9FM»*5, 
aos fornecedores do Desinfectorio Central. 

Foram providos: na s rven'1 i.vitalicia, 
<m oiíieio de Juat.ça, o sr . Juvenal de 
Meira Hocha na <i« 2° labellião de n 
'as c anuexos do Parahvbnnn; o sr . Pe« 
büS -r Nr.n », na de distribuidor r.mt dor 
>2 partidor de Santa Rita do Parais». 

Ao juiz da ! • v a r a da comar-
ca d a capital o s r . secre tar io 
do I n t e r i o r e Jus t i ça enviou, em 
lata de 30 de maio findo, um 

officio, no teor seguin te : 
• Do posso de vossa commu-

nicação, da tada de 27 d o cor-
rente , e á vis ta não só do g ran -
de n u m e r o d e réos p r e sos á es-
pera d e j u lgamen to , como do 
facto d e t e r a u l t ima sessão do 
J u r y funccionado apenas d o u s 
dias, con fo rme m e declarou o 
sr . d r . juiz d e Dire i to da 5* 
vara cr iminal , cm officio de 14 
des te mez, peço vos sos bons 
off icios j u n t o aos Srs. ju izes de 
facto, af im de q u e a p róx ima 
se s são seja p r o r o g a d a po r mais 
oito d ias , nos t e r m o s do a r t i g o 
19, § I o , do decre to 123, de 10 
de n o v e m b r o de 1892. 

Da Secretaria ^a Fazenda o i r . so 
cretario da Agricultura • quisitou : 

Pagamento»: de 810*, a Gamara Mu-
nicipal de Santa Cruz do Rio Pardo: dc 
142ST/K), a La me irão & Almeida: de 171», 
a Tu li de Pitta; de 1*6*500 a Philadel-
pho de Castro; de 1.5509, á Light\ de 
4:480*. a 'Carlos Oetk. 

Adeantãménto: de 1:Q"Q9» a Aleriao 

í><: arra commisslo do professora^» 
publico ^a capital re- ebomos uni convit 
fiara a manifestação de que s-rã alvo 
ji r parte do proteMNurado, no dia 10 d 

>rr«nle, ás 7 horas da noite, o ar. dr 
Mario Bu! -ào, inspeefor geral do Ensino. 

PELO Í:TADO 
S N N T O S 

Ernesto Meaadra. 
Credito; df 

F.in data do 7: 
O sr. dr . Antenor de M«ura, no lou 

vavel empenho dc tornar em realidade a 
rcaçã-» do Asv'.i do Nu-ndicidude conti 
ó* h esíerçar-se por auguientar o • 
• ro d.- irs ri| t .s. qu- concorrei;; e^ 

determinada «iuant;a para a manuttu^á > • 
do e'tabelec.inieuto. 

A Homma ir.s- ripta á 8'Í eleva a gunsi 
tV)') mil ré;s. 

>•) sabbado ultimo á noif.'». cm ses-
são «olennc a benemerita lo^ Cinco de 
Ahril. presentes 03 srs. • r í *s»t lo • Re'n, 
gr.to mestre v»-n Jui.i jr, grí>t» t<err».--
tarío, ombos d>> Grande Ori nte Esta-
'i o it /, grande numero de irmãos da qua-
)ro c extra-muros, o moitas exmas. fa-
mílias deu posso aos membros da sua 
directoria e risp«"tivo capitulo, para o 
exercício de 904 a 905. 

—No domingo, á noite, com to la a 
aolennidade do ritual, também presentes 
o» srs. dr . Carlos Reis Neves Júnior 

dignitarios da nuçonaria desta «idade 
da capital, a beiwnerita Loja Frater-

nidade empossou a ua directoria e ca-
pitulo para o prrio I » d»; 19<)4 a 1905. 

—O s r . dr . intendente municipal, ^m 
portaria de hontem, exonerou, a pedido, 
o fincai Mario Arlindo doB Santos» Dias, 
e nomeou-o rnbrador da Municipalidade. 

Para aquelle cargo foi nomeado Fran-
cisco de Carvalho, qr.e já o exercia iu-
terinaintmte. 

—A bordo do Th ames, seguiu hon-
tem para a Europa, cm viaaem de re-
creio, o s r . João Bilthasar Pereira, que 
durante muitos anno» foi empregado no 
hospital da Santa Casa de Misericórdia. 
d»s'a cidade, onde era estimado pelo» 
seu» superiore» hierarchico». 

—O executivo municipal vet mandar 
publicar editaea chamando concorrentes 
para o serviço de iimpesa de vaila», 
vista haver terminado, em 23 do raez 

ino I passado o pra io do cootracto para tal 

- F Í-HEBTET%-ÉKLO • M-HORT» 

O dr . Joaquim Marra, juiz dc paz em 
exercício no dlstrícto de Santa Cecília 
nesta capital, dirigiu, em data do lion-
tem, um officio ao dr. juiz de Direito 
da ò* vara criminal, representando con-
tra o acto do dr. Plínio de Godoy, de-
putado c-atadoal o jui/. de pnz dsquellc 
districto, ma» que s a c h a fóra do exer-
cício, pelo facto de ter o referido de-
pulado assumido arbitrariamente a ju-
risdbçfto do juizado de paz no di.: 1 
do corrente, e orgauisado as mesas ciei-
tornes da 2" e 3 a s. «çòts. 

Na opiniáo do recorrente, que cita cm 
seu favor afi disposições dc b is vigentes, 
esíf procedimento ó uin atteutádo á sua 
legitima auetoridade. 

O dr . Joaquim Morra demonstra em 
sua representação a incotnpatibiadade 
em que ae acha aijuelle deputado com o 
cargo de juiz de paz e dci u icla o facto 
irr guiar do terem o dr. Plínio de ' lo-
doy e o supplente Manoel Pires organ -
sudo as mchita, eleitoraes ás 8 horas a 
manhá, quando ellc peticionario fez pu-
blicar -editaes marcando para a.s 9 horas 
a formaçio das mesmas. Conclut pe-
dindo qu o jui: criminal proceda cou-
ra os v i o l a d a s da l ', que, no caso 

prfsente, são o deputado dr . Plínio de 
(íodoy Mor<ira e Costa e o supplent' 
Mono.il Pires. 

A r-jirc-vT.Mç.Vj do dr. Marra parte: > s-
'ar maito bem í : idamentada, não ha du^i-
' a ; mas o dr. »ui/ de I>ir-ito da ótt vara 
criminal, a qu• :u c eda dirigida, catará 
mesmo disposto a deixar do parte o 
apoio incoudicional c proceder contra 
os. violadores da lei, pedindo licença á 
Caiuara para procesair o deputado de-
linqüente ? Tudo c possível neste mun-
do, mas qu r nos parecer quo o d r . 
Joaquim Marra perdeu o 8-;u tempo e o 
trabalho que teve de recorrer ás col-
lecçõ's do leis para elucidar o caso. 

Afim de ser attendida urna requisição 
d i t ao . a r a dos deputados, o secretario 
do interior solicitou da C mara Muni' i-
pal e juiz dc Direito de Pir.ij i informa-
ç-'irs sobre a representação ern ',ue aque'I 
Muni ipalidadc pede seja creado um ois 
tricio de paz no districto po. cia. d 
Cmceiçãi do Pinhal. 

R"'!U'r"ram carta de naturalisaçào 
sui.dito italiano Laurino Ciovanui c o ci-
dadâo Irancea Luiz Duiuout. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
ajudante ca Inspecturia Ceral de Estra 
• ias o Navo^açà•>, d sto Estado, o eug«-
idp-iro civil Clodoiuiro Pereira da Silva. 

U hr. dr. Caries Botelho, secretarin 
da Agricu tura, dir igu um officio áqu«d«» 
funcionário declarando ter sido com ; 
s;:r .',u« o governo concedeu a exont-ra 
çAo i ii itada, pois o tunecionario en 
qu -, .) « xen eii o seu cargo sempre com 
a maxima correcçáo. 

A' re juisição do secretario do lute-
ri .r, vai ser creditada a quantia dc 
.r):iH)bW>.r) á Irmã directora do Semina-
i i ) da Ciloria. 

í) s r . secretario da Justiça aceusou 
j- s juizes de LT-ÍIO de Tietê o Nupo-
rai.ga recebimento dos officios ern 
que -« ramunicam que cs respectivos 
u --V- ntuari-is possuem todos os iivros 
exigidos para o serviço de registro hy-
potheeario a ijU'? so refere a circular 
enviada por aquejie secretario, a ü d* 
maio lindo, oa uuaes. alem de revesti-
i o hpetêmemehíe" 
r- -: , qlK rilü,i na prc;iva or(lcm 
; a; e - u Uuciuntct .a arcliivados t;oi 
c-ariorios. 

• f'omiil.t '! o sell i 'Io rt''ja--riiti«nto» — 
t'H o <j,-n] .i' lio iju • t - v o reijuiriineiito 
-ti sr. J j-t'í Cariitiiri de l>\ra u-iüii-
t i'i'lo u r - i i ! ' i - : ' l i w-u ,i[i!'inid 'I--
l'U.rniac«ati':u a » jui/. de Líir, .to da < ,. 
rturca I-; J.t;.'i. 

nltl, quando os traliallmlofe» da Cita 
|.roceiiiain a uma ligação no (ano geral 
d;' (,'az. havendo um transeunte accen. 
dido uni |ilio8|inro, deu-ac «ma pequi-nã 
explosa-, qne u.lo teve cn<i»oaacni-ia( 
desagradáveis. 

I l r i i i j ü j i l ' » 
Ein dala de fl : 
A| ,,J prolongada doenja, fallocen, n l 

lidado du Santo Antouio d j Cachoeira, 
a fira. d. ),co;ioldlna Assis, m.To ili s r . 
Luca» de As, :o, lavrador neste nuuici-
p l i . 

—Comniunlcniu ile faguarj- qne essa 
t i l . i d - t in sido nltfmauieiito visitada 
l"'« ia !r.'.es ile tnimae», Aute-hontem, 
loran. r,mbados diverso* animam, por 
i"i mdiviiuo de nume Manoel llonteiro 

ao» .- .' it .«, natural de Ij jo Jo»'- do* 
< a tipos, luachlnista c a e m residencla 
" • r t a . r r . so , o Ratuuo coufesaou que 
rouliava os auitiiaes a luamlado de An-
íus to i arapiiia. que llio (iu|;a trinta mil 
i •' por cada cavalio roubado, e esse 
ti al i fú- ram em M'igy.|iiiriin. lia di-z 
'ias Km poder do Manoel do» Santos, 

que aiei^ido de uin jié, Toraiii tncon-
Ha ios IUI I ÍL s bei.tini.os, patuás e ora 
í;,es que têin a virtude de tornar infi-
si.el o possuidor de taes relíquia*. 

E & í h ã s ria S 3 ; ) ã a 

l i a 'liny, u m «Icsícinido sar-
! 'fi!to da Fo rça 1'ttlilíca d i r ig iu 
um officio a o dr . eltcfo d o poli-
cia <|Uo vale | ior u m a p ro f i s são 
•Jc fó republ icana . E ' un ia o b r a 
l . í i f e i t amcnte acabada. ls'uda es-
capou á tiaiiha política c a inde-
pendência tfoveriiaineiitiil d o bra-
vo s o l d a d o : nem a g i a imua t i ca , 
nem o s n n s o e o i n m u m . Mal com-
parando, parecia at • p roducçào 
de iua l ( , np r depu tado , oit sena-
lor . I. -mbrava mesmo, p o r q u e 

não dizi |-o V um officio íoito e 
•K si í jnado pela Coiniqissüo Cen-
tral na f/ratid comptot. 

E' tinta d e s s a s p a g i n a s q u e 
devia ir, na inu-gra, p a r a o 

iiivo do f ls tado. Li-o c adtni-
."''i-n. Reli-o o não me cont ive 
tii p r o c u r a r o lieroico s a r g e n t o . 

Crn meu d e v e r cumprimenfa l -o . 
L'm liomcin daqueilu t e m p e r a 

'-sta l.fuiHO a ser. mais c do, ou 
• iiais tarde, u m a fo r te individua-
: idade na nos sa te r ra . 

Nâo j n o cri -nm-i naa m i n h a s 
cevisôes. O valente s a r g e n t o 

reveloti-f,.'-me tal (|iial en o so-
nhara . (,'unii s-'111-1110 logo as 
.'•nas ambições . 

Ainda hei de s e r gcnf-ral, 
dotò. E* meu dese jo mai.-i 

g r ande . 
—General ? ! 
— Acha imposs ive r ? 
—Imposs íve l , ,iau. Mas d i f a -

me u m a cousa : vocô p e n e'be 
inuiio dt.i.-,a-( questOCB miliía-
res 'í 

—Ali, ali, ali. O Br. e s t á br in-
cando c o m u n g o . Não sei nada , 
n ã o , conh /a r . 
t ranqui l lo : v o e i será" mais quo 
q u e genera l a inda. 

—Mais ? 
—Pois, e n t ã o ! No mín imo, mi-

n i s t ro da G u e r r a . 
iJina-me, po rém, o u t r a cousa. 
— A's o rdes . 
—Essa veia l i t terar ia q u e vo-

revelou é de aj iora , o u an-
t iga V 

—(ju-; veia l i t terar ia é e s s a ? 
I JI, a té que sou mui to sadio. 
T e n h o saúde d e fer ro . Acho quo 
II sr . sc enganou . Não noflri» 
des sa doença, não. 

— Não é isso. Expl iquoi-mo 
mal. Quer ia s a b e r so osso gos to 

• e sc rever ofrciriR que você 
t tn é de agora , ou é velho. 

—Ah, isso, s im. Eu lhe d igo : 
é velho, sim, senhor . Foi a tó p o r 
causa de um delles q u e eu f u i 
p romov ido a sa r^en lu . 

—Sim V i: s o b r e o q u o v e r s a v a 
esse officio 'i 

E r a ipiasi como o d " l iontem, 
O do h o m e m di lacerado pela 

fome'{ 
—O sr . é d a m n a d o ; g u a r d o u 

na cabeça a rlietorica, lu ill V E ' 
sso mesmo. O out ro não ó, m a s 

porém, a m e s m a cousa. A ques -
tão é out ra . E ' de um honicrn 
t a m b é m . Mas <!e uni h o m e m dif-
ferenle . 

-Ali ! Não é, então, o m e s m o 
homem que a fome di lacerou ? 

- N ã o é, não, scnl. >''. 
Agora, foi e n t i o o homem 

que di lacerou a foin • V 
— N ã o , s e n h o r . O c q l i o 

': o u t r o . 
— E ' ou t ro ? Qual éV 1'óde 

l i z t r '. 
— Como não . Eu lhe d igo a 

phrase ; é me lhor . 
1 ' o i s rli^-p. 
K' assim : S r «Ir. t^iele do 

licia: tenho o desgos o-o p ra -
: de conimuni ' ' , i r a v. exc. 

I) nissima q u e huj- aqui p ' r n s 
b a n d a s do m e u Ind•> com areceu 
lio rio Tietê u m liumo ,'emen-
te a fogado já m o r r i d o o eott 
pôdé falar . Não d i - so o HCB 
nome delle . 

E' auth(.ntici). Eu li. 
Pl.TTOL 

G a z e í M f i a 

C o n g r e s s o e s t i d o - . l— S. i l i u (.real. 
denria do gr. Peixoto llomi l í 'l al»»-
ta a «."BÍÍÍ, do SenaJo ás 1J hora» e 10 
minnlns. 

O expediente confltoa lia leitura ãê 
utn Otfiel.j do sr . 1" « t e n t a r i a 'ia Câ-
mara do* deputados; remetlendo o pro* 
j cto n. 1 oeste ano i. com as e-*enda* 
a | reseotada* • apprnva-tas po» aqael l í 

asa do Coo^re*so, o do parecer da com-
riiisujo de juatíça cou*.d- raodo dijino da 
estudo* o projecto dc refOínia judicia-
ria do Kstado. apresentado liadiaa pflil 
s r . Duarte do A/.evedo. 

Ilm segnila, o ar . AiineHa t - h f u H n . 
na qualidade de membro da "ut imi**» 
de ra/.enda, requer .u que a meia atftl-
citaste do [oder o x l l l n eopu» d« to« 
dos os contrates eii*tente» eom a Com-
psnliia Soroc.bana tamo doa que (oram 
Mtos pelo jfoveroo «aladcal coiao pato 
federal, afim i e ficar a referida «om-
miaslo hab Hlada a emiUir p.ree«» *0-
bre o projecto de lei, ji approsaé» f l » 
Camara dei deputado*, «ar tor is .Bfc • 
goTerno a fazet a encampiçio da^aall» 
conipanbia. 

Nada mai* biveodo a trata» M 1». 
»antada a *e**»o t * 12 >»'** * • •>-
nato*. 

—Aa aitlo dia, > ««UTam ra| 



„ n otlr • iirojceto <|ui 
t ra ta da mipprtmio d* »l(nimi» ca le i -
ra* 4o craino na Kacola Normal o o 
mala tm|iort«ola alnila : - M p e r a f a - « « a 
c j t r í a d i «r. 1'rfltna Vallr. 

Dopola tfua prellminare» da aeaalo, 
foi approvudo Min Uabata o projecto 
dcikirando que o Congrcaio nüo tomará 
conhecimento iln recurao interpreto pela 
.••ilo raiilo Gás Campana ! imited, 
conlra a lei municipal quo rfRiilou o 
arrvlço do luri;a o luz ulectrica ntala 
cn pilai. 

Aniuinciaila cm seguida a 2* illacu • 
HJO do projecto supprimindo nlgutnna 
caik-irae de enamo na K»cula Normal, 
pediu a palavra o ar. Freitas Vallo 
(movimento do attonçilo) o f t i « aun 
«alrc» na tribuna parlamentar, dlecor-
rendo longamente aobro o asaumpto do 
projQcto, armado üo lupie para aa devi-
das annota^ilea, c medindo compassada-
mento as palavras qne pronunciava, pro-
curando dar um colorido do racatrn ás 
phrnnra quo expressavam a aua abalisa-
da opinlko. K, naturalmente desse cui-
dado com que burilava tudo qnanto di-

zia, vem a desconfiança qua noa llcou 
dc que a. cxc. nio rtuuo ao seu ada-
mantino lalínto o A aua Indiscutível 
competem! i de lento do tiymiiaaio do 
l a t ido os dotes do orador capaz de 
convencer o ali! de seduzir o adversá-
rio. E cala nossa desconfiança mais se 
acccntnou, ao vermes a acm-ceromonia 
cou. que o ar. Fontes Júnior rebateu cs 
argumentos do mestre, sem se agitar, 
com» oconlecc do outras veies, e aem-

Src concertando o indefectível pime-nc? 

c \1drs» oaenroa. Kmlim, voltando á 
ostro», rito foi cila daa priores o o sr. 
Valia deu-nos todaa na esperanças do 
vir a acr, om futuro froiimo, um dos 
bons ranarios talvez até inavioso, do 
casnrao do largo Mualcipil. Tovo uma 
estriia mala do que regular, embora per-
dcaso o latim, a mechanica o a anato-
mia. de quo ae •rrvio para combater aa 
diapoaiçfiea do artigo 1° do supra refe-
rido projecto. porque, depois da palavra 
morda* do «obre leadtr, foi o projecto 
approvaóo, tendo tido apenas dous vo-
tos eoitrarica o do ar. Freitas Valle, 
e o do seu vizinho do bancada. 

Terminada a VotaçUo, foi aununciado 
entrar em debato o projecto n. 38 nu-
ctorísando o governo naL-eeitara cessilo 
dos bena da Companhia Canil Agrico• 
Ia 1 luiileiiw para o domínio do Ksta 
do. O ar. lierculauo de Freitas rc> 
qll'reu, e a casa concedeu, quo o pro« 
jei to fosso do novo remettido :i COtntnlr 
sào deKpzeuda. 

A' 1 Imra o dez minutos, foi levanta-
da a sessão. 

X 
Deve apparcccr em Bordcos, breve-

mente, unia nova revista mensal, de 
propaganda industrial o commcrcial, com 
o fiiu do melhorarão consolidar as truns-
»CÇ' CD franco-brasileiras, tomando mais 
conlieciitoa o melhor aproveitados ca ris 
cursos incxgottaveis des dous paízea. 

Trrftj ior titulo Fraucc-Brasil, o por 
director, o ar. CUarlcs Ilii, negociante 
nesta capital. 

X 
Era saindo, diz o liirsil, de Paris, 

quo o calii é bebida s i . Um sábio itlle-
iiijc, fiütcin, acaba de descobrir u^lle 
virtude euperior—o café c cssencialnien 
to miiTobicIda. 

Affirina esse sal io quo o bacillus da 
febre (yplKiide r.ilo pude viver mais do 
dous dius etn ínfusüo de caiu a ;"> °lo e 
o microbio da erysipela não resisto por 
mais dc vinte o quatro horas ú imnier 
afio em tuinsilo de cafõ do 10 % . <{ua:i-
to ao bsrtllo do cliolera. um baulio do 
aeto a oito ltoras cm infiuiir, a I "|,„ 
basta jiiira deBtruil-o, ficando »,nas; ful-
minado, miniquilado, com uni bonito de 
iufuaiio u 30 "j,,. 

Assim tendo, uma cliicara dc café for-
te tiom presenat ivo, cm tempo de 
cliolera, e o liaMto dc tonirr café, na 
opinião do «Iludido subiu allcmüo, nos 
tomani immunca dc epidemias, em qual-
quer clima. 

X 
O I o supplentc do delegado de poli-

cia do Avair, sr. João Evangelista, tc-
lcgrapliou liontcm ao s r . d r . chefe de 
poliria rnTnTrunieftnjlp-llio ter assumido 
a vara, | inr (cr o tcapeclivo delegado sr . 
Etluarno f.oT^p •Tii^wim^in 

O sr. dr. Antonio dc Godoy remet-
teu ao clieTe de policia do ' Espirito 
Sanlo a (iCTíâ tuilliropometrica de Antonio 
Marano, que na comarra de Alfredo 
Chaves aesnsb-inou ha tempos o enge-
nheiro Iiecro. 

X 
O prcaidflnio da Camara Municipal dc 

Iíibi irioiíirflJD tcltígraphou hontem ao sr. 
dr. chefe dn policia, communieamlo-lhc 
que o llljESOiirciro daquclla corporação, 
tendo intimado a prestar conias. 
recuBOü-flO íormalmcnte a fazei-o. 

EstairíÜo Itsada a Camara Municipal e 
constanfio <jne o tliosonrciro pretende 
nbandonríT nnnclla cidade, o presidente 
da Camara tt>niou a deliberação de soli-
citar o fltis11it> da policia. 

• x 
O sr. dr, Antonio de Godoy, cliefe de 

foíicia, IjaixcU hontem uma portaria 
Transferfrjiflc» o escrevente da 1" delega-
cia a u x i i i ^ f t r . Sebastuo Moreira Üo» 
brinlio ferra a subdelegacia da Central. 

J'ara cqtifflja delegacia foi transferido 
o s r . AniòTToO TÇacarfit-), escrivão do liom 
Iíetiro, e para esty, o a r . J . Noronhai 

X 
A íinftft ra*8ton Miillor & c^tabe. 

lecida ncsla praça, á rua dc S. Jíunto, 
apresontoof liontem queixa ao sr. dr. 
José líc>'bwi(v delegado auxiliar, con-
tra • o empregado sr. Alexandre 
Mavscr;. qnfr, sendo incumbido, ante-hon-i 
tem, do TFDLIT&rr. uin cheque de 3;0Ü0KIIO 
Lomloií fírsiif, n5o havia apparccido no 
cstabcleí?!nento commcrcial ale liontem. 

A esposa tfò Mayscr ignora egualmen-
i<3 o ptmcfrcflri> do sen marido. 

Sobre o-fírcio foi aberto inquérito. 
X 

O sr . cliefe dc poli. ia telrgrapliou 
honlcnj a í <T6%gado de'3ftatiba pedindo-
lhe infOTWaflü»:» ácôrra da nggressuo do 
que se dfti çrMima o s r , lüuuifcerg re-
sidente t w f t a u a Manso, daquelle muni-
cípio. 

O deVègadç. cm resposta, declarou ao 
sr. d?V círcTc de policia que abriu in-
quérito tfüJtfrc o faeto, sendo, porém, que, 
até lionttri» nada tinha sido apurado. 

X 
J)cvi(i£mC^c escoltado, seguiu hontem 

paru Qffjto í l f lo o indivíduo do nome 
.los-.! Cafí1?» de Oliveira, que, lia dias, foi 
preso tio tniífíkipio dc Casa 1'ranca por 
estar protítuiuiado naquclla comarca. 

X 
O advogado sr. Olympio Pimentol, 

resideuto palita Cru/, do Rio 1'ardo, 
triinsmíftlft1 !rüntcm de Avaré um t.cle-
grair.ma ao ev. dr. Antonio do Godoy, 
rhefe de rjjfJtí;», communitando-lho que 
foi aggrnrTM» dentro de sua casa por 

' seu deçnfftrçlo sr . João i 'crrcira do Cas-
tilho FÍrb*. 

O nr. €r. cliefe de policia tolegra-
pliou Itmircflíatamento ao delegado de 
Avarê> pedindo informa, n á sobre o fa-
cto 

Kbi jnppoíta, declarou a nucíoridade 
ter fitado gravado no inquérito que o 
s r . Ferreira Castilho aggrediu do facto 
ao sr^ O^mpio Pimentel, qne, em re-
presália, <jisparoa doas tiros de revólver 
contra* ó fé't aggreigor, ferindo-o. 

m _ _ _ 
ANÍN IVtUftARlOS 

Fa/®» annoa hoJ« t 
A mcnioi ItcnedlcU Pedroio da Fon-

seca, filhinha do sr . Manoel Augusto da 
Fonseca, officlal do Justiça. 

O sr. Antonio Ernesto Pereira do 
Cnstro, co-rroprletario da casa A Fa» 
rorita. 

O sr. Antônio Bucno Júnior, residente 
em Mogy-mirim. 

A gentil acnhorita Anna (Jonçalves, 
filha do sr . Sebastião Gonçalves da 
Silva. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Pelo noeturno, chega hoje a esta ca-
pital o illiibtrado homem de lettras 
rcvdmo. padre Soveriano do Rezende, 
quo se hospedará em casa do rcvdmo. 
padr6 Aiuoriiu Correia, A rua Maria 
Horba, 1-A. 

— Hegressou a Casa Hranca o sr. 
comruendador Francisco Nogueira do Car-
valho. 
FALLECIM ENTOS 

FAlieceram: 
Nesta cipital. a innocentn Hilda, filha 

do sr. Affonso de Castro e sobrinha do 
sr Miguel I3raga, negociante nesta 
praça. 

O seu enterro reallsrm-se liontem, us 
4 horas da turde, tendo sabido o peque-
nino feretro da rua Dr. Cessrio Motta, 
n. 23. 

Nossos pesames ao desolado pae. 
—Sepultnram-so hontem nesta capital 

a sra. d. Luiaa da Paixflo, esposa do 
dr. Olympio da Paixão, o menino Joa-
quim, lllho do sr. dr. Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello, advogado no fOro da 
comarca da capital. 

Nossos pesames. 
—No Rio de Janeiro, o general dr . 

Josó Joaquim Ramos Ferreira, pae do 
tenente Adolpho Ramos Ferreiro, func 
cionario do 'íhesouro Federal. 

O finado, qua «ra natural de Pernam-
buco, ainda joven, enisando a Academia 
uo Olinda, donde marchou para o para 
guay, distinguisse nos mais saugulno' 
íentoa combates, obtendo, por isso, vários 
pontos o condecorações. 

O general em chefe deu-lhe em Tuyuti 
o logar do auditor do guerra, cargo que 
desempenhou com habilidade o profi 
ciência. 

O governo imperial deu-lhe a commenda 
da Ordem da Rosa. 

Com revolta, foi chamado pelo gO' 
verno do marechal Floriano para exer-
cer o logar de delegado do policia. 

Deixando e3So logar, advogou alguns 
anncs no fOro desta capital, indo após 
exercer o logar de cartorario do Tribu-
nal do Contas, abandonando ess6 empre 
go, em consequencia da moléstia que o 
levou ao tumulo. 

O general dr. Ramos Ferreira tinha 
as medalhas concedidas aos voluntários 
da Patrin pelos governos urugnayo e ar-
gentino, c a morte o vem arrancar da 
cadeira do presidente honorJrio do Grê-
mio Beneficente Militar Brasileiro, cuja 
directoria. em signal do pesar, lomou 
luto por oito dias, 

O general deixa mulher o filhos em 
estado do extrema pobreza. 

Naquclla capital, falleccram mais : 
Os ÍTS. Guilherme Machado, Antonio 

Gonçalves da Cnnlia Pastos dd. Anna 
Florinda da Silva Tavares, Maria Sophia 
Machado Pereira. lümiiia Cala/^ana Tino 
co, Maria da l andelaiia Veiga e Jose-
phina Leyrand de Oliveira Rueno, o al-
feres João do M-llo c Silvo, do 38" ba-
talhão dc infanteria. 

—Na Bahia, o sr. Antonio Neves da 
Rocha, pae do dr . Ncvos da Rocha, cli-
nico residente no Rio de Janeiro. 
MISSAS 

Amanhã, ás 10' - horas da raanbfl, se 
rão, na egreja do Coração de Jesus, re-
zadas ns missas de 7o dia em intenção 
dos srs. Manoel Estoves e Francisco 
Ruiz. 

—Hoje, ás 8 horas da manhã, será re-
zada; na egreja de Santa Cecília, uma 
missa cm intenção do sr . Aires Gomes 
Teixeira. 

— Amanhã, ás 7 horas da manhã, na 
capella da I.apa. será rezada tinia missa 
d« 30° dia em intenção da mãe do sr . 
Faustino J . Prado Quirino. 

T H E A T B O S E T C . 

n 
OT 

X 
N* r ia foínellieiro Chrispiniano, 

r eTri frito i" " 
horaa da a ta tO, 
bonde ' 

^ • • p U l 
tr.1,1^0 abalroou liontem, ás li> 

a aranha que por alii 
tranallavn gtiada pelo ar. Heriuinio 
raotateu. 

£m coUfeqiter. ia do thoaue, o sr. 
HerralnTa Tfl ruipido da bolça, tendo 
cahido eoai 4 cate.a nas pedras do cai-
çamentn. 

CondOi -.',) d Pharmacia do Globo 
por tfivrrjo» populares, recebeu a victi-
ma oi pr.meiroa «occorrus ministrados 
pelo tAarralceulica. 

O facto f i i communicado «o sr. dr , 
Artlicr Hídfça, 4° delegado, que fez pren-
der 9 ms torneiro, pondo-o porém, em 
liberdade, motneito» depois, por ter 
«veaaBipo Mio caber a ello * respocaa-

7 a » fa t io . 

I ' o l y t l u > a m u - C o i t o e r t o 
As annunciadas estreas levi.r;im lion-

tem a cata casa da diversões yraude 
concorreu i.i do espectadores. 

Ol^a 1'caiderla o Xe^rini, as primeiras 
estreantes, SJO inedioercs e figurarão, 
como lionter.i, enirc os aateliitea da pri-
meira parle. 

A pcsca li rã deu ensejo nos espe-
ctador.a do apreciarem um contorsio-
nista, quo não e superior ai>8 quo pisa-
ram o palco do Polgthcama. 

Clara Neva apres' nta-se conto canto-
ra internacional, embora só nos tivesse 
feito ouvir umas cam;0ea italianas; ape-
sar da cmoçito da estrúa, portoti-se bem, 
sendo muito appiaiidida. 

lia bailarina cosmopolita Stclla. aú 
podemos dizer quo sc tomou notável pela 
r.ua extrema inajjreza, c dc üelono, ma-
labaristi tatuado, pelas tatuagens que 
lhe cobrctn o corpo. 

No miis, foram muito applaudidos 
Lina Lurenzl, que dianc umas uov;is o 
brejeira» cançonetas; os irmiios Kiinbrr-
lev*s u Miss ÍJovo, quu dançaram coni 
muito rhic o apreciado Cakc-uall.t, c 
Douto Sagrcitahi. 

— líoje, e.spectacnlo variada. 

S a i i i ' A i i n a 
O cspcctaculo de liontem, no San!'-

A a n ci, n.lo teve a concorrência dos ante-
riores. 

Na primeira parte exliibiram-so ainda 
uma w.". os Xuavos, o auílo, a oídiestra 
infantil, t :;ido-so repelido a opereta Ha-
galcllc. 

Na segunda parto fez ri sua segunda 
exliibição a boneca clectrica. 

A sra. Loio Fuller apresentou liontem 
suas novas creaçOea: as flores mara-

v i lhes^ as violetas, os pensamentos c 
entro as fiammas. 

líoje, haverá novo o variado esperta-
cnlo, no qual a ara. I.oio Fuller cxliibi-
rã os aeguintes novos trabalhos: co rs* 
paeo, nas borboletas, na acr-ta o aurora 
boreal. 

S a l ã o I l t n c l i 
T»canto t l c titn a u d i l o r i o m t -

m o r o a o e es t to l l t ido , r o a l i s o n - s o 
h o n t o t n , n o Salão lhach, o u l t i -
m o recital d o p i a n o d o i n s i g n e 
viríuosc l l m c s t o S c h c l i i n ^ . 

C o m Vi ,uma da J l o t t a e Bat ic r , 
E r n e s t o Sehe l l i ng veitt comple -
t a r a tr iacle i l l t i s t r o q u e n o s t em 
v i s i t a d o u l t i m a m e n t e . 

N o p r o g r a n u n a d a a u d i ç ã o , 
o r g a u i s a d o couto só o s a b e fa-
z e r n 171 a r t i s t a d e escól, f i g u r a 
vinil u m a pl ia i i tas ia d c fineii ; a 
K h a p s o d i a d e B r a l i u s ; a s o n a t a 
e m sol m e n o r , u m a d a s 52 m a -
z u r k a s d e Cl topin, u m a pulo-
nahc e 11111 n o e t u r n o d o m e s m o 
a u e t o r ; u m a I t l i apsod ia d e I . i sz t 
e d u a s c o m p o s i ç õ e s d c Sclui-
m a n n . 

O p r o g r a n i m a , r o m o se vê 
fo i fe i to p a r a p a t e n t e a r o s g r a u 
d e s r e c u r s o s , a v i r t u o s i d a d e c o 
s e n t i m e n t o d o u m c x c c u t a n t e d e 
v a l o r , í f i g u r a n d o nel le d e s d e J . Se-
b a s t i ã o Baoli, o m a i s g e n i a l d a il-
Hts t ro f a m í l i a , — a q u e l l e d o q u e m 
d i s s e S c l u t m a n n q u e a m u s i c a 
II16 d e v o o q u e u m a r e l i g i ã o de-
v e a o seu f u n d a d o r , — a t é Cho-
p in , o s e n t i m e n t a l a p u r a d o , o 
p o e t a d o p i a n o , o a r t i s t a r e q u i n -
t a d o , c u j a de l i cadeza d e sent i -
m e n t o , s u g g e s t i v a e m e l a n c h o l i -
ca, s ó p ô d e s e r i n t e r p r e t a d a p o r 
u m t e m p e r a m e n t o c o m o o s e u . 

A s o b r a s d o s ú l t i m o s d o s 
B a c k f o r a m s e m p r e c o n s i d e r a -
d a s c o m o o c a b o t o r m e n t o s o d o s 
o x e c u t a n t e s . 

O. m e t h o d o d o rloiglrr n a exe -
c u ç ã o d e s s a s o b r a s , c h a m a d o 11a 
A l l e m a n h a o m e t h o d o d a substi-
tuição, BÓ t e m s i d o e x e c u t a d o 
c o n s c i e n c i o s a m e n t e p o r a l g u n s 
r a r o s virtuosi. A lém d i s s o , o es -
t y l o d o a r a n d o m e s t r e , a s u a 

ía do « n a o o n c e p ç l ó , q u e 
om u m m o t i v o r e l a t i v a m e n t e 
cu r to , c o n s t r u o ç õ c s p o l y p h o n l -
cns KigantCRons, I m t n e n s a s a roh l -
too tu ras i n u s i c a o s d e u m a a b s o -
luta u n i d a d e , o, a o m e s m o t em-
po, do u m a v n r i o d a d o in f in i t a , 
só p o d e m s e r i n t e r p r e t a d o s p o r 
a r t i s t a d o r a r o v a l o r . 

Dizer , p o r t a n t o , q u o E r n e s t o 
Sohel l ing s o u b e f a z e r r e v i v e r n o 
tec lado a o b r a d o m e s t r e , com 
t o d a s a s s u a s be l lezas e s c u l p t u -
r ae s ; q u o s o u b e d a r u m r e l e v o 
p o d e r o s o a e s so be l lo m o n u m e n -
to mus ica l , dosen l i ando- lho o s 
c o n t o r n o s c o r a UUtU n i t idez ma-
rav i lhosa , f a z e n d o r c s a l t a r o v e r -
d a d e i r o c a r a c t e r d a o b r a , s e m 
hes i tações , com u m a c la reza in-
c o m p a r a v e l e u m a s i n c e r i d a d e 
abso lu ta , <5 d e f i n i r o q u o ú o 
rirtuote. q u e l i on t em t i v e m o s a 
v e n t u r a d o o u v i r . 

K p a r a r o v e l a r - n o s a due t i l i -
d a d o d e s e u t a len to , p r i m e i r o 
r e q u i s i t o n e c e s s á r i o a o v e r d a -
d e i r o virtuose, E r n e s t o S c h e l l i n s 
fez-so o u v i r om v a r i a s c o m p o s i -
ções d e C l iop in , gon io m u s i c a l 
i n t e i r a m e n t e o p p o s t o ao p r i m e i r o . 

O d e s v e n t u r a d o a m a n t o d c 
O o o r g e S a n d e r a u m a r t i s t a pu-
r a m e n t e s u b j e c t i v o . Sua t cchn i -
ca d i s t i n g u e - s e p o r u m c a r a c t e r 
d e poes ia p a r t i c u l a r o p o r u m a 
r i q u e z a e x c e p c i o n a l de i n v e n ç ã o 
na melod ia , n a m o d u l a ç ã o o, so -
b r e t u d o , n a c o m b i n a ç ã o d o s r y -
t h m o s s u c c e s s i v o s e s o b r e p o s t o s . 

P o r t o d a s e s s a s q u a l i d a d e s 
C h o p i n é u m a u e t o r d o diff ic i -
l ima i n t e r p r e t a ç ã o . A s u a ma-
ne i r a do t o c a r , d i z i a m o s s e u s 
p r o p r i o s d i s c í p u l o s , fi i n imi t áve l . 

E n t r e t a n t o , o u v i m o s h o n t e m 
Chop in , t a l c o m o d e v e s e r Cho-
pin. 

O t e m p e r a m e n t o d e E r n e s t o 
Sche l i ing p a r e c e fe i to p a r a com-
p r e i t e n d e r c i n t e r p r e t a r o deli-
cado m e s t r e v a r s o v i a n o . 

E r n e s t o S c h e l l i n g , com o seu 
p h y s i c o r o m â n t i c o , a s u a b a s t a 
cabe l le i ra a r t i s t i c a m e n t e r e v o l t a , 
o s e n a r s o n h a d o r , d e v o s e r , 
c o m o C h o p i n , o p o e t a d o sen t i -
m e n t o , a g r a n d e a l m a o n d e tu -
m u l t u a m a s s e n s a ç õ e s a p u r a d a s , 
o e s p i r i t o a l a d o o me lanco l i co 
q u e p a i r a s e m p r e n a s a l t a s re-
g iões da p l i n n t a s l a s c i s m a d o r a . 

E ' p o r i s s o q u o a 111 tísica d c 
C h o p i n , o n d o o m e s t r e vasot i 
t o d a a s u a o r i g i n a l i d a d e d e s en -
t i m e n t o s e d e emoções , n ã o pô-
d e s e r c o m p r c h e n d i d a d e m o d o 
d i v e r s o d o m o d o p o r q u e o exí-
m i o p i a n i s t a n o s d e u a o u v i r . 

O publ ico , e m b e v e c i d o , p r o -
r o m p e u , a o t e r m i n a r c ada u m a 
d a s poças d o conce r to , em cn-
t h u s i a s t i c o s a p p l a u s o s a o n o t a 
vel virtuose. 

V a r i n ^ n o t J r l a s 
Devo chegar boje a Iluenos Aires ( 

celebre trágico italiano Erinote Zacoui. 
Zaconi terá t:a capital ar jent ina rei.o-

pçüo feativa por parte da colônia ita-
liana. 

F r e f o i t ^ r a 

O sr. Ilernardino A. MagaihJcs assi-
gnou contrato paru a execução dos 1011-
ccrtoa do qua necessita a estrada de Sio 
Paulo a M lio) . 

—Na aemana finda em I do corrente 
mez. nas ruas do llippodromo. Visconde 
do 1'arnahyba, J u i o Itueno. Saúde, Júlio 
do Castllbos, Tagipurú, Itapicurú, l.opes 
do Oliveira, Tliabor, Alameda Olpa, Ave-
nida do Aeua Hrauca, e nas Perdizes 
foram matriculadas 37 vaccas de iiuinc-
rj)8.JiüJi.u 7J),i i m v M t t m v i 
cadas não tuberculosas 77, ficaram re-
servados para nova inoculaçao 17 o fo-
ram verificadas tuberculosas as .'13 do 
i a . «7. 1.112, 'J'.', 1097, 2-283,2097 3101, 
3127, 3WM. 42811, 4'i30, l i t t I, MSW, .íttSC, 
i l7ti , .1231', Õ2fi7. 621)0. Kíüt, £> JVf<, .11)7;', 
(1022, «027, (.1)11, (Klí)l, (1337, tiltVl IU7Í», 
«330, 0.131, 7373, 7370, 7381, 73'JH. lis-
tas 33 vaccas foram mareadas na facei-
ra esquerda com a lcttra T. Já foram 
inoculadas este anr.o 2t'.3: rearrvadas 
para nova iuoculaçào, 307, c verificadas 
tuberculosas, 470. 

-Mandou-se restituir: 
3üti, a Joaquim lfilieiro do Prado, im-

portância dc niulla que iiio foi imposta, 
relevada por despacho da 2 do corrente; 

3015000, a Manoel da Silva Martins, 
importaneia caucionada para gurantir a 
reposição do aolo da rua Ilclla t/inlra, 
onde tiucon postos. 

—lietguerimcntos despachados: 
lie Manoel Garcia da Silva, sobre 

multa—Sim, fazendo a demolição 110 
prazo de 1.1 dias; 

dc Antonio Pedro, pedindo relevarão 
de multa—Não ha quo deferir, por não 
flo t ra tar de aeto desta Prefeitura: 

do d. Viridiana Valeria da Silva Pra-
do, pedindo prazo—Prorogo o pra.:o 
concedido por mais 1X1 dias; 

de Sabado l'i ro, pedindo prazo—Con-
cedo o prazo da 3o d><i8; 

de Nicolan dei Sasso, Sylvio Meori c 
Anoibal líodriguca, pedindo licença— 
Sim. em termos; 

dc Angela llaailio, pedindo licença— 
Sim: 

de T. Dutra, sobre imposto—c não 
da Light a il Voirer, como lni j.nblt-
cado, pur engano, eui outru expediente 
—Altere-se conto propüo o Tltesouro; 

de Manoel Caetano (larcia, para abrir 
janollas; José da Silva llulmarãeg, para 
construir galpão; Luiz. Kusso, para 
construir csaa; dr . Francisco do Almei-
da Cavalcanti e Manoel da Costa, para 
construir muro; Corlus Meisnner, Alfre-
do Frani iscu Ilodrignes, Antônio de 
i.co. líapliael Palindo c .Manoel Antonio 
dos Sactcs Dias. pedindo approv.ição 
do planta: Antonio Frissou, liara colto-
car toldo—A' I)iroctoria dc Obras, para 
os devidos fins; 

do 1 'rateiIi Porsao Josepliina Ferreira 
íc C., pedindu alvará de transfcrer,cia 
de local; Francisco Berano & C., para 
abrir negocio—Ao Thesotiro, para os de-
vidos iins. 

A® d r . Oanato Sara iv t . 
N. 4055. Ribeirão IVeto—Pnrtfl», 

Marccllino Luiz. Ferreira é «tia mulher o 
Luiz Cnasolato o nua trfulher. Ao dr . 
Saldanliu. 

N. 4050 Capital—Partes, J . D. Mar-
tlnn o Josó Manoel Mendes. Ao dr. A. 
Paulino. 

N. 1057. CariitM—Partea, Jeaô Oar-
gionn o sua mulher c JoAo Coveili o nua 
mulher. Ao dr. A. França. 

N. 4001. Ylú—Partes, Juílo Lourenço 
dos Santos o sua mulher e a licrauçn de 
Ratevam Protomartyr de Freitas. Ao 
dr. Ignacio Arrudu. 

Embarqoa 
N. 3763. Piraasonanga—Partes, d . 

Balbina Maria do Nazaretü o Domin^oa 
Josó Martins. Ao dr. Delgado. U 

N. 3KP)7. Rio CUro-ParUs , d . Olím-
pia Canüida dn Oliveira e Prado, Cha-
ves & C. Ao d r . Saldanha. 

T r i h i m n l d o « f u r y } 
dr. Meirelles Rr i s . . 

dr. Freitas (Uilnw-

T r i b u n a l <3o J u s t i ç a 
Dl-TUIUCIÇÃO DF, ACTOS EM 7 DE 

JUNHO DK 11*01 
J.SriUVAo DR. MARQUES 

Appcllaçào cri me 
N. 3041. Santa Kita do Paraíso—Par-

tes, a .'ustiça o .Jo.sé Vellosa dc Muitos 
c outro. Ao dr. Almeida e riilva. 

A(J[irnvo 
N. 3W1. Capita!—Partes, o dr . Se-

vcriíino do Figueiredo e Antonio Pcjio. 
Ao dr . Almeida o Silva. 

AjijjcIlações eiveis 
N. 40ÍJ1. Capital—Pnrtep, o dr . João 

Mendes do Almeida Júnior o outros e 
Guilherme Ciurlo e outro. Ao dr. Del-
gado. 

N. 40i)3. Capital—Partes, Trmiíos Re-
finetti e Fores Najar Filhos <k, Aürahão. 
Ao dr. IJrito Hasioí. 

K. 40.-0. Capital—Partes, !,eon.irdo 
Victurin o Manoel Josó Iíodrigues. Ao 
dr. Arlindo Guerra. 

N. 4OG0. Capital—Partes, o Jtiizo, 
ex-ojficio o Seraphim Pedroso da Costa 
c Hua mulher. Ao d r . Xavier do To-
ledo. 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
AppeIlação crim e 

N. 30C8. Iíibeirilo Preto—Partes, a 
Juitiga e Antonio de Oliveira. Ao dr . 
Juvenal Malheiros. 

Aggraro 
N. 3006. Capital—Partes, o dr. Au-

gusto César de Miranda Azevedo c o 
espolio dn José Conto de Magalhães. Ao 
dr. Juvenal Malheiros* 

Presidente, §r. 
Promotor, sr. 

rãea. 
KsiTivilo, sr. líamos de Oliveira. 
Na SCSHÍIO do hontem, foi snbmettido a 

julgamento o processo crime om <iue é 
réo Honorio domes acrusado do liavàj", 
na noite do 13 de outubro de 1003, per-
to de uma olaria situada na Villa Loo-
poldina, deala cavital, vibrado uma fa-
cada cm Virgílio Francisco Alvos, vindo 
o mesmo a fallecar 31 dias depois. 

O réo foi denunciado polo crimo dc 
offennas pliyaicas graves o pronunciado 
nas penas máximas do art. 294, § Io, 
do Codlgo Penal. 

Occupou a tribuna da defesa o acadê-
mico sr . Wanderico Gonçalves Pereira, 
quo conseguiu a dasíiifiraçào do dcliclto 
para o previsto no § 2o do artigo LMXJ, 
isto é, o offendido morreu, não porqpe 
o mal fosso mortal, e sim porque deixou* 
dc observar o regiincn medlco-hygionico 
reclamado polo seu estado, sfindo, por-
tanto, o seu coiTstituinte condcmnado a 
8 annos de prisão cellular. 

Houve réplica o tréplica. 
O conselho do sentença esteve com-

posto dos «oguiutes srs. jurados : 
Dr. Manoel Viotti, dr. Luiz Siiveiru,, 

Lindolpho Ernesto Pereira de Vascojii-
cellos, Alcides Marques Pinto, Manool 
da Cunha L-jbo, Walfredo dc Campos 
Medeiros, Alfredo do Miranda, Deocíe?r 
ciano Kodrij»U:is do Seixas Antouio Ca-
iuillo Lellis. Antonio (iomes da Silva, 
Gabriel Guilhermino da líosa c LanduU 
plio dc Almeida. 

— Com o mesmo conselho, foi submet-
tido a julgamento o processo em que ó 
r^o .IOBIÍ Thoma/., acctusado de haver, na 
noite do 31 de dezembro de 1903 pafá 
Io de janeiro do 1904, subtraindo do 
Manoel da Sliva Gomes, som o consen-
timento duste, 21 libras esterlinas, de 
um quarto que occujmvam no hotel 
Bclla Xapoli, a avenida Hangol Pes-
tana. 120-A. 

O réo <stava inenrso nss penas do 
artigo 330, § 4°, do Codigo Penai, 

Occupou a tribuna da dufc.-m o s r . 
dr . Agricio Camargo. 

José Tliomaz foi absolvido unanime-
mento. 

Hoje, entrará cm julgamento o pro*. 
cesso etn quo é réo Domcnico Cundcljijl 
ae; usado do crime de morte. 

Produzirá a defesa o or. dr. Carlos 
Quartim dc Moraes. 

F o r u n i 
Io officio, carlorio do escrivão An-

drade.—O dr. juiz da i." vara conuncr-
cial rejeitt u in-liiniin- os embargos op-
posl03 por Antonio Mi saias Franco 6 
sua mulher, i.o executivo hyfotiiccarib 
quo lhes move Jo.lo Procopio do Araújo 
Carvalho. -y 

J" officio do orphams, cnrlcrio d6 
escrirào Mv.guniiif.—O dr. Luiz Pinto-
Serva, por parte dos syndioos da massa 
fallida de Manoel José Gonçalves, reque-
rei! ao dr . juiz da 2" vara ' de orphams 
iniciação do inventario dos bens do d. 
Francellina Martins de Oliveira, sogra 
do fnllido. O inventariante prestou es 
suas primeiras declarações o disse não 
haver bers, pelo que o juiz mandou ar -
cljivar o procc.^aado. 

2° officio, enrtorio do esçrivciq 
embargos apresentados por Joseplt 

Lcvy, Fríres & C., nos nutos d^ cxecu' 
ção quo Ih .̂s movem oa írmftos Tozzi ii. 
.Silveiras, condeirnmdo oa ombargantes 
nas i nstas. K-Uts apresentaram (inbar-
goa dc deciara-;ão, pelo que foram os 
autos conclusos no juiz. 

officio, cnrlcrio dn escrivão Cli-
maro—Os drs. Agricio Camargo e Au-
gusto Henrique Turlc e o sr. Hu^o 1,. 
May. por parte rcipeelivumente ds Va.« 
norden iS: C., M. L. Büulia^.ds k. (,\ c, 
Zerrener, IHilow òc C , appellarain da 
sentença do dr. juiz da I a vera, qurç 
rejeitou in-linttnc os embargos quo op-
pnzeram ú cnncoidata do Adolpho 1'hle,' 

—A requerimento dc d. Anlonia Whi-
tacker Leite Penteado, assistida do seu 
tnai iilr) o dr. José Roberto I.eilc Penteado 
foram intimados d, Csro ina do Maítos 
Salles, i roprietaria, e os empreiteiros o 
demais ojierarios que trabalham cm a 
casa n. 15U-A da rua Santo Amaro, a 
não continuarem as referidas obrHH, sof) 
pena do pa^ar, aquella 20:000^)00 de 
muita, e os outros, 8 cada um, que 
reverterílo em benefirio (ia Maternidade, 
o virem ú primoira audiência do dr. juiz 
da 2" vara. afim de sur-llies proposta a 
competente acção do embargos de obra 
nova. 

-—A requerimento de Maurício Picerni, 
por carta precatória vinda de Dous Cor-
regos ao di . juiz da I a vara, foram 
Mariauuo Galti c sua mulher intimados 
a ir á primeira audiência do juiz da-
quclla comarca vOr propôr-se-llus uma 
acçilo ordinaria, no * jlor de 5:000^. 

6'° officio, carlorio do escrivão C. 
Rosa —O dr . juiz da I a vara por senS 
tença do hontem, proferida n- s autos dp 
manutunç.ão dc posse requerida por d.-
Maria Ismeria cor.tra o coronel Juli.» Ale-
xandrino Estevco, João Gonçalves Bueno 
c Alexandra José do .Siqueira, reconhe-
ceu a posso o o dominio da auetora so-
bre o sitio den -minado Motiufja. frejrue. 
zia do 0 ; , o rão tomou conhecimento 
daa turbações ailfgadas. 

—O ni.smo juiz n:audou proceder vis-
toria rio sitio denominado Jaragui bair-
ro do mesmo nome, em questão, na n o 
ção ordinaria 'que d. Franciaca Joaqiuna 
de Paiva movo ao tenente José Augusto 
dc Camargo. 

—O dr . Uayvux entregou em carlorio 
os autos de despojo, cm que são auclo-
res M Antonia da Silveira o ouirus e 
réo, Arthur Duarte, roquerei.do a deser-
ção da appellaçúo desto. 

P r a g a s 

dt fMripta—1. 
NIo ootnparaeeu á rscrlpta—1. 
2" turma—Plenamento: Lnlx Lsonl 

Delpy, Joaquim dos Hantoa Prates, lten 
jamim (i. Sotto-Maior. 

Nflo comnarcceram á caeripta—3. 
(Jeograp/iia— Simplesmente; Walter 

Wllliam Oodwln. 
Não ccmparoceu ã escrlpla—1. 
Mementos de rhji*iea c Ctiimica— 

Simplesmente : Kemardo Café Filho. 
NAo com|i«reccram ú cgcrlida—.5. 
—Ao director da Edoola Pol.vtechnica 

foi declarado quo, em virtudo do contra-
to de 20 de outubro de 1003, o dr. Ro-
berto Ilottinger, lente duquello estabele-
cimento, sú tem direito a passagem para 
a Kuropa por conta do governo do Ks-
tado no caso de rcscisão ou terminação 
do referido contrato. 

—Para os cargos do professores sub-
stitutos dos grupos escolares do S. Ma-
neei o Ribeirão Preto foram nomeadas 
ns sras. dd. Isabel Vaz dc Almeida o 
Isabel Poreira. 

— Foram concedidos 30 dias do licença 
;l sra. d. Anna Garcia da Silveira, ad-
junta do grupo escolar de Ribeirão Pre-
to, o 15 dias a d. Cccilia Ferraz, do de 
S. Manool. 

—Foi indeferido o requerimento da 
sociedade Mundo Occullo, de Campinns, 
pedindo material para a-escola nocturna 
quo mantém. 

—O director da escola modelo Maria 
Jos(1 foi auotorisado a adquirir objectos 
necessários áquollo estabelecimento. — - — • — 

S P O K . T 

rooT-nAi.L 
Ticou assim constituído o Iram do 

Club narra Funda, que líoje fará exer-
cícios no campo .Ia sociedade: 

1'. Silva 
Mario—Fellquo 

I.obo—Lins—llervono 
Triole—Oreste—Cyro — Ferreira—lia! llna 

MK-IBOADE rAI LISTA I)E AORICULTUItA 
—líeuniu-so bontem a directoria desta 
sociedade, para resolver sobro dlfferen-
les iigsnniptos soeiaes. 

Kot apresentado á sociedfldo o s r . 
Carmo llarra, qne solicitou uma audiên-
cia especial, afim dc expôr algumas con-
sMrraçòes sobro o comntercio Uo cofè 
na ltalla o cspeeialincnto cm Nápoles, 
onde tem unia casa rommercial quo ex-
clusivamente se incumbe da venda da-
quolln produeto. 

O nitsuio .sr. Il.irra offeroceu diversas 
pliotnf;rapliia8 da sita casa commcrcial. 

A sociedade, recebeu diversos exem-
plares da estatística do commcrcio do 
porto de Santos envia,dos pela Secreta-
ria da Agricultura e requisitou da As» 
Roclaçüo Commcrcial do Santos, a (Bta-
tifít.c.i mensal do café.. 

Xeasa reunião tratou-se aluda do mui-
tos o:itros assumptiia do importaneia. 

t si io Dos TRAltAMIADOItES <il<AP1I1COS 
— Hoje, ds 1 11-1 iioras da noite, ú rua 
iMarecüal Deoduro, 2, reunido, para ira 
tar-&c do magnos inleressrj sjciaes. 

quInqMKMl, a 
capell» l « i tn t lMl in t Trindade M bair-
ro denominado Oampo Alegra, era Saut» 
Cruz da» Pí lmelr» , . 

Mem qutnqnennsl a favor da capell» 
do S. Btnadlito, filial d p»rochla do 
llatirii. 

—t'ort»rla nomeando o revdmo. pa-
dre liamlro do Campos Meirelles, vigá-
rio do N. B. do 1'atroclnlo do ííapu-
Cfttiy. 

liem nomeindo o revdmo. pailro Ura/, 
.loaqulm Meroadanta \igarlo do S. l'e-
dro do riracicaba. 

LOTERIAS 
Hesnmo geral do» promio» da lote • 

ri» da rs pitai federal extraliid» liontem : 
101 (.3 lAtOlXlt 
SMII3 l:õ(H)8 .» 

Ü2S17 OOUH 
PBRMIO» DK HOOÍ 

«11.13 7734 8551 102(111 14004 IIIÍSI 
21HÜH 31901} S801Õ 31734 3203:1 84703 

riiBMios DK t(H>s> 
472 2308 8247 (1320 8384 11802 II000 

12988 12042 182'íti 188113 2144li 253411 
25192 20155 80*187 30(177 3518» 31132 
310.12 30174 37109 37373 J7470 37I8S 

AFrnoxiMACõKs 
mi ai 0 191111.... 2094 
'JHtlllll 0 2-CJ1II.... . !i'H» 
Olltlli 0 6S1W . no» 

nitr.DNàa 
19191 a 19200 1','IS* 
««álll a 283liO tOí 

(Í291 ,1 C3tl0 20b 
CKNTKNAB 

111101 a 19200 108 
ÜS-J'11 11 283(10 r>8 

(Wül 11 (1300 r>8 
Todos os nutnoros tcrmin»dos cm 03 

têm F8*m 
Todos os numero» terminsdos cm 3 

tfm -3. 
Tclegranima recebido pelo ngents ge-

ral, sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Resumo dr.» prêmios da 701" ostrac-
ção da l.oteria Kuperança, extraliida 
liontem cm Aracaju: 

2.I02S 10:0008 
15(114 1:11008 
22298 5008 
£8415 5008 
Ksta loteria t m deicncs o eor.íenas para 

os I prêmios maiores. 
Todos os números terminado» em 9 

1 f ui '-'SOOO. 

pr.ira rcalisada Nilo liouvc licitaolo 
liontem. 

—Hoje, ao meio dia, será levada M 
pruçi a CJS:I n M da rua d l K-tarüo? 
avaliada em 20:0008, e pertencente * ou 
espolio do dr. Alberto Vieira de C'ai> 
vallio. 

O fnilo ó do ;v offieio de orplianis. 
—Hoje, ú I liora da tarJe, ser io Ic-

vaitaB ti ti-rceira praça ns casa» ns. 30-A 
« 30-U dn rna Silva'Ti lies por 2:180»» 
cada uma, ponl.oradas par» pagamento 
do executivo liypotllecario que 1 inw 
Atbogtlia inove a Manoel Miria Cardoso 
o sua mulher. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DL RULTAITAXOULOS 

Hoje, serão chamados os seguintes exa-
mina n d os : 

Geometria—Primeira banca, sala n. 
3—Maximillano Ferra/, de Sousa. Dioge-
nes Pinto Tavares, Arioato Ferraz dê 
Sousa, Antouio Vaz de Camargo» Cs-
waldo Pinheiro, ííicciotti Allegrctti. 

.Segunda banca, sala n. 2—Mathildo 
lJonrroiil, Leonidas de C. Perr ira . Ar-
tliur d'Avila Rcbouçan. Francisco Juu-
qu ira da Costa Joaquim lienedicto da 
Cunha Vasconcelios, Manoel de iJarros 
Magalhães. 

Elementos de Historia Natural— 
Sérgio Pereira Cabral, fcduardo de Fi-
gueiredo Nielsen, JosO Pepc, Francisco 
do Nascimento, Nestor Esteves de NatU 
vidade, Walter Wiiliam Godwin. 

H^suitado dos exames de liontem : 
Geometria e. Trigonometria—\a tur-

ma—Plenamente : Domingos de Toledo 
p5*a. Oastão Machtdo. 

B K M J S M A Ç d f i S 

O TEMPO 
Boletim tlrtrorologico da Commietito 

Geoprapliira c Geologica 
7 BE JUNHO 

rnioinclro. a 0 ' , lis 7 Iioras da roa 
nlií, 703.8 mm.; 2 iioras da tarde, 703.4 
mm.; 0 ltorr.s ila ncito de liontem, 7i'3.C 
mm. 

Temperatura: niinimn, 7°; ntaxlma 
10". 

Vcnlo predominante, até í s 2 Iioras da 
tarde, 10. 

Chuva (eiu 24 liorasl, 0. 
Tempo geral : nublado. 

FORÇA POLICIAL 
Frrviço para hoje: 
Ç' ptiperior de dia o capitilo Maciel; 

o corpo de cavailaria dará uni oflieial 
para ajndante do dia, força para acom-
panhar pre»' 3 ao foram o a guarda do 
« ras f i - i - l - a l J c i o 1 - . ! ' » « f t f f r a s h w l » 
a giiarnii;Ao: o 2", a guarda da Policia e 
duas ordcnaiiças para a uecrclarla do 
commaodo geral. 

t 's d •mais corpos dar.lo o^ servidos do 
costume. 

Tocará 110 iiU iiiiii do 1'alacio a 2.11 scc-
eilo. 

Atnnriier.se de dia. sargento llrito. 
Vi.ilorme. 7". 

VAOCINAÇAQ 
1'slA encarrogido hoje do serviço dc 

vaccioaçào CDiiiro a \arioia. na iiirerto-
ria ilo Eerviço Sanilaiio, da3 11 ás 3 ho-
ras da tardo, o iiispector a mitario dr . 
líegu liarr u . 

MATADOURO 
No Maladoiiro Mii.ilcipal, foram abati-

dos ilnlile::! I('l bovinos, 7cl nuílioi, 11 
ovinos .: lii vitellrs. 

Inutllisadoy: 2 bovinos, " sninos. 20 pul-
mões, 2 ligados e 5 intuxlinos delgados 
de I oviuoi, 17 pulmões c 5 ficados do 
nuinos. 

Emblema do carimbo, flor dc lis. 
MATERNIDADE 

Moiiiiienlu do me/, do ma io : 
KxiHthini em l" do nu/, ultimo 17 mu-

llieres, cntraraiii durante o me/. 20, ti-
veram alta 21, licaratu para o corrente 
mez 1'.'. 

Deram 10 23 jiorlos c fi?.cra:n-so 3 
o]ierações. 

Conccdoroüi-sc (jit consulla.-, c ri/.ofatn* 
•se 58 curativos. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia li de 

junho: 
Kxlstiam 428; entraram 13; saliiram S; 

falleccram 2: existem 481. 
ricram-si' 100 consultas o fizeram-se CO 

pequenos curativo» e 4 operações. 
Foram aviadas 253 receitas. 
Mcdico tio di.i, dr. Yaleriano do fíouaa. 
LYCEU 0 0 SAGRADO CORAÇÃO 
Hontem de 1 ás 3 horas da tarde, 

rcal Mn-hc, 110 Santunrio do S. Cor.ieilo, 
0 ciniBio g. re.1 d i itiinsa quo aer.í execu-
tada, 110 dia 10 do corrente, ás 11 liorae, 
j or occaslòo do pontificai solinne du 
nr. bisj o diocesano, naijucllo tíanctua-
lio. 

A orchestra foi regida pelo maestro 
C. i osebini c mais ilc 100 cantores to-
niarain parte na execução. 

A. <:omposli,3o Ó do maestro .1. 11. 
foileri director do 1 nstit utu Musical de 
1 'enova. 

DOS 

I.otcria Esperança. 
Kestuno do» prêmios da 10* extracçRo 

do plano 143. reallaada cm Aracaju, em 
0 do junho du 1901. 

7 0 3 " UXTIÍACÇJO 
3008 15:000« 
3203 2i00(i8 

12800 1:0008 
4 vKKMlos di: 200ô 

3 )011 217:10 26311 32223 
7 PllfMIOS DE 1008 

4102 1700 7302 .'075 10510 20127 29303 
10 rnfcMios 111: .100 

3100 1011' 53)4 10530 15511 15821 
10281 32500 3H20t 30550 

A1TUOIIMAI.ÕEJ 
30.17 e lliiOl) 2008003 
11JI12 o 3201 1' OíOiK) 

12805 e 12807 50^ H)0 
DEZENAS 

.'1001 a .1100 20*0(10 
3201 a 3270 10$ iOt) 

12S01 a 12900 109!W0 
CENIENAS 

ahm.« 
BAlillKTO—«dvog»4o»— 
t«, 411. 

DR. J. B. DE OLIVEIRA 1'ENTKA-
D ü - R u » Dlreit», n. CS-A. Da» 11 i 1 
e do» 2 11* t, 110a dl»» utei l . 

Cf ADVOGADOS—Antonio Ribeira do» 
Ctnlc», Eatevam de Ahneld», (labrlel RI. 
t i iro <lo» tantos, tem »tii (Kcrtptorlo » 
reeMi.a rua do B. lleutu a . 07 («obrado) 

M S . KAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' A MA Dk O CEZAK—Escriptorlo, 
rua ü . llenlo, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -
pton) . 

1 3 e n t l a t M 
MNTI6TA. — O cirurgião dentlst» A. 

C.HUllo l»? qnr.lqner tr»b*lho dos maij 
l | (íliiçímili.s e modernon ds »na pra-
liifüo, por preço» muitl»»imo r«aflavois. 
S.<t<i!u pagamento tm prtrtaçles, pr* 
titmi.lv ttiilracladas.—üubineta o r » 
Itldtrl», luu ii. liento, u. 18. 

U a M a g l a t a 
M i : , h M m k . M O L L I A R D , d n E s -

cola d o Mossngo tn , d o FBIÍB. — 
Call is ta o t r a t n d o r d o ui i l iof . Ks-
c r lp to r io , r u a do S ã o Honto, '21; 
r c s id t ncia, r t tn ü . Ver id iana ,32-A. 

W d . B d o T o U r o , 
s i m M e x p r i m e : 8 0 b a p p r o h e n . 
HÕPg d e per t l imnr inB, a u n l c a ca-
ga o m q t t o s ó e n c o n t r a m o s n r t j . 
l i o s d o p r i m o i r a q u a l i d a d o f o i 11a 
r u a D i r e i t a , Bi), C a s a N u n e s , 

P H A R M A C I A K D I I O G A U I A 
i F A R A U T ^ — R u a d o C o m m c r -
cio, 30—Casa i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a n g u a m i n e r a l do S. 
1 ' c l l cg r ino , a u t i a r t l i r i t l c a o an t i -
c a tn r r l i a l . 

CASA R K F . T I I O V K N - P i a n o » 
o niUBica».—Cliiaffnrel l i & C. R u i 
d c 8 . Uento , 20. 

CI IAPF . 'O .S DK S O L , b e n g a l . 
lnB o B o m l i r i n l i a B — F a b r i c a n t e e 
i m p o r t a d o r , .losC d o s S a n t o s Ma-
j o r , r u a Di re i t a , 20. V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a v a r e j o . 

I N D I C A D O R C O M E R C I A L 

C A M 1 S A R I A P A U L I S T A — E s -
pec ia l idade e m m e i a s e g r a v a t a s 
O r a n d o s o r t i m e n t o d o a r m a r i 
11 l io .—Lade i ra 8 . .Toão, n. 9. 

CASA F R E T I N , r . S. Bento-
1 0 — I m p o r t a ç ã o d l r e c t a do ob je -
c los d e p e q u e n a c a l t a C IRURGIA , 

a r t i g o s p a r a PANSEMENTS , g r a n -
d e of f ic ina p a r a f a b r i c o e con-
ce r to do f e r r o s c i r ú r g i c o s . 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia d c lo te r ias . A c a s a q u e m a i s 
s o r l e s tom v e n d i d o aos BCUS 

J r c g u c z c B . R u a d o 8 . Ben to , 51. 

31101 
3201 

:;MO 
"••'íliO 

i l y i ) 
•ISilllll 
1-0 111 J2.S01 a 12000 

II NA LS 
To.-los os numero» tennlnadoa em Oí 

têm 4,íi. 
Todos oa números terminados etn rt 

tem 2>t. 
lCxceptuando.se 01 terminados cm . 
Pela Companhia Nacional do I.otcria.i 

ilea iLEtadua— Joilo Cnrloi de Oticcira 
h cbtinc. 

L .-"-It , 

K ü o c l l a a a 
T F . J . AI.VER DE LIMA—da Onlver-

fiilrclc ilc 1'aris, cirnr^iilo da Bcnelicen-
lia Porlngucza o d.i b'anla Caaa.—lCspj. 
tltlid»do : moléstias dy seuliora.», ilai 
<iis Minaria» c parto».— Resid. : rna 
I licmleiro Tobias, Ü-I-A. Conault.: n u S. 
I11.I0. tti-A (dos 22 ás 2). Tclcp., 3)1. 

rESTA O c SANIO Í N T O U I O 
POBRES 

Realisa-se este anno, na capella parli-
tnlar -Io sr . Antonio P.iililer, ,1 roa Ma-
noel Dutra. Campo da licita Vjsla, H 
le.ta do 8;u:to Antônio dos Pobres que 
se costumava roi ' isar 11.1 egreja do inti-
mo santo, á rua Direita. 

No ilia 12 rio junho, Ai .1 horas da 
tarde, haverá bançain da capella, ter«;o 
1: »ilenr.es ladaitilia», h.iv. nilo cm se^ni-
iia granel»! iilnmi.iação, [ng u do \:sta, 
balões o ninai a p U banja Guido Mo-
naco. 

No di.1. l.'l de 'Unho, liav T.t missas re-
zadas, lis 7 Iioras da manliD, boras. o 
hora» o iui»sa solenno o laniada ás lll 
horas da manhã; és 5 Ir: horns da tar-
de. teri,'o, so!cnn<s ladainhas, finalisando 
rs feslas com a benzam do Santo Se-
nhor, 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamento : 
1'nra Maltüo 011 Santa liila do Passa 

((uitro, a favor de ,loai|uim Correi» dn 
Freitas a Kniilia (luiuiardes Mora. 

Para a Consolação, a favor du João 
Jorge e Oetrude» Fétida. 

Para s . José do Morro A^uJo. a fa-
vor de Adalberto Junqueira Franco c 
Alice Ossria do Sousa. 

Para Santa Cecília, a favor de Uni-
nane Martinclli o Hemensizilda Pracarl. 

Para a Bi1, a favor de Alfredo de Oli-
veira Draga e Virgínia Simões da Al-
mtida. 

Para CapUo Bonito, a favor de Ma-
noel Jos- Mende» e Pedra Cariueliod» 
da Silva. 

Para a m-sma paroeliia. a favor de 
Amantino Paulino o Paula l.eme de 
Sene. 

Par» a mA»raa paroehi», a favor de 
Jn.io Lsurindo d» Casta e lirmiua lil». 
ia do hiipirito Sauto. 

1)11. VIEIRA DE MELLO—Clinica ga-
ni do moléstias nguilas o clironicus.— 

Tratamento cspeelal da* >IOI.E.STIAS DA 
n í.i.r, fvrim.iTicAs s VIUHAIIIAR, do 
ortlirllismo, herpetismo, rheuinatismo o 
polta, eizemas, fnrunculos, manchas, va-
IÚIS, pualtilas o ulceras, alterações d;i» 
uni as, qnéda do cabello, corrimcntoi re-
ccntea c antigos. Consuitorio: RUA ri A 
QLITANIIA, 1 ; residenela, alameda (llet-
to, 101 ; telephone. 340. 

NR.. HEUNAIIDO M : MAÜALI IÃES 
— Mulestias Internas (Clinica medica), 
Hesidencia: rua dos Guayaua/.cs, l i l . 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ús 3 
horas. 

I b . PETIENCOUFlT KODRIQDF3 
Corsnltorlo, ma 15 de Novembro, 22— 
tor.siiltes, i't,n 12 Ha 2 tia tardo. KeeiJea. 
(ui, ma du Liberdade, 07. 

H f . EKAKMO DO AMAHAL—Dl Fa-
nililiido dc Medicina de Parti. Clinis» 
B.tdir», cem especialidade — Sgphiiit * 
aniítlias ca filie. Conauitorio: rna ds 
t . Bento, 46, do l t i 3 horas. Re»!, 
ifr.cla : rua 1). Vcridiina, 67. 'ielopho. 
1.1, ICO. 

1.1.'. ALliMIiTO PLKCll - cirurgião 
oculiata — anilho ex-chcfo da clinica 
oplitalmologiea da faculdade de Mediei-
na de liordeaux, professor livre do opii-
lalmologla. Kua de ü . Dento, -11, de 1 
ás 4 Iioras. 

Ml . MELLO PAIÍIÍETO—Especialista 
dc ntolcslias do oliios. Hesidencia, Ave. 
ni('u líangcl P etaua, 00. Consultorii, 
lua Direita. 31. 

MOLÉSTIAS DAS CltEANÇAS 
Mcntciro Viunna, especialista, cor 

les prlneipaes hospltae/ 
a, Anfitriã, Allemanha 

Monteiro Viunna, espe 
m de 
ltnlia, 
Rcbidcncin, rua Maria Tliere 

Dr. 
com ,ir.iti-

da Franja, 
Ingiatirra. 

24. Tele-
phone, 60. CuiKultorio: rua ti. Ueiitn 
t i Tcicphonc. ÜP8; do 12 ás 3. 

Lli . GAMA CEIiClUKlliA—Clinica me-
dica du p r o l e tspccialmcnlo de crean-

Hisidencia e consultório: rua da 
Caixa d'Agua. 3. Consultas, do 1 ás 3 da 
ti niu. Cliainados a qualquer hora. Tcle-
I l.i.r.c. 1(20. 

r p . VIJJIATO ERAMDAO.—Cllnlot m -
i id- i in i rgica c cspecialnienta raolestlu 
íif i l f f v n ciUlo-annarint, pcLU caf-
1*11». lci.EUi:&a da 1 ís B. rua da Ho», 
va i» , <1- Hesider.cia, h.rga da Libéria-
Ú | 83 'Jeicpbono n. 100. 

DH. THOMA? DE AHI ÍNO-MKDICO 
L'ALITF.IRN—Ilesidencl» Í rua dí S.iuti 
Antonio, Hx. TMepllon-, 1070-Cor»nl-
torlo: rua Direita, 11. Hi. Da 1 ti» 3. 

I l i . A. 1X1Z DO I1EC10 — medico e 
eperador— (Cirurgia cm geral e moléstia) 
ili- senhoras). 1,'isidcncia, rua dai Pi; , 
nu iras. n. 11. 

I li. UlílTTO PElIhllíA—Clinica 111:. 
dica cm Hera!. r«pecl«ltnente tnole«tia. 
das criiiuja». Consuitorio, largo d i 
7, de 1 3 da tardo. Ursidencia, ia. 
deira do Carmo, 411. 

I li LAS CASAS DOS 
clico. E* encontrado de l 
sua residenela, rua Parüo 
go, 38. 

v \ M O S ine-
's horas cm 
do Itapetiniu-

DB. BUENO DE ÜIHANDA — ESD. 
clhor, otirido naris c garganta. di<-
ripulo do notável «cniiaU Moura Ilra.il, 
com pratica do Paris o VSewia. inr.wbro 
titular da ALadc.uiia Nacional dc Medici-
na ci-med. effectlro da Polyeildca do 
Ilio e adjeneto da Santa C»sa.— Cuw : 
a, ru» Direita. 12 ás »—lte»id.i "7 k l -
cltaela 

A V I S O — A v i s a - s e a o s s r s . p r o -
p r i e t á r i o s c e m p r e i t e i r o s , e a to-
dos , e m g e r a l , q u e s c v e n d e m 
ladr i l i ios o m o s a i c o s do c ô r c â 
f i r m e s o i n a l t e r á v e i s , p o r p r e ç o s 
s em c o m p e t e n c i a , n a f a b r i c a do 
F r a n c i s c o N o l a r o b e r t o , á aven i -
d a R a n g e l P e s t a n a , 11. 142. Tele-
pl ione, 11. 1.087. S ã o P a u l o . 

BOM N E G O C I O Q u e m prec i -
s a r d e a r t i g o s s a n i t a r i o s , t aos 
como: L a t r i n a n P e s c a d a s o d c 
o u t r o s s y f i t c m a s , l a v a t o r i o s d c 
t i ldas a s q u a l i d a d e s , mic to r ioa , 
b i d e l s etc., etc., d e v e i r v õ r o 
p r e ç o c a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 
d e F r a n c i s c o N o t a r o b o r l o , á ave-
n i d a R a n g e l P e s t a n a , 11. 112. Te-
l ephone , 11. 10S7. S. P a u l o . 

I N F L U E í í Z A — C u r a - s e com a s 
P í l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , fo r -
m u l a d a s polo d r . L u i z P e r e i r a 
R a r r c l t o e p r e p a r a d a s po lo p l t a r -
n iaccu t i co S. d o M a c e d o Soa res -
Marca r e g i s l r a d a . P h a r m a c i a Au-
r o r a , r u a A u r o r a , 55. 

E S C O V A S i E P E N T E S — G r a n " 
d o s o r l i m c n l o d c e s c o v a s o pon-
t e s do m a r f i m e b u f a l o . Vondo-
t e pelo c u s t o r e a l . — C a s a N u n e s , 
r u a Direi ta , 50. 

ir.-^Tto* n TJ1'J O I M I í n K ^ T A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o pe lo 
p h a n n a c c u t i c o S. d o M a c u d o Soa-
r e a . C u r a c o m p l e t a m c n t o a s tos-
s e s , b r o n c h i t e s , a s l l i m a s etc. P r o 
p:tni-f<' 11a p i i a r m a c i a A u r o r a , 
r u a A u r o r a , .13. 

C A M I S A R I A AO R O M G O S T O 
— L a r g o d o R o s á r i o — Depos i t a , 
r i o d o s a f a m a d o s p e r f u m e s E m i -
lia c S o u r i r o d ' A v r i l . 

D E N T I F U 1 C I O D A S CRIAM. 
ÇAS, p r e p a r a d o pe lo p l i a rma-
cet t l ico .1. A l f r e d o V a r e l l a . Faci-
lita a s a i i i da d o s d e n t e s . Vendo-
se na d r o g a r i a B a r u e l . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A . 
C o m p i M o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c l l imicos , e spec i a l i da -
d e s p i i a r m a c e u t i c a u e p e r f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o . ,1. 
A l m i r a n t e & O . — r u a Di re i t a , 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t o g e r a l c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accoi-
t a m - s c p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
1.1 d c N o v e m b r o , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o m e l h o r d o Bras i l , f a b r i c a d o 
p o r C o e l h o d a R o c h a & C. Ven-
d e - s e á r u a 15 d o N o v e m b r o , 20. 
F a b r i c a r n a G e n e r a l C a r n e i r o , 11 

R O U P A S P A R A C R E A N V . Y S 
C A P O T E S E C A V O U R S d e ca-
s i m i r a p a r a m e n i n o s , f a z e n d a s , 
a r m a r i n h o , a p r e ç o s s e i n c o m p e -
tenc ia , p o r m o t i v o d e r e f o r m a 110 
p r é d i o . N a Importadora, r u a Di-
r e i t a , 8-A. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a e m 1831. Ra-
t i s faz-so q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
rei ta , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77, 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C O N F E I T A R I A 1 ' A U L I C E ' A 
R u n Q u i n z e d c N o v e m b r o , 2ÍI-A 

S e r v i ç o p a r a b a n q u e t e s . 
Alberto Fonseca <0 ('. 

CASA L O M I J A R D A — R u a Ge-
n o r a l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a porv 
tal, 480 .—Fazendas , a r m a r i n h o , 
r o u p a s f e i t a s e m o d a s . Espoc ia -
i d a d o c m a v i a m e n t o s p a r a a l -
f a i a t e s . 

r ....Tf» ri' rnit ter. 

P E I T O R A L D A S C l t E A N Ç A S 
d e A;-*!.-;- o m e l h o r m e d i c a m e n -
t o p a r a tosses t i a s c r c a n e n s . 

P E L O C O R R E I O rece l j e jn - sc 
c n c o m m c n d a s p a r a c o p o s g r a v a -
d o s com o n o m e , o u s o b r e n o m e . 
Dúzia , 128000, o f r e t e , 2SOOO. A s 
i m p o r t â n c i a s d e v e m s e r r c m c t t i . 
d a s j u n t o a o s p e d i d o s — A o M u -
e e o n , r u a d o S. B e n t o , 22 -A. 

T E R N O S D E B R I M c d o ca 
s i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
I o d o s os p r e ç o s n a — C a s a Ba-
p t i s t a R u a Di re i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 
o v a r i a d o s o r t i m e n t o n a L i v r a -
r i a Maga lhães , 20, r u a d o C o m -
111 ercio, 20. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c i i imicos o p h a r -
m a c e u l i c o s , a c c e s s o r i o s o vas i -
l h a m e p a r a p i i a r m a c i a , a g u a s 
iuiiicr.tr s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m c r c i o , 11. 0 . — L i m a , S a n t o s & C. 

A CASA N U N E S r e s o l v e u ven-
c e r o seu g r a n d e s o r t i m e n t o d o 
c h a r u t o s , f u m o s e c i g a r r o s d c 
H a v a n a , com o l u c r o d o 10 "[,,. 
S o r t i m e n t o ún ico . — R u a Direi-
ta , .111. 

E L 1 X 1 R c P O ' O R A L I N E o s 
t i n i c o s q u e c o n s e r v a m o s d e n -
li s . De j ios i to , Casa Ahiericuna, 
r o a de_K. Ben to , 11. 8(1. 

LA S A I S O N — O f f i c i n a d c cos-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
si n l io ra s . R u a d o S. B e n t o , 11— 
I i e u i i q u o l l a m b e r g . 

CASA C O L O M B O — S o r l i i n e n -
to c o m p l e t o d e c a m i s a r i a o ou-
t r o s a r t i g o s j i a ra h o m e n s e me-
n i n o s . F i n o s a r t i g o s p a r a i n v e r -
no . I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . — R u a 12 
d e N o v e m b r o , 30-A. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
m u s i c a s c i n s l r u m c n t o s . R u a S, 
Ben to , l i - A . 

/". Ilcvilacrjiirt d- r. 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d e t o d a s n s l o t e r i a s — A m a n c i o II, 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s por 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a g n - s o qual -
q u e r p r ê m i o d e t o d a s n s lote-
r ias .—2, R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , ICO—8. P a u l o . 

P A L E T O T S E C A R A S pa ru 
s e n h o r a s . R e n d a s d e t o d a s aa 
q u a l i d a d e s , p r e ç o s s e m c o m p e -
tencia , 11a C a s a G u e r r a , r u a Di-
re i t a , 4. 

D e c l a m e s c o m m e r c i a e s 

NA CASA B A R U E L ú q u e so 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Ai/uatla Jlcl-
leza, espec i f ico c o n t r a n s esp i -
n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

M A N T E I G A M I N E I R A AN-
D R A D E - [ ' r e f e r i d a p o r q u a n t o s 
a p r e c i a m g e n e r o s d e p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -
co N o t o r o b e r t o — A v e n i d a l t a n -
,'!'•! P f . i l anu , 112. T e l e p h o n e , 1087. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o du 
R o d r i g u e s P i n h o <fc C., ó o m a i s 
a g r a d a v c l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

U J Q U E L U C H E — T o s t e » , brim-
cfrites etc., c u r a r a d i c a l com o 
Peitoral o u Carayuatá, d e ASSIS. 

S ã o e n c o n t r a d o s 11a c h a r u t a r i a 
d o CAFÉ BIIANBIO OS a f a o i a d o » 
c i g a r r o s Castellãcs. * 

A ' 

• l n l i o i \ i í ' i i o l . s l ) i i n r , n o g o -

c i a i i l c i i o s í i i p r a ç a , d e c l a -

r a q u e d o r a c m d e a n l o 

i i s a n í o s o u n o a i e p o r c \ -

ICIISO, (JIIE é J ú l i o l í n r -

e l i a r d A i c k c l s b u r o ' . 

S . P a u l o , 5 d o i u n l i o 

d e 1 9 0 4 . 
JrLtii BcndiAr.D NiccEi.snt uo 

A ' p r a ^ í i 

C t i i i m i m i c a i B o s ( n i e p o r 

d i s í r a c l o d e s t a d a t a d i s -

s o l e v i u o s a n o s s a f i r m a , 

r c l i r a n d o - s c o i s o e i o s s r . 

K n i e s í o Z s c l i o e e k e l o a l i c -

r a i i i i i d e M a r t i n l i o l í i i r -

e l i a r d p a « o s o s a t i s f e i t o s 

d c s o a s t i i p i l a c s e l u c r o s , 

c o n t i n u a n d o , e n t r e t a n t o , a 

c a s a c o m o m e s m o r a m o 

d c n e g o c i o , e m v i r t u d e d e 

n o v a s o c i e d a d e , o r g a u i s a d a 

e n t r e a \ i u v a d o n o s s o 

f a l l e e i d o c l i e f e , s r . I l e r -

w a i i u l l u r á a r d e o s s r s . 

J o r g e d c M o r a e s l í a r r o s « 

• l n l i o B u r c k a r d \ i c k e l s b u r g , 

so l ) a r a z ã o s o c i a l d e 

M O I U E S , U I I C I I A R D & C . 

a c a i g o d a q u a l f i c a m t o -

d o o a i t h o e p a s s i v o d a 

n n i i i r a t i r m a , a c o n t a r d e 

a n n o . 

S . P a u 

d e 1 9 0 1 . 
u m 

A ' 

l ' a r t l c i | 

HHccesgào 

A 

i i o j o d i s s o 

nios u m a 

110 e , s o b i 

MORAIüK, 1 

a d q u i r i u t 

f i r m a e x t 

a r e s | » o n s i i 

p a s s i v o a 

j a n e i r o d o 

F a z e m 

s o c i e d a d e , 

m a i i d i t a r i a , 

M a r i a M o 

\ i m a d o I 

c a s a , o si 

e h a r d , e , 

l i i l a r i o v , o s 

g a d o s , o s 

c l i a r d Nic l i 

O u t r o s i i i 

1110 i n l e r c 

ÍÍOS e m p r e ; 

o s s r s . Be 

(IA C a s t r e 

í i d n a r d o F 

n o e l r . S a 

C o n t i n u a 

o m e s m o i 

ilc i m p o r t a 

n r n i p . r i n l i o , 

í i / r a e t c . i 

i i o n i i n a ç ã o 

C A S A 

e n o s s a 

c o n s e r v a r ! 

d i ç ò e s d a 

v a n t a j o s ^ m e 

e s p e i - a m o s 

i l i n i m r c m o s 

• i n e s n í a c o n ! 

| i i o d i s p e n 

e x t l n e t a . 

S . T a u ! ( 

i le 1 9 0 4 . 
MOUA 

E e c ç í 

Af 

4 0 : 0 
( í r a i i t t o L o t e i 

Vnica 51 
v 
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1U Oiiis geo ui 
i . m s:.lãt> í o er.; 
Kovciubro, rr.Ba 
rnrios iornars ca 
t r . i oa st UR CCHÜÉ 
hdeira il« (5. 3o! 
T-ica nnfinaSj. cor 
ViTnas a ,:.er.li?os 
taito sci:üo ir.fiiii 
í-ito com ot i>0'11 

t e, fjtte, t o c w l r 
rra t.ica Brli^itete 
mente i rcjaflicjm 
no üc:ta le l la t i í 
'Ir. f r c l f i l o ifit» 
li'var f o r rcrt lma 
ilo iic»|i(Ho o vil 
di1 car,i:tcr bailo 
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c m 

c a s a , 

( í o m c s 

c M a -

e x t i n c l a . 

S . r a o l o . 

d o 1 8 0 4 . 
MOIÍAE-; 

I» t l c j m i l i o 

r-,iíiii.».1 D & o . 

E e c ç ã o 1 1 • v a r o 

AMANHAN 

4 0 : 0 O 0 $ 0 0 0 
ü r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

l'ni:a que rende sortes 
VÍNDIIM 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

A o t T ã i c . a r . p r e f e i t o 
l l i oias Qi:o um iuSiani rs labeledJo 

rom s:.i«o do e c ; r J i » t o ;i rua | j de 
Kovombro, »r.5a a publicar tnofinat cm 
vários i o rn j r s da rapi la l , clamando con-
tra os seus ctíllisgas que ralacioi:a:ii IU 
ladeira iln K. J&So o ouiroí pontos. 
Tatu moíina.i,. contendo nrctmçõca per-
versas a «ncnViroaaa, i Jo Km outro ia-
i j.io acuEo tnOispúr o e i rao . tr. pre-
f.-ito com or j>ol)re« operários cm ques-
ilo.qiie, t o contrario do rjuc ao affirma 
i'm tacd arti£UBtC9, cm nada absoluta-
mente firfijafttaim a ordem e o progros-
s i desta tel la ciüade. í.'cniais, o «xmo. 
' i r . prefeito «fio o homem qui «e deiso 
•levar f o r rert»!na;*fs anonymas fraeto 
do dcsprflo o vil interesse de indivíduos 
lie caracter bai lo n sem imputabilidade. 

E baAt-. 
Os engraxates 

A(. 
C D U L I N A 

A W A S T A DlíNTU IÍICIA 15-s 

^/CMANHAN 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C . a a S o L o t e r i a d o S . J F a n l o 
Vttitu qne rende sortes 

VEXDEH 
J I O L I V A E S N U N E 3 & c . 

J â E i i o b r a s i l e i r o 
Wr.Oc-n! n:» casa E a r n e i & C . 

G r a n à ô í c a t a d e S . J o ã o , e m S 
J o 5 o d o R i o C l a r o 

CometfcrJ ro dia 1 j de jnnlio. termi-
r.o ifia 21. As eolccnldadt* reli-

giosas sertio levistida» de toda a pom-
! 1 poi^Víl . Jiav/ri teflifiein muitos at-
>ral«t.;f» TMKBriiirxTos rnorAxoa. 
-•os dia? 24, L'í o 2ó I arer.í graede 
k r rT i fk t i e m beneficio <!o •Uabinete do 
l eitura Kia ClWecse., | removida por 

a «>'iTmns|5<» de dis t fnr tss senborai e 
jM > s t n # « M f l M r M desta riJad», f ro-
longamlont ai divertimento* até o dia 
iTi, 

O» f c s l r l r o c 
J M H Ü I I.EJFEXBE VRIOA 

II1—S Ü m t n n ' 1 GARI U VLIOA 

A M A N H Ã 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

< > r n a f t L o t e r i a d o »S. P a u l o 
t j r u a jne renda sorte a 

VK.VDW 
D D L T S A E S N U N E S fc C. 

A U I 7 Í 0 t r a : i l s i r o 
l u r a íere» ntvraTgicas. ( . . . ) 

T H R I C Ó L ! ! ! 
O qaa í Thrte-ít ? ? 

A M A N H Ã 

1 q : O O O $ O O O 
8 ' a a ( e l o t e r i a d e 8 F m u l o 

r««» gat tende sortes 
T K S I I H 

S O U V A X B N U N E S * C . 

" " T 

a " 1 1 0 ' V » . « » 

S . P a u l o , 6 d c j n n l i o 

d e 1 9 0 4 . 
11 Bit MAN N IIUllllARD k 0 . 

A 1 p r a ç a 

P a r t i c i p a m o s q u e 

ü H c c e s s à o ií f i r m a d e 

m m m iíiuciiarü &O., 
ú o j o d i s s o l v i d a , c o n s t i t u í -

m o s m a a i i o \ a s o c i e d a d e , 

i i o e , s o b a r a z ã o s o e i a l d e 

M O R A E S , M I R C H A I I D & C . , 

i i i l q u i r i u t o d o o a e t i v o d a 

l i r u i a n t i n c l a e a s s i i i n i n 

a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s e n 

p a s s i v o a c o n t a r d o 1 d e 

j a n e i r o d o c o r r o n l e a n u o . 

F a z e m p a r t e d a n o v a 

s o c i e d a d e , c o m o s o r i a c o i n -

m a n d i t a r i a , a s r a . d . A n n a 

M a r i a M o r a e s B n r e l i a r d , 

v i u v a d o l a l l e c i d o c h e f e d a 

c a s a , o s r . D e i m a n n I t u r -

d i a r d , e , c o m o s o c i o s s o -

l i d a r i o v , o s s e u s o x - c i n p r e -

, « ; a d o s , o s s r s . ' - l o r ^ o d e 

M o r a e s I l a r r o s c J ú l i o D u r -

c l i a r d N i c l í e l s b n r g . 

( I i i t r o s i m , a d m i t t i m o s e o -

i i i o i n t e r e s s a d o s o s a n t i -

Í I O S e m p r e g a d o s d a 

o s s r s . l l c i i t o - l o s e 

d o C a s t r o , J o ã o 

frlnardo F r e i e s l e b e i i 

n o e l F . S i i n t o s . 

C o n t i n u a n d o a e x p l o r a r 

o m e s m o r a m o d c n e g o c i o 

d i ' i m p o r t a ç ã o d e f a z e n d a s , 

a r m r . r i i i l i o , m a e l i i i i a s d e e o s -

i u r a e t c . e t c . , s o b a d c -

ü o m i i i a ç ã o d e 

casa mm\ 
e n o s s a f i r m e i n t e n ç ã o 

c o n s e r v a r f i e l m e n t e a s t r a -

d i ç õ e s d a a n t i g a c a s a . t ã o 

v a i i t a j o s - m e n t e c o n h e c i d a , e 

e s p e r a m o s a s s i m q u e c o n -

^ i n i i a r c m o s a m e r e c e r a 

• m e s m a c o n f i a n ç a e p r o t c c -

. c ã o d i s p e n s a d a á f i r m a 

4 0 conto 
p m r 6 $ 0 0 0 

G R A N D E L O T E H I A d e S . P A U L O 
A M A N I I A 

Q u i n t a - f e i r a , O d c j u n h o 

1'KIHDOff DO IXTIilllOlI A CASA 
l ' o l t v « C N \ u i i e s «V C o m p 

3 
d 
o 
u 
a 

o 
J3 

S 5 rd o 
n o <u > 

'ri 
S o 

Í B 

d « à 

43 
c 

t ura-se coin 
• i l o l r o . 

D o r e 3 n o u t o r o 
uso do A l l i v i n B r a -

( . . . ) 

Bs c r o p h u l a s 
D e b i l i d a d e 

Muito prcconisado o XA-
BOFE DE IODt;ilETO HE 

( AM 10 B EXTIIAI TO DE NOUUEI-
JIA, <te Uranado Sc C. 10 

A l l i v i o b r . i a i l o i r o 
Cura dores gotosas. ( . . . ) 

A M A N H A 

4 o : O O O $ 0 0 0 
O r a u d e L o t o r i a d» S . PaUiO 

Única que renrlc sortes 
VENDEM 

B O L I V A E S N U N E S Sc C. 

All ivio brasileiro 
Yende-sc cin S. IV.uIo, casa S . i r u e l . 

( . . . ) 

ÍLIXÍR EOPEPTÍCfl 
GARMINATIVO 

O e G r a n a d o & S . 
Recommendndo na cTyspepsia , 

u a n a c a a , i n f íamm.açõo.u d o s i n -
t e s t i n o s . s c m u o l o n c i a , i j o r t u r -
b a ç õ e 3 d i g - e s t i v a s . 

A l l i v i o t r a 3 Í l o l r o 
Vcnfle-se na c.iaa B a r a o l — , S . P a n a . 

( • • • ) 

7 H R I C 0 L S 
ü que c 

; 1 
Thrlc-. 1?? 

AMANHAM 

4 : 0 : 0 0 0 Üp O 0 0 
Í J r a m l B L o t e r i a d o S . 3 ' a t i l o 

Cuíca que relute torte* 
VENDI M 

S 0 L I V A X 8 N U N E S &r C . 

1 ffeGções d a s v i a s 

É i r e s p i r a t ó r i a s 
m cn 

Curam-sa eoiu o C r e o u o t a l 
t r r a u u l a d o , dc C r l l i N A D O 
ft C. 

Q u a l q u e r d o r 
Ci.ra.sc ccm o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

( . . . ) 

AMANHAN 

4 0 : 0 G 0 $ 0 G 0 
• i r a n t l c L o t e r i a »!c S . 1 ' n n l o 

1'niea qxte rende sortes 
\ EVIIEH 

D O U V A E S N T J N E S 3b C. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores rbeumaticas. ( . . . ) 

S 
Companhia Luptoa 

A9SEUtll.r.A oi:nAr< OIIDINABIA E E.\-
TnAOIlDINAniA 

1)0 nccôrdo com a delibcra^So da dl-
rectorie, convido os senhores nccionistas 
para, no dia '23 do corrente, ús ti liorss 
da tarde, na rua Quinze de Novembro, 
n 3. sobrado, se constituírem 

a) AsêcintfWa fíeral oritinaria 
o tomarem conhecimento do rehttorio e 
contas do anno de 11)1)3. o do respecti-
vo parecer do conselho fiscal o 
b) Km assembléa t/cral extraordinária 
tomarem conhecimento de 11111a proposta 
da directoria para a liquidação da com 
panbia. 

S. 1'anlo, T de junho do 1001. 
1>. Vi. MITCHEIÍ. 

10—1 llireetor-8'irr§tario 

E D I T A B S 

(i0VEE.N0 IIOCLíANO 
Ariso 

De ordem do Kxmo. e Fievdmo. .Ho. 
nhor Dispo 1 liocesano convido os R^v mo . 
1'arociios, os Sacerdotes SIM:U I CJ e re • 
^ulares a apresentarem, com a pos»:>o 
brevidade, para fl.Tcm viaados por Çu 1 
Exc. lícvma. os sfus títulos liouorori-
cas ofriciars, e todas as faculdadts ge-
r a i s e espetiacs dc que gozam 11? llis. 
psdo. ficando de nenhum ' I f t i t o des<te 
quo não Hajam submt.ttidfls a eata deter-
mínaeão idoceaana. B^iretaria do llis-
pado da tiíio Tauto, & dc junho dc 1 '.Ut. 
Gaiteyo Jutiü Marcondes, Secretaria do 
Blapado. 2-1 

3* PRAi. A DE I M MO» EIS 
O doutor José Maria Ronrroiil, ju i í do 

J>ireíto da vara nesta comarca e ca-
pital do Eatado de Süo 1'aulo. 
1'az saber aoa que este virem on delle 

noticia tiverem quo no dia oito do junho 
faturo, ú urra hora da tarde, 4 porta do 
Eorom, serão levadas a publico préglo 
de venda o arreinatac3o e por quem mais 
d í r e maior lanço otterecer. s e r i o arre-
matados os seguintes immorefa, penhora-
doa a Manoel Maria Cardcsi o sua mu-
lher, em execução hvpothccarii que lhe* 
move l.lno Athòçuia : 

I ma caaa á raa Silva Telles, sob nu-
mero trinta a sei i A, diatricto do Orai, 
desta capi tal tendo duas jar.eilas c um 
portão de frente, onde mede cinco me* 
troa. medindo da frente ao fnndo com o 
respectivo terreno cincQ«n'a metros com* 
prenendendo cinco compartimeatos inclu-
aive a coiinha, aendo Irca forrados e as-
soalhados, tenda como dependenda uma 
caainha com um compartimento e outra 
com doas co»part imento(, forrados e aa-

pulos fundos, coro . 
dade de Carloa Augusto Ürssaer, "pata 
quantia de dous contos quatrocentoa 
trinta mil réis. Uma casa sob numero 
trinta e seis 11, il rua Silva Telles, dia-
tricto do liraz, desta capital, tendo um 
portão e duas janellaa na frente, onda 
inede cinco metros por clucornta de lun-
do, tendo tres coinpiiitiuientoH forrados 
e uasoalliadoH o um atijolado, tendo com» 
dcpcndcncia um tanque cohcrto de telhas 
doiiH <|uartos nos fundos e unia cocheira 
coberta do ziuco, dividindo por um lado 
com n caia a quinta', icluta descriptos 
por outro, com proprledodo do Carlos 
Augusto ilresscr, pela quantia de duus 
coutos quatrocentas e trinta mil réis. Se 
11J0 houver ll<tiiinl'i pelos preços maneio 
nados, aerüo i s be:s arrematados pelo 
maior lenço que fJr offereeido, Indcjen 
dentemente doa que acima vlo menelo. 
nad ia . E paia qui t h r g u e a o conheci 
nicnto do to lo», foi passado este para 
aer aTfixado ú porta do Fórum o publi-
cado pela Imprensa. Fais.nlo nesta 1 lua* 
do de S. Paulo,em !!0 <h maio do 1901. 
Eu, Luiz Auguslo Ferreira, 4" escrivito, 
escrevi. — !o*i< Mana Jtonrroril. Kslú 
confiirme. 
relra. 

O cserivito, /.ais Anuusto Frt -
31, 8 

A n n u n c l o a 

a 1'aiistlno ,f. Prado Qulrino, sua 
W^aenliora e filhos mandara relebrar, 

110 dia 9 do corrente, üa 7 horas 
da manhí, uma missa do trigessi-

mo dia, p i r alma do sua aúnipre lem-
brada mãe e avó, na eapclla da I.apa. 
Para cate acto convida seus parentes e 
amigos, coufesiando-se di-ade j i agrade-
cidos. 2-1 

Manoel Esievea e Fnncisco 
Euiz 

Carmen liai/. Eiteves, Maria 
Paschoal, Iguacio Maure Torres 
a Tliomasa líui/. Torres e mais 
parentes, ngradecein ás pessoas 
que acompanharam os restos mor-

tnes dos seus chorados marldoe, pae, so-
gro, cuuliadu o genro, o do novo as con-
vidam para assistirem ..4 missas do ecti-
mo dia que. por almas <Ios meamos fi-
nados, mandam di/.er no proximo dia íi, 
lis 10 horas « meia, n i agreja do Cora-
çüi de Jesus; por is.10 neto de caridade 
se conTc-isam agradecidos. 2—í.' 
• B B B H 8 B 

A i r e s G o n e j T e i z e i r a 

tIJ. Cecilia Candida Teixeira c 
, ^-.fiiiioa. agradecendo í s pessoas do 

" g, -"Vila nnitzade que assistiram á 
missa d 11 sétimo liia por atina do 

_ si 11 querido cspoBoopae, A i r e s 
G o m o u T e i z o i r a , de novo convidam as 
mesmas pessoas o a quem íôr de SUA 
voutadn a as i is t i r ú luiasa que, por 
altna do seu esposo c pau a r i realisada 
r.a egreja do Santa Cerlila. quarta-feira, 
dia S. lis oito horas d i manhã desdo já 
protestam a todos profundo reconheci-
mento. 

S. Paulo, li de jnniio do 1001. 2—:.' 
i r . f f - S K K â 

] L 

k ASA—Vcnde-so u;na em l.õns con-
_ ícs, com 7 coinmod i á rua 

^do's Immigratitcs, 71; para tratc.r 
na rua da Estação, ü (Agencia 

lot.-riaai. 12—il 

íMAMHAN 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
G r a i i d o L o t e r i a do £1. F r . a l o 

Vniea IJI:c rende horta 

V ,.:;DÍ:JI 

D O L I V A E S N U N E S li C 

C o m m " s 5 c e i P o . j r e a e a t s ^ õ o s 
" V r Í i J Í Ã O Ti 

r»H 
TODAS A S PÜ0CEDENC1A8 

R o u p s s fcipa.Ticns, e í c o 

ÜHii d a B í t a - V i . s í a , í t i 

s . PAI I.O 

AMANHAN 

4 0 | 0 0 0 $ 0 0 0 
G r a n d e I» a l e r i a de 3 . P a u l o 

Unira que rende aü/ lcs 
VENI) KM 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

L i v r a r i a l a g a i s Y a s s 

R u a d o C o m m e r c i o , n . 2 9 

A c a b a c i e r e c e b e r : 
M a n u a l d o a o f í i c i o 3 d a m i s n a o 

d a co i i f i sa í ío , contendo a .S-unana San* 
t a - - o r a t e s da itiissa da coníu^ào, so-
lenuiJades dos .santos culr^a dias m11'' 
coniincmora a K^rej i. I voSnni'i d<í õJ'J 
paginas ri< am-nf'- r rica d» rindo, L^õ^i r.s. 

STovo l i v r o d a m i s s a , contrndo as 
Iloras Marianas o r.raç >cs da missa c. da 
ronfisaJo p«!o pa>tri!* F. J . df .M • •, 
approvado pelo c;irdeal bispo do í 'orto. 
1 vol. tl« 0-"J paginai ornadas d« gra-
vuras e cm rica cncadiTna^o, Ŝ OUO r ia. 

Fc!o correio, mais 500 r« ts. 
A: v.;nda na livraria de Pedro dc 6'. 

Jtagnlhíic*, 

B u a d o C o m m e r c l o , 2 9 
fi. PAI 1.0 to-/ 

AMANHAN 

4 o : o o o $ o o o 
G r n n i l e L o t e r i a de S . P a a l p 

Unira que rendi' sortes 
\ EXDE*t 

D 0 1 I V A E 3 H U X I 2 S Zz C 

A l l i v i o b r a a i l o i r o 
Cura dores no utero. ( ••) 

AMANHAN 

4 0 : 0 0 0 $ 0 C 0 

t i r a n d o L o t e r i a d e S . S ^ u i l o 
Única que rende •orles 

\ENDEM 
D O L I V A E S N U N E S & C 

AMA*HAN 

4 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

tirando L o t e r i a d e S . l ' a i i l » 
Única qne rende cortes 

VEX1IEÜI 
D O L I V A E S H u i m a & C . 

i l o t e r i a d * S , P a u l o 
Única gne rende sortes 

VENDEU 
D O L I V A E S N U N E S & C . 

, - R u e v a R 0 2 C 1 Ç i o h ^ g A 

C A S A D l F R A N C O 
V i o l õ e s de 18í> a lOOfOOO 
M a n d o l i n o a de IPii a 25 «KO. 

A M A N H A N 

4 o : o 0 0 $ o o o 
G r a n d e L o t e r i a de S P a u l o 

Única qne rende cortes 
\ENDEM 

I O J I V A E S N U N E S & C . 

A L F A I A T A R I A d e 

N I C O L A P O G I 

I t u a f i o S . I l c n t o , 

F.flta antiga caga avisa aos sous ami-
gos e freguezes qne recebeu de Paris 
um variado e esplendido sortimento de 
fazendas próprias para o inverno. 

15-14.. 

D o r o 3 n o c o r p o 
C'ura*3c com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

( . . . ) 

AMANHAN 

4 0 : 0 0 G $ 0 0 0 
t i r a n d o l . o l e r i a d o S . P a u l » 

Única que rende sortes 
VENDEM 

D C L I V A E S N U N E S Sr. C 

(|im (jue paraljfo, curado em 8 fe 
A' visía disto, iiiiipi deve desesperar. 

( l i m o . a r . d r . S / ^ . N B E H 
I l f m n . « i ' . — D « < ' I a r o q u o v e n l i o a o « s c r i p t o r l o d e v . K . I i c j e , 1 <; t l e n o . o n i -

I i r o , « g i ' H < l e < ' < t r - l l i u «» m i l u t j r o <I« t ® r - i n o « i i p u d c i « I o m » r l i c u i n a t i r ü i i o , e m t u d o o u n r . 
p o , | > r i n < * i p a l m e t i t n I I O K p e r n a . , « |» i i i i á n c l i a v a m < | i i a » i i n n l j l i e a s I M I U l i a | i e r l < » 
<io d u u n 111«/.«!«, e x l a i x l i » f a / < i n I o u « o d o V I I Í N O t i n t i i i A o | s i ' ; , i c a j t a < * ) H Ó i n t - i i l * - |>ui* c s * 
|ta<;<» l i e o i t o <1 i u s ! > 

l ' o d o l n f a a t e r A U - O < |« IC v o w i n n v l o r IIS>M«<> p u r a s e r v i r L IE a l l i v i o ú n |M>l>ri'H v l « 
c l í m i i N d r K t a l e r r i v c l m o l n s l l i i . — ( J l M Í f i n u i l o ) l ' t i l ) l ! 0 T O l i A i O . l i c u l d e n c l a , r u a « !a 
A i n d a , n . 1 ! l ( l — I t i o «In . J a n e i r o . 

K s t a £• u m a da.s m u i t a s r a r t a » <jno t e n h o a r c h i v a d o e m m e u c e c r i p t o r i o . 
T o d o s « l e v e m c o n h e c e r o m e u s t y s t e m a . 

T o d a s a a i n í o r n i E Ç i j e B s ã o g ^ a í i s . S e n ã o p ! i t S e ) > e ? e s u s j * p e s s o a ! * 
m o n t e , e n c h e i o c o u p c n a b a i x o , e v o s e n v i a r e i ç ) 2 ' a t u : t a m e i t i o a s m i n h a s 

OBRAS SOBRE TRATAMENTO ELECTRSCO 

H O M E 

B E S I D E N C I A 

B u a S S d e K o v e m h r o , 5 8 Caixa do correio, 
Aberto doe X da manhã ás f j dn tarde 

X . i r . -

• S . P a u l a 

tÊ&iiUÈiS^Msé'--: 

S ã o r o c o n l i e c i d a m e n i s a t é I O O o / o m a i : J r e r . - : ' s -

t e a i e s e d u r a d o u r a s d o q u e a a c o r r e i a s g e r a l m e n t e 

í u i p o r t a d a , s n o B r a s i l e , a l é m d i s t o , 2 S G I T 0 I - M Í S 3 á -

S A T A S , c o m v ê e m J j e l a l i s t a d o s p r e ç o s a l s a f c r o : 

e O R K E I A K S I M P L E S ( ! - . > n i m . K T O S s u r a ) - < ' O l t R E I A N » i ' P L A $ ( > ! - ! O i B n i . K r o s s n r a 3 

7 / 8 — 3 p w l l s g a d a s l a r g u r a 1 5 0 0 9 a 2 $ 2 0 0 / p o r m e t r o 

3 J / 3 — 8 ^ o l l c g a d a s l a r g u r a 

8 1 / 3 — 8 p o l e g a d a s I a r g ' . ? r a 

8 1 / 8 í j s l l c g a d a s l a r g s r a 

2 S 2 C O a 2 $ 4 . 0 0 ' c o j n ^ r i m a n t o 

1 ? 3 0 O a 2 $ 6 € 0 . 1 p o l l e g a ã a 

• m n a 2 $ 8 Ü 3 * l a r g u r a 

C 3 pssiaS para quantidades 
m a r -

S O O 
T ê m a i n d a u m p s q i i e n o s a l d o d e c o r r e i a » 

o a G r . P . E A R R A F X J i X r D A , q u e s e v e n d e m p o r 

r ó Í 3 o m e t r o p o l l e g a d a . 

F a z e m C C R R E I A S K S P K f l A K . - s i n . r a «lyi ;a . . to , - , f o l í t M ^ A S TiK < '< »l: I! i : \ T K S 
p a r a t r u n s m i s s õ c . s p e s a i l a s , A K R K M i S I ' O l í T K S p u r a c a r r o ç a s ; t r o l y s e tc . , s o b p e i l M o , 
f j a r a n t i u d o m e l h o r m a t e r i a l e i i e r f c i . ã o i l c t r a l u i l l i o . 

C o m p r a m q u a i q u e r f j u a n t i d a t l a d a C 3 ' J f S O S c a l c j s d n s 
o u 6 c & c ? a o c a s c a s , p a g a n d o E E M P R A o t n e l l i o p J I ? C Ç D . 

3 3 ^ 3 B . B 3 N T O , r v T . 
T E L E P H O U E . 1 0 6 3 - S P A U L O 

O r a n d . o v o n d a a u z i u a l 

m i í i o u c ç A O i í ® 
TcnJo o nosso cbefo Leandro Pista do .seguir brevemente jiar 1'AkiS. ifim 

de effectuar compra» para o nosso acreditado estabelecimento modas e offi i»ia 
do costuras, resolvemos fazer ató .'<i> do junho, a n o s a a gfi*ande v e n c i a anuual 
com grande rednceâo de |>re.;o«4, jtara diminuirmos o UOSH » grande e variado s t o c l r 
CIG f a z e n d a s , m o d a s , c o a t e c ç õ o a r o u p a s b r a a c a i e t - . 

Pedimos á nossa exma. í raguezk a i puhli: > em gorai para visitar a 
nossa casa. afim do scientificar-so da realidade do nossas r e d u z e s . 

A i l U K í í a ( j r a n d r T O i i d a Í C i M n i n n c m ! J O t i o i u n i i o . 

V e n d a s s ó a d i n n e i r o 
do pret; Durante a grande venda distribuiremos «afalr 

•Io correio a quem nos honrar com o seu peuido. 
enviaremos 

A U P A L A I S R O Y A L 

R U A E E S . B S N T O , N . 8 4 

F o g o s 
Para n3 fcstai dc Santo Antônio. f<lo 

João c S. Pedro, a L O J A D A CIZI-
N A tein grande sortimento. 

R' mette-sc o ca!alago a quem o pedir. 

S A 1 1 A F A N A & C . ^ 

B o a F l o r e n e i o d e A b r e u , 1 

AMANHAN 

4 0 : 0 O O $ 0 0 0 
t i r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Uni ca qne rende sortes 
r a i n t 

D 0 L I 7 A E S N U N E S * C . 

C a s a M e i r e I I e s 

P n r t i c i p n n i o H a o s n o s s o s f r e g u e z e s q u e r e c e b e m o s v a -
r i a d o s o r t i : n e n t o d e 

P A L E T O T B 
PAI! A 

M < ' i i h < t $ i * a » c 

C o n t i m í a a n o s s a g r a n l e 

" V e n d L a > A . n n i x a l 

c o m r e d u c ç ã o e m t o d o s o s p r e ç o s 

T e l e p h o n e , 
(dom., 2* • 1*1 

Raa de S. Bento, 23-B 
1 0 7 8 S ã o P a u l o 

E O I . I V A E S 

T o r c i n a 
Cura ccni 

p c r n a i 
ALUVIo l:l:A 

c 

i . i ino . 

C C L L E 6 1 0 P A ü y S í â N O 
Intcmato e externato de instrucf-üo 

primaria e seenudaria para menina», sob 
a dirccrào da doutora Alaríu Angn.-tu 
Sarairu. 

Este cstabclccimento, quo funcciona 
na espaçosa c l ygienica tliacara da mu 
dc S. dono. n. dispòe do escolhido 
corpo docente. A dirsr tora eu- arrega-se 
do suünietter a exames offíciacs os alutn-
nos quo se destinarem ti n;airicu!a nos 
cursos snporiorts <Ja líepuhliea o do lCs-
tíido. A contrií ui<,lo trimestral das alunt-
nas do curso primário < dc 2ÊO«5>Oiw>, in-
ternas: ITiOísOO'», senii-internas, n 
externa1»: e das alumn&s do curso secun-
dário «'• de 24C6KJOO. internas. ITOMOIX», 
semi-intemas. c ÍMAitiKH) externus. Na 
pensão das internas, e s t i ínciuido o aceio 
da roopu, o na tle toiljs, o toriicciiiiciilo 
do inat.ria! do m i n o . 

1'inviam-aa prospettod a i]U(ni 01 pc î r , 
80-i:i. . 

AMANHAN 

4 0 : 0 0 0 $ ' 3 0 0 

t i r a n d e L o t e r i a d c S . P a u l o 
Uniea qne rende «orles 

VE.VDF.M 
D O L I V A E S N U N E S % C 

BREVEMENTE 
S U ^ P T Ü O S O 

BREVEMENTE 
E SOBERBO 

P l i l M I S I M E B 1 ' A I H i S d o s l e i l õ e s d a p r e s e n t e ( ; p o e i 
H i q a i r i r j i m o s o a p r i m o r a d o s m o v e i s , !UXU'JSA ornamentação, esplen-

dido e^noguifico piano meia cauda, para concertos, do a fumado autor B l u t L u e r , 
finos crystaes B a c c a r a t e B c h e i a í o s , aupriiorr1» porcellar.as de S o v r e s e L i -
mog"€8 bronzes artísticos, j rntas finas, legítimos «ry^tofies, esplendido conjanoto 
de ol j f f o s rio real valor, «rtcfacto» dc raro gosto art;«tico o escolhidos artigos 
do utiHi'a>2e íjue fazem {arte da opulenta guariyt;ào do sumptuoso palaceto 
sito 

A l a m e d a R i b e i r o d a S i l v a , I Í . 2 6 
P r o f u s a c o l l e c ç â o do s u p e r i o r r o u p a r i a do finissimoi linhos 

oier8C», para dormitórios mesa e copa, vindos expressamente por encornmenda ; 
tudo superior, novo e perfeito. 

IVTag-nificas c a r r u a g e n s com jogos de arreios completos e Bob« rbos 
animars de rara o puro sangue, para rarro. passeio e corridas, os quaes serão 
submítt idos c:r.coirtncia, sem reservas, dos *rs. pretendentes e pessoas de gosto 
c dinheiro. 

aa Hl A T t 

'A 

A n t i g o l e i l o e i r o d e s t a p r r ç » 
C o m e s t r i t i t o i i o e i t r n i a / e í » Á r u a d i t ÍÍXÍI d W a n a , 11. 

l!onra'lo c ;:i a conf iar ia do cJislíncto cavalheiro e cl.astado c,i|italista e 
ia*.rador o i óoo. hr. 

Manca i E r n e s t o da Conceição 
quo com m a exma. famiüa se^ue para a Enropa <-ni viagem -!e ret.reio, apresen» 
t.ai .i ã | • .Mi- a licitarão dos HIH. concorrentes c a t e enorme c esplendido leilão, 
Uf:i'.-o ro ,-;CÍI gênero, a cffcctuar-se 

2ÉVS à i : i 10 o 11 ãe Janho prsxlmo 
A S 11 E i C E T A H 0 1 4 A S 

A l a m e d a R i b e i r o d a S i l v a , 2 1 1 
•Solresflhindo o ra ro conjiir» fo de aprimorados e esplendidos inoveis c orna» 

nvrfiw/.es. quo gnari-"-'m os s a l õ e s c!o r e c e p ç ã o , g f a b i n e l e s , d e r m i t o r i o s , 
^a l t ío cio j a n t a r f o m e i r » d' ; en-imeias do umptuoso palacste. 

At tis!i> a o Iuxt;i;sa omamt iila(t2o, s o h e r b o p i a n o meia cauda e escolhidos 
artigos <!e subido gosto o valor. 

KsplendiJas carruagens, ccm joges de orreios e animaes dc raça e puro 
PAtigne para carro e passeio, .Irstarando-se : u m a r i c a \ i c t o r i a d a ' f a b r i c a 
S a u b i o n do P a r i s , s u p e i i ^ r l a n d a u f r a n c ê s e e l e f a n t e p h a s t o n e 
p e r t c - n c o s . íkn t re outros ai.nnnfs a linda égua B E L L O N A , apecitnen dc raça 
puro sai.gue para corridas a passeio. 

O quo tudo Ecr.i vendido .i melhor offerta. em pnblie?» licitação, som r c s T -
vns, n-s dias V) o l i dc /.mlio, A l a m e d a R i b e i r o d a S i l v a , 2 6 — P a l r . c e t e . 
í.ondes do Lorn Iictiro ; . 

A V I S O 
Acs srs . j r t l en ien te s e pessoas de bom gosto e dinheiro pede o annnn* 

(iante que aguardem esta opportuna occasião para vantajosas compras nesfe fran-
co <; esplendido 1.1'ào, onde tudo ó superior, escolhido o perfeito. Dar-ec-á irlnn-
eioso catalogo dc tudo a vender, começando os lcüões ás 11 e meia horas nos diu» 
iudicau 'JU. 

P E I . O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

r.—s—IO—u 

AMANHAN 

< 1 0 : O O 0 $ 0 0 0 

tiriiiuli' Loteria dt* S. P.mlo 
/'nica qnr ndc - ri -

»I M>I M 

1 I U N E S 

AMANHAN 

4 0 : O O O Í C O O 

G r a n d e L o t e r i a do S P a n l o 
Unira que rende sortes 

VENDEU 

D O L I V A E S N U M E S ft C 

R h e u m a f l s m o 
enra-se com o uso do AI.I.:VIO niiAsiLEino 

Cura-
I c r e 3 n o s b r a ç o s 

o cora o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

â f l E C T R I G l D Â D * : 
Telephones campainhas, para-raios, aor-

timento completo de todos os matoriae. 
pertencentes a eata nrte. Faz::n-sc iu-
BtalIa«.'''C8 e concertos. 

Latir Hohasinski 
Rua do Onridor ü — Caixa po&fiil j07 

S P A U L O (m 

rros 
l i U A L P I S C O P A L . 4 7 - A 

< O i i i i n i s s õ c K «• c i j n < . i g n i i i ; ü c N <l«; o a f ó c i n n l w 
< | i > i > c r o s «Io p a i A 

Contas de venda á v i s ta 

S . P A U L O 

U" c a a b l . ) C—5 

A ' s e o l e h o a r i a s 

Vende-se uma porçSo de crina ani-
mal bem preparada «• em prv«;o convi-
dativo para o comprador. 

Informações, na rna José Bonifácio 
n. s— i 

A M A N H A N 

4 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

tirande L o t e r i a d ; S . P a u l o 
Única qne tende sortes 

VENDE» 
D O L I V A E S H Ü S I S FT C . 

Paga-se ijor um piano novo o aluguei 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

P o r m a i s 2 0 $ 0 0 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a D L o s , a C A S A B S B T H O V E N o i i e r e e e á v s n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , « s a f a m a ü o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

prendados nas ultimas exposições pela sa& sono-
ridade, solidez e belleza. 

l ' m p i a n o a o f c í n i a < l < | u l r i « l o v e m n c i m l a r p n i p r l a -
m e i i l o 7 ü 0 | 0 0 0 , i s t o í - , 3 « v e / . c i 2 0 $ 0 0 0 . | »« , i s «» 
r e « l a n ( f n í l o é m a i s «Io ( j u e o a l u f t t i e l < | u c | i a f ) t t -
r i u . 

A l é m « l i s s o , n C . \ A l i l X T U O V I A «In a o c o m * 
| i r n « I o r o « l i r i i t o « l e , a « | u u l « | u e r t e m p o , « l o v v l v u r • 
p i u u o , c r e c e b e r 2 0 $ « I c c a d a p r e « l a « ; S o p i r j n . 

ChlaâareUl & C. 
2 0 . R U A D S S . B B N T O , 2 0 

w . j 

g 



U m 
PRÊMIO MAIOR 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

F O R 6 $ 0 0 0 P O R 
E X T R A C Ç A O 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

Q u i n t a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

As L o t t r i a s de S . P a u l o dcveiu merecer u prcfcroncia do publico petos 
seguintes motivos: 

Pelo e s c r u p u l o e b í in fiscalização com que sSo feitas as suas extracções. 
l 'or serem vendidas e x o l u s i v a m e n t e neste lCslado. 
Por serem sempre em beneficio de e s t a b e l e c i m e n t o s i le c a r i d a d o e 

i n s t r u c ç a o desto Estado. 
Por n u n c a t e r e m t r a n s f e r i d o suas exlracçOes, que são sempre rcaii-

sadas dos dias marcados. 
Por sorom ns únicas loterias que s e m p r e i n f o r m a m a o p u b l i c o a 

quem saem os prêmios. 
O publico nüo devo também confundir e s t a s a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

l o t e r i a s com as federaes, dus quaes raramento é vendido um prêmio neste Estado. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ã thesouraria, uo dr. A. Pin-

to, ou d casa 

D o l l v a e s K T u n e s & C . 
I S u a d a C o i n i n o r o i o , O — S . I M U L O 6 — i 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E ' a q u a t e m m e l h o r e s p l a n o s — E x t r a c ç õ e s d i a r i a s . 

ZáTllOJE MOTJWJE Ex tracçào ZSrHOJE IS-IIOJE 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — p o r 1?000 divididos cm quintos de 200 réis 

AMANHA—extrneção do primeiro 6orteio da Extraordinário Loteria ile S. João 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 e 5 0 0 0 0 $ 0 0 0 

Dá-se vantajosa coinmissrto em qualquer pedido pura negocio. 
Companhia Nacional Loterias dos Estados. CAIXA, 010—S. Paulo 

T H E A T R O S A 3 S T T ' A N N A 

Touniée LOIE FULLEIi 

H O J E — Q u a r t a - f e i r a , 8 d e j u n h o — H O J B 
A's 3 l|2 horas da noEte 

N O V O S 
D E 

tâiss L O B E F U L L E R 
para os qnaes se fizeram n o v a s i n s t a l l a ç o c a e l e c t r i c a s no rutido da sala do 
tiieatro, para apresentarem as d e c o r a ç õ e s l u m i n o s a s ei a s n o v a s d a n ç a s 

que tanto êxito alcançaram ultimamente em Paris 

! u a D i r e i t a , n . 3 0 
Pnrllclpa ti sua numerosa freguczla o ao publico desta capital que acaba do 

receber um grande c variado sortimcnto do artigos de lei, como sojam: mortos 
do todas as marcas, cretones o llnlios para lençúcs o fronhas, lindas flaneilas da 
algodão o ]íl, setinetas franeezas, padrões vcrdadclramcnto novos, cldtas, zepUir 
cobertores do lã o algodão, colohas o muitos outros artigos que, com os preços 
marcados, se acham expostos ; todos estes artigos silo verdadeiros reclames e os 
preços os mais convidativos qua imaginar 80 pddc. 

Chegaram c o n f e c ç õ e s para a nova estação do inverno, p a l e t o t s e c a p a s 
temos modelo como ninguém ainda pos9 ic, os quaes serio vendidos a preços ex-
ccpcionact. 

O l i n d o s o r H m e n t o d e a r t i g o s f i n o s 

s o f f r e u g r a n d e a b a t i m e n t o 
l)üa occasiJo para as exnias. famílias fazerem sortimcnto do faze.idas, p j r 

pouco dinheiro. Queiram visitar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
MU da vc 
:e a m o s 

R U A 

ps :a sa convencerem da veracidade. 
K e m e t t e m - s e a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

PREPARADO 

30—28 

PLASMA MUSCULAR 
•( Sacco a .>C3rae craa aesccca<tp> 
A FRIO. t-onl̂ RRT o s 

preciosos e l ementos iTcoiisti tuintcn 
d a cu rnc crua . l i cce i taJo n a 
TUBERCULOSE, 

NEUÍ1ASTHEMA, CHI.OnOSE, 
CONVÀLESCEHÇA, e t c . 

T rcz colhers iul ias de chá de Ziiraol 
r c p r e s c n l u m 
O SUÍÇO CE '00 PPAMVA5 ÜE ORSE CRUA. 

Deposito em Taiis. íi, Itua Vivieaae, 
e nas princlpeca Pfcarinacins e Drogarias. 

Ü L T r x Ê ^ o , ® I V E O . 3 

!£ 
P K O G R A M H 2 A 

1" 1'AHTE 
1°—Orcliestra, regente mr. Cl. I1EYDERÜER. 
2°—THE NEW YORK ZOUAVES—A orle militar nos Estados-Unidos. 18 ar t is tas 

e o seu capitão BEVAN. Assalto de um muro do 0 metros . 
3o—SMAUN SINO HPOO, o anão campeão acrobuta—(The Littlo Black Apoll). 
4"—LES COLBEEG'S, orchcstra de meninos, dirigida por uir. HUGO COLBERG, 

ü regente mais moço do mundo (1 anuoa de edade) no sou novo repertorio. 
£" FAttTE 

5°—Orcbestra. 
6°-»L'ETINCELLE—comedia em um acto, de E . Paiileron. (Repertorio da Come-

tlie Eranoaise, 
7"—Orcheslra. 

—A AUTO G1RL (sensacional), .A Boneca Electriea». 
9 o—O inimitável LITTLE P1C1I, o comico mais comico do todos cs comicos no 

seu comicissimo trabalho. 
3* 1'AItTE 

10n—Orcliestra. 
11o—LA LOIE FULLER—As decorações luminosas. Novas danças. No .Espaço», 

Nas «Borboletas»—Na «Água»—A .Aurora Boreal-. 

P R E Ç O S d o s l o g a r o s para estas u l t i m a s f u u c ç õ e s apesar das despe-
sas das novas installações electricas : 

Frizas e camarotes, 35» — Cadeiras, OS—Balcão, 1" fila — Balcão, outras 
filas, 4.1>—Galeria numerada, 2íf—Gcraes, llgüoo. 

Os bilhetes d venda ua Erasserie Paulista, das 10 horas da mauliã ás 5 da 
tardei depois, no theatro. I 

L i v e r p o o f , B r a s i l a n d R l v e r P l a f e S f e a m e r 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o i l« i>nssn<|eiiM p a r a N o v a - Y o r l c 

T 1 5 N N Y S O N (4.001 t o n s . ) 
DK SANTOS 

29 d e j u n h o 
DO nto 

6 d e j u l h o 

o P A Q u a r a 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
I l l u m i n m f o n l u x o l e c t r i o a 

Sshirii de Santos no dia 11 do corrente, e do Rio do Janeiro no dia 17 do cor-
rente, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Recebo passageiros de 1* e l* classa para oi portos aolm» o para 

B A R B A D O S 
Ustc paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário, com 

a viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os inconvenientes de baldcjção. 
Preço da passagem de 3* classe do Rio do Janeiro para Nova-York, 8 I 5 0 0 

(dollars, inooda americana) e, do Santos, SOU"". 
Os paquetes T e u n y s o n o B y r o n têm também camarotes superiores do 1* o 

3" classes, custaudo mais 82.',00 em 1* classe e 81 j " 0 em 3" classe para cada adulto, 
1'ara pa s.igcns c mais informações, trata-so 

EM FCÃO L*AL'LO COM 
Gi-o I I . I t r o d i o , r u a <ln O i « i l a i u l ; i , : { — s o b r a d o 

r.M SANTOS tOJI OS AUF.XTCS 
F . S . H a t n p s l i i r o «V O . 1^'í a I '» «Io \ o v c m b r o , ü J { 

K NO KIO. COM CS AUKNTES 
i V o r l o i i M o i j a w A: C . , I.«l . r u a 1 ' c i u i c i r o «Io M a r ç o , r»ÍC 

K a m b n r g S ü t 3 a m e r i k a n i s g ü b D a i n p f s M T a M 3 G a s a l h a n ? 
Serviço especial entre Santos e Uamburtfo, enn etsalxi 

pcio Rio da Prata, Bakia a LWjja 

Yn|Mii ' t . 'M a K t l i i p 

c c n n x E i í T r s 
T ü C r w r A N 
S A N T O S 
E A ü J A 

:i:i do jnnlio 
30 do junho 
•J(> do julho 
-7 de julho 

G o i n p a g n l e d e s M e s s a g s r l a s n a r í ü m i 
( P a ç t u e b o t a - P o s t F r a u ç a i s ) 

Serviço rcyular bi-mcnsal entre Santos c ii.tropa 

Kahirá de Sautos, no dia 11 de junho, para 
M O N T E V i E B E ' 0 e R U E R 5 3 S - t ó f i « E S 

Os paquetes desta Cunijtanltia tem camarotes (In iuxi» o v n:ihidoivs 
ctricos r.os salões e nos camarotes.Os serviços medicou os medicamentos e o vinil» 
de mesa são gratuitos. 

Esta Companhia emittn bilhetes de cbamaila. 
Esta companhia, de accordo com n «Royal Miil Sle.iin Packet Ooaipaay. i 

a .Tacilic Stoaiu Navigation Company» emittirá bilhetes p a « i - a .1)1* ei i « • 
1* categoria com direito a iuterro .per a viagem e.n qua.qu.r port» • p i l s a i i 
os srs . passageires voltar cm qualquer dos paquetes dai irei compaii.ii.is. 

rara passagens e mais informações, com os agentes 
A ü t ; i u © s d o s S a n t o s & G . 

L"m S . I>ault>—Hii.-i <l<- S . : e n t » . ; ! : * - \ 
I a i S S a n l o v - — 1 ' r a ç a «ia l i i ^ i a l t ü c a , I 

O i i a q t i p t n >i t » 

G o m p a g n i a d a s M í s s a g a r i a s M a r í t i m a s 
P a q u e b n l H | i o K l e - f r « n ç a l s 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos e Europa 
RAHIDA8 PARA A EUROPA 

27 do correatC—AWAZONE 11 d« ju lho -MAOBtLAaf 

O V A P O R 

C H I L I 

Sahir.i no dia 13 de junho, para 
L i s b ô a , V i g o e B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia têm camarotes do luxo e ventiladores cie» 
clriros nos salões o nos camarotes. Os serviços médicos, oi medicamentos c a 
vinho de mesa sio gratuitos. 

Es te Companhia eraitte bilhetes de chamada. 
Knta companhia, de accordo com a <Royal Mail Steam Packol Company. « 

a • Pacific Btcnm Nsvlgstlon Coinpsny», cni t l i rá biiliotes de passagem de 4* elasse. 
1" categoria, com direito a Interromper r viagem cm qualquer porto o •podaudj 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres coinpanlúu. 

Para mais informadas, com ns ageutes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
l £ m S a n t u N » I V u ç u d » I t e p u b U a t t » I 

K m S . I ^ a u l o , r u a d o 8 . M o n t o , 2 9 

C njfc J . G õ t t s c l i o 
saiiirá, 110 uia 9 cio corrcnto, p.u t «» 

íno úc J J a s a a j f f 1 » , g ã a S i i â j I L i a b â a e ^ a m b ^ í j ) 

rs to novo o cspitfiiüiJo paqncto. no qual f»r i í'HP) laii 1J h .n wiiior msi.i 
toíica us ultiM.o{ aperfeiçoam-ni M. uli. r. a.n seulur a pamtçeinj li t j J i l n 
classes o m iiwr conforto pess 

(jy Ki ns i'spi!f;oso3 « modrrnoj nunar ^ h bmii . omo o» 8i!'5!S dotalji (i 
iiifciur i !• Hã" illumiirclos o vcntil-i>!><H a .• t»• i•: <ia ! v 

A burilo deste paquete, lu medico c ri.i-ia, assiu üi i» coztnhairj parta^aj/. 
c pt>3sa t̂:i.s ite lo i.is as casses incluem viui.j a.; 
I j k;»/ <iw!» d o •» »':• . i ^ i n i i , 1 ( <) , 

1'ara trotes, passug -ns c m.tU . liorm i^õ.a, o,a oi .14mia 

E . J O H i W T J T k J . 
S u d u u Cumin«!i<<íí>ii| - ' m j ! J 

l o r d d e n f s c h e r L l o y d E i t s i i o i i 

SAIlIDAS PARA A 12UR0PA 
BOHN 2!» do janto 
A A C K E N 13 da julho 
C R I i r E i D 27 do julho 
K E ? . L ' t f I i B S R G 10 dl agosto 

O p a q u e t e a ü e m ã o 

" ^ T i ^ i t t e x i b e r g 

I l l u i n i u n i l o a l u x « I c c l r i o a 
Commandanlc—R. II EM REI 

Sah!r.i. cm 16 de junho, para 
R i a d e J a re p a B a h i a , K l a i i e i p a , 

L í s b » a , t u H e r d u m , A n i u e ^ p í a e B r e m e n 
I r ço d»s passagens de .1* elasss 2 J U 0 0 D . 
ij>11 H paquetes t 'ui b ò u o ai mais luodornaj a c a i n m i l i j l t t para passa jo i r J t 

da 3* rlssao o têm ro-lnheiro porta ((Uai a bordo. * 
Vniloui-so passiíoiH para as i :ns dis AÇ JS.E3. 
Preço da pailsceoi do a* c l a i o pira MAnlilli.v o lááSCU. iaj luiula viaiii 

de mi*sa, réis 1 3 S 9 0 0 0 . 
P a r j puisx^oiu, treles a mui i a f j r i u a j i u . t ratar com OS AOliNTKS 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a d e i . f E a n t a , J I » S P j u l a 
h s r i j u Jlltonte a i a i j c a t n> l O o ^ a n t a s 

f . w a c . 

X a r o p s P l i e n i c a i t o fie f i a i 
Dcs t ro f i os i n i c r o b i o s ou f i e c m c n s d a s m o l e s l i a s d o p o i l o 

e c o n s t i t u i ' 11iii m ç i l i c n m ^ n t o inf . i l l ivel c o n t r a a s T o s s e s , 
C a t a r r h o s B v o n i h i t c s , I r i p p e , R o u q u i d ã o c t I n l l u e n z a . • 

Pípn.-Ato • S, rito Vioior.ni n nus principaes Piwrmncias. J J 

k 

JL'NDIAHY, 7 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

lia estação.da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, tí. 309 saccas de cafi5, sendo 
&.039 saccas despachadas para tantos o 
75!) |>>ra S, Paulo. 

6ANT0S, 7 
Vendas. 6 .000. 
liase, S8000. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 7. 304 ãaccas. 
Desde o dia 1", 39.352 saccas. 
Entrada», desdo I o de julho, ti.212.914 

« c t a s . 
Stoek, (101.110. 
Média, 5 .621 saccas. 
Pauta semanal, 510 réis. 

Despachadas, 3.717 
Embarcadas, 18059 

Sabidas : 
Para a Earopa, 35.200 saccas. 
Para os Estados-Unidos, 30.131. 
Iluenos-Aires, 273. 
Montevidéo,— 
Cabotagem, 297 

Café baldcado bojo : 
Paulista, 5.202 saccas. 
E. Paulo, 1.123 saccas. 
Sorocabana. — 
Campo I.iinpo, — 
No Bra«, 7;'7 
Tary, 229 saccao. 
lotai , 7.111 saccas. 

Em cgual data do 19031 
Foi domingo. 

Tclegramma do Rio affixado hoje, ao 
veio-dia, na Associação Commcrcial: 

Entradas, 3.1170 saccas. 
Embarcadas, 11.170. 
Mercado, calmo. 

{Comwerrial Tetegram Bareanx) 
EANTOS, 7 (11.20 m. )—Mercado, 

paraiysado. 
Gcod arerage, 48800. 
Commissario, 5SOOO. 
Cambio. 12 5i04. 
BANTOS, 7 — ( 1 . 1 0 t . ) — Mercado 

paraiysado. 
Oootl aceragc, 48800. 
Comraisaario, 5í<000. 
RIO, 7—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 3 |32. 
Café, typo 7, 58450. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 010 saccus. 
SANTOS, 8—Mercado, calmo. 
Coort arerage, 488UO. 
Cominifiurio, 58000. 
Papel particular, 12 3i32. 
Entradas, 7.304 saccas. 
Hahidus, 3.455 saccas nos vapores Ccr-

tantes, para Nova Orleans, o Jlanitale-
li a para Ilaenos Aires. 

Stoek. 603.140 saccas. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX 

1RANGEIROS EM 7 DE JUNHO DE 
1904 

ICttt r rrcial Ictegram Enrcaai\ 
HAVRE, 7—0 mercado abria calmo. 

Inalterados. Para julho, 39 1[4; para de-
« m i r o , 40 B[4. 

HAMBURGO, 7 — O mercado abriu 
calmo. Inalterados. Para julho, 32; para 
dezembro. 33 1{4. 

LONDRES, 7 — 0 merrado abriu 
estável. Ilaixa parcial de 3 d . ; para 
julho, 31(3, para dezembro, 33. 

NOVA YORK, 7 (2.15 t.)—Estável, 
Inalterado a 5 pontos mais alto. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX " 

TRANGEIROS EM 6 DE JUNHO 
DE 1904 

• ICn wiTiHI líUiram Etreaul 
HAVRE, 1— O mercado fechou hon-

tem cotaudo-se: julho, 39 1|4 ; du/.embro, 
40 3(4. 

HAMBURGO, 7 — 0 mercado fechos 
tontem, cotando-se: JuIBo, 32; deiembr», 
88 1|4. 

LONDRES, 7 — 0 mercado fechou hon-
tem, co tudo-se : julho, 31)6; dezembro, 

J f t O . 

ü l u v i m c n t o d o c a T ú n a 8n> 
r o c a b a n a 

Descarregadas cui S. Pau-
lo 

Baldeadasem S. Paulo, pa-
ra S . E . K 

Baldeadas em Jundlahy 6'. 
E. E 

Tolal 
EX1ETEXC1A BE CAFÉ F.M 0 DE JUNHO 

Sccçõo SorocuOaua 
Café cm carros 381 6aceas 
Café cm armazéns 733 1.114 

Sccriio Yluaiut 
Café cm carros 019 saccas 
Café em armazéns 703 1.352 

M e r e n d e s «Io c a m b i a 
CAMARA FVNDICAI. 

A Ccnisra Syndical dos Corretores ar-
lliou l.ciitciu ás seguintes lubcüas: 

90 dias 4 vista 

, . . . 121(32 11 S9|32 
C a m t s l o B 

Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal ; . 
Nova-YorI; 
Boberauos 

Extremos: 
Contra banqueiros. . . 
Contra a caisa matriz 

801 
989 
80.! 
371 

4.154 
2O0.MIO 

12 a 12 !|10 
12 a 12 1(10 

Em cgual data do anno passado: 
Foi domingi. 

CommnnicsçCcs da Praça do Camiucr* 
tio : 

Santos, 7 (ás 11.57)—Iiancario, 12 1[32; 
particular, 12 3(32. 

I.etras, a 12 1[10. 
l'.ULüúo, calmo 

e descontos 

J/o/n 
3 "l„ 
3 r lo 
4 °i,. 

2 a 2 I|1C "|„ 
1 3,4 "|„ 
2 7|8 "Io 

F t s . 25.17 
Fcs. ICO 
Fes 300.50 
Fcs. 123 5|IC. 
Fcs. 2 5 . : 8 !|-J 
8 4.87 3 | l 
L . 25.17 
IJ. 43 
90 1|2 
75 1(2 
91 
101 S[1 
87 
127.30 
D. 18 1 [S 

Londres 

LONDRES, 7 

Taxa do desconto do Banco do Inglaterra 
» » » ' » da França 
» » » » » da Allenianha 
» » » no mercado do Londres. 3 mezes 
» • » » • do Par is .3 niezcs(l 3|4) • 
» • » ' » de líerlim, 3 m e z e s , . . . 

CÂMBIOS—Paris sobre Londres v. por I, 1 , . . . 
» » Italia v. por 100 L 
> » Hespanha v.por 500 ptas. 
* > Berlim v. por 100 meos. 

Bruxellas sobro Londres v. por L 1 
Nova York » v. por I, 1 
Oenovu » v . |>or L 1 
Lisbôa * v . por 18. 

APÓLICES—Ouro 1C03 5 °[„ 
1889 4 ° [ o 
1895 5 °fQ 
lunding 5 0 ( 0 
Oeste do Minas 5 

BUENOS-Al RES—Prêmio do ouro 
CAMBIO SOBRE LONDRES—Buenos-Aires 

E O L S A . 
TI1 AHTACÇÒLB REAUSADAS II0STR1I 

5 ftcçôcs daComp. Mogyana a 218$ 
05 idem idem idem a 2488 
20 idem idem idem a 2485 
40 ar cües do li. IJ. deS . Par.Io n 388 

7 letras dn li. C. Real 8°, ' . o 30$ 
35 RCÇÜIS Conip. Mogyana a 2183 
20 aeçues <•» llanco de S." Paulo a 1103 
20 idem idem Idem a 110$ 

9 letras da Câmara de Santos (1" emis-
são) 828500 

8 idem idem idem a 828500 
A' HORA OFFICIAL 

20 letras da Câmara da Capital (3° 
cmp.) a 9 - 8 

U L T I M A S O F F 3 B . T A S 
rrKDos r r iL tcos Vend. 

Ajolicrs do Ertado — 
» grraes de 5 °/o . — 
, . de 5 % 

rmprestimo dc 1895. . . — 
Apólices d;. Estado dn pa-

rnní (do valer de 5008) 
Litme da Cornara de 

1." empréstimo 
S.° emprestimo 
4.° empréstimo 
r>.° empréstimo 
G.° empréstimo... . . . . . . 
7 ." empréstimo 
Letras da C. do Santos 

(1* emissío) 
Zdem Idem (da 2"cni[ss3o). 
]dcm, idem de S. Car-

ies da 3" série 
Idem,da Cam.de S.Simão. 
lóeni. idem,da(2"emissSo) 
Idem,idem dc Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas. 
Idem de Campinas de (200$) 
Letras da C. de Csplvary . 
Letras da Camara do 8. 

Crnz das Pa lmei ras . . . . 
Idem da Camara de Santa a s soc iação 

Rita (1." serie) 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro 
ACÇCES DE BANCOS 

Comnierclo e Industria . . . 334$ 
Lavradores . 
Credito Real tart . hyp . . . 2 5 $ 
Idem com SO •/. — — 
8. Psulo 112* 109» 

CAMBIO 
mo, 7 

Horas fíatte.nn 
b a i a nt 

Eancon 
tomp. Letras Merca-

do 

o :i5 ni. 
2.55 t . 
4.10 t. 

12 ti. 
12 1[1C 
12 (1. 

12 11IC. 
12 aijti 

12 1|32 
si letras 

12 illli 

Paral-, 
1'araís. 
Parais. 

ol 

Anlcrior 
"Io 

3 "Io 
4 "I.. 

! i 2 1|10 
í 3,1 - , a 

2 3,4 "|„ 
Fcs. 25 .15 112 
Fcs. 99 7|8 
Fcs. 3 0 9 . 0 ) 
Fcs. 123 1,4 
Fcs. 25 .17 l |2 
S 4.87 l i : 
I,. 25.17 
I). 4 i 7<8 
9.> 1,2 
75 111 
91 
101 3|4 
80 3|1 
127.30 
IJ. 48 3(10 

Comn. 
«90.5 
9 7 u | 

5208 40)J 
o. Eaah: 

95$ -

CnlSo de S. Ptulo 41$ 38.5500 
Comni.ltaliRne(iioniinut) , 23'iS 212$ 
idem, idem. uu portador . 230» 212$ 
Industrial Ampnrciisc. . . . 2US 15$ 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 
ântarctlca £255 
F. de F.dc Araraquara. . . ÍÜO.S) "80$ 
Indnstriai de S. Paulo . . . . — 101$ 
Iiht. Qraphico-Stcidei. , . . 00$ 15$ 
Mac Hardy 3 : S 21.'$ 
Vidraria Sanla M a r i a . . . . 3I'0$ 230$ 
Lnpton — 85$ 
Mechanica 12.8 110.* 
Mogyana Oias an t igas ) . . . 247» 
Idem, ideni(3 30 dias) — — 

Idtm, ('ns novas — 2 15$ 
Idem, t | 40% (á v i s t a ) , , . — 1190 
i'80iista 21119 1 ÍS.V.lU 
Item, idem (a 30 dias) . . — — 

Idtm, idem c|300í« (úvis-
ta) — — 

Idem t] 300/o (a 30 dias). _ 
Teitphonitn 85$ 
IÍLÜO Sportiva(em liquid.) 
o\gna Superaris uo Brasil 

com 5o CÍ9 — — 

Empresa Agcase Exgottos 
dc Ribeirão Preto. . . . soo.? 2 : 0 $ 

r iTu :>s COTAÇÕES NA ECLSA DO KtH 
HO PIA 5 

I n:df. I Compf. 
1ÜKKW 
1:01:015 
1:012$ 

175^500 

920 
920$ 

575 

rnrdfls, públicos 
í> riccpde f» eín 
F.mp." dc 1895 

» dc 1895 (nom.). 
• de 1897 
• de 18117 (nom.). 
» Unnieipal 
• • (nom.) 

bEcripçõcsdc8l,,lo 
• do 8 % (nom.) 

Estado de Minas 
Idem,idem, (nom.) 
Estado do Rio c |4 °,'o. 
Idem, 0 % 
Empréstimo do 1903.. 
Lmpnst imu do 1879.. 
Municipal de Potropolis. 
Apólice Est. Esp. Sa,:' ) 

Acfôesdi' tancui • 
Commerciul 
Commcrcio 
lutm com 40 "/o 
I tinecionarios puiHioos. 
l l j | otbc ari 
Lavcnra c Commeivio 
Republica do Brasi l . . . 
Rural cHypotln :irio.. 
locm, idtm du 2" série, 
tn iao uu toniineicio . 

Relaçit > dos exportudur.S : 
.1. t i . Cramer 
Tlieodor Wille íc C 
iiard Raud & V 
.). Weiirii & C 
( arl Hellwig ti C 
W. Hotel k t; 
•bsó Sanniartino 
Nossaclt & C 
M. Johnstoli V 
A. Trommel & C 
Wysard Wilson íc C 
Iler r.i|Ue Slupakoff 
I.ion ii C 
D verbos 

r v e n < U r i : o n t u > i 

81.J 

!ll'8J> 
1:0.", 8 6 
1:0578; 

1 8 1 $ 
9155? 
omiti 

5i:Ç5 ''] 

1S 

KIOÇ 
3 IS5 '0 

SANTOS, 7 
Alfandega : 
Papel 
(JUM 
Consumo 
Estanipilhas 

Fr cttedorla: 
Exportação... 
Imposto". 
Estainpiihaa... 

KWH I 
. . . 3:59lfe:íCrO 

K-59I80W) 
9I0BÕ70 
8988500 
4928178 
179870" 
715-H-0 
638302 
!• - l -
11S770 
48rHHl 
líj'109 
8 lOO 

• isot ioi) 

8 0 3 
929 

818 
888 

78» 
7 2 $ 

7.)$ 
870ÕOO 

828 
80? 

734 
60$ 

78$ 

1008 
— 12' 

71IÇ 

85* 

LETRAS HYPOT1IEOAKIA9 
P. Credito Real de 6 «;, . :«.S i 9S5 ' ' 0 
Idem dc 0 •/• a 30 dias — _ 
Idem b 'Io 39$ 36* 
Idem de 8 •/„ « 30 dias . . 40-j 3 0 i 
ldcm, locm. a 30 dias, á 

vontade do vendedor.. . — — 
Banco União dcS .Pau lo . . 578 53$óOO 
Idem, idtm, da4U sé r io . . . — — 

EEBFNTCRK3 
Companhia Uniüo Eoroca. 

bai a (1* sério) — _ 
Fr&gactina 
Conip. I abril Paulistana. 

— 190$ 

334 $ 328$ 
— 110$ 

1905 — 
COJIMEBCIAt 

Eslá como Inspector do mez de junho 
o s r . Camillo José Sampaio. 

rurço DO CAFÉ EX SANTOS 

A AfeocisçSo Commeroial recebia o 
•egnicte tilegrammai 

SANTOS, 7 (áS 11.67) 
O ir.crcido abriu boje com procura 

regular c t lese de 48900 por 10 kilos. 

07:172.;. 
17:9418773 

5028580 
J018000 

85:71*88380 
13:5128-3*1 
l:IK)0t96j 

28-10:1 
14:5158595 

Em eguai data de 1903: 
domingo, 

\ a l c N m i r o 
Taxis (]u 1 vigoraram hojo nara vale: 

ouro da Alfandega : 
London Uaok t i 7| 
River Plato Bank 11 7:8 
líritisii Bank — 
llrasilianisehu Bank 11 29|3l* 
Banco Lommercio e Industria. 11 7|8 

Ali'nii<l<-f|ti 
DECISÕES 

A Commisilo dc Tarifas da Alfnn lega, 
cin sessão do Iiontem, deu parecer sóbri-
as seguintes qurstõesi 

N. 3^8 — lí. Ernesto Guimarães des-
pachou, p«l» nota 11, 18 .168 do corrente, 
papol assetinado para ImpreisAo, da laxa 
do 100 réis do ar t . 013 Decl.iilo. Pa -
pel para escrever ou deseplio, taxa 350 
réis para liilo do ar t . 012. 

N. 329—Oust. üiietze & C. pedindo 
classfficaçilo. Decisão. Papel assetinado 
para impressão, laxi 100 réis, do a r t . 
012. 

N. 3 3 i ) - C . P. Vianna k C. pedindo 
classificação. Decislo. Chapas do ferro 
não ispeeificadas, taxa 2^400 réis para 
kilo do art . 028. 

N. 331- I . ion & C. pedindo c!as=ifi-
cação. Decisão. Macbinas para fabricas 
movidas a forças animadas. 

N. 332. .1. Michcl pedindo classifica-
ção . Decisão. Mercadoria ommissa do 
ar i . 18 g 2", Preliminares da taxa de 
50 °/o «ai valorem». 

N. 333—B. Pinheiro pedindo classifi-
cação. Decisão. Cailarço do algodão nío 
especiii:ado taxa 25800 réis ; g a kilo do 
s r t . 414. 

N. 331—B. Pinheiro despachou pela 
nota n. 18.437 do corrento como live-
las de ferro simples estanhadra tu ea-
vernisadas, taxa 700 réis, do a r t . 741. 
Decisüo. Fivelas de aço polidas para 
cinto, taxa 38 para kilo do ar t . 741, 

N. 345—fie isíto. Clironinfo eie r.:uin-
bit vermelho. Taxa 9<.>08 para kilo o 
a r l . 210 

N. 330—J. (1. Cramer, pedindo re-
ects-i l-raçi\o da <lc( isão il. 305 .pio 
rlrihsifieou coioo t r xa ii ra>-r adoru 
uprcS'-nladu. Iieci-ão. Graxa para cal-
çado, em iitas-'!! muiitida a deri-uo an-
terior taxa 8u05i para líiio urt. 149. 

N. 3 .7—1111. Martinolll & C. üis 
paeltou pela nota n. 1S481 do corrent.-
anno. ( ooio i-rainpos p-ra etrea uo 
araiuo, para laí.i de ÍÍO a r t . 711 
da Tarifa . I) i , o 0''i"RS não ilassifi-
ca-Ias dc leiro b. lido estanha- o, no 
uri. 757 di» taxa dc OiiOÇ para kilo 

N. 338—1,ion & C >nip» peoio io i :is 
sirieaçíio. Iiciisão Obras mio I-
cadas de ferro batido simpU. Vaçaoi-
b:s) ar t . 757 tnx» 

N. 838—Sitianni & C psitin-ln b s 
silicaçâo li» ei^üo. A lltcl ,v'0 í da 
amostra n. I, panr.o dc mrsi d,- algo-
dão não ospct iiiendo : o :i dou . 2 to m 
tapeie dn iil i,v I trlado de pello cnri , 
tendo pelo nv. ksí uoi tceblo grosso o. 
canliamo, a r t . 410 • 187. Taxa do 'Í6 
p.tr.t ki o. 

N. 340— Cinciiiato Cosia despachou 
em 1" conriTencia sal de morfina, taxa 
d- 00$ do ar l . 182 ; piprrnsino, taxa 
5"OS do a r : , 'Ji-9; a t i i uinato pari a 
taxa do 2f 500 do urt 181, o tannlno 
(acidj tiinnicoj taxo V do a r t . 310 De* 
chão. As mercadorias do amostra n. I. 
2 o 3, bem despachadas, o a de n. 4 
deve pagar a i raiorem razão de 50 % 
como produeto chiniico. 

> « i v l m e i i t u i r i n r i t i m o 
(Cimim-rcinl Ttlcyrtun Dnrcanx) 

mo, 7 
Entrou o vipor Tit-imea, procedente 

do Rio da Pruta . 
SANTOS, 7 

Entradas : 
Vapor nacional Rubi, procedente de 

Desterro, 7 dias vários ganeros 101 
toiieludas, consignados a V. Breithaupt 
ií," C, 

Vapor inglez TIics/hi, procedente do 
tilasgou-, 30 d as. varias generos, 2721 
toneladas consignado a F . S. l lamps-
birc Sr. C. 

Vapor austríaco Ishia, procedente de 
Tr i s t e , 59 dias verias gêneros, 1735 
toneladas, consignados u iiombauur 
i C 

Vapor inglez Jlfiiftatma procedente de 
Soutliamptoo, 18 oias vários - nt ros 
3009 toneladas, consignado a Wysard 
Wilson & C. 

Sillidas : 
Vapor nacional Rndi,\ ara o Rio dc 

Janeiro, com variüH g' i r ros . 
Vapor belga <errantes, para Nova 

Orleans com café. 
Vapor inglez Magdateua, para Buenos 

Airc*, transito. 
DAKAIl, 0 

O r aiji:eto Amazone, dn companhia 
«Messageries Maritimes*. seguiu para o 
Rio hoiitein, ús 1 1 horaa du manhã. 

i'i:iisA>ini'i:o, o 
O paqueto S:egeil, da Companhia 

Real Uungarn «Adria*, chegou lioje pro-
cedente de Fiutue e cg'alas. 

DAHIA, 0 
Seguiu hojo para o sul o paqueto 

J/anaiu, do Novo Llovd Brasileiro, 
—O paquete allemãò Corricnlts. da 

• Hamburg Sudamerikanisebe o Dampfs-
tblirfahrts Oiaellschaft», sabia sabbado, 
ás 9 horas da noite, para o Rio de Ja-
neiro e Santos. 

— O paqueto Esperança seguiu hon-
tem, á tardo, para o Rio. e o paquete 
Alexandria segue amanha ccdo para o 
Rio. 

vrcTontA, 0 
Seguiu para o sul o paquete lUnrnpg. 

PELOTAS, o 
O paqueto ltaitnha seguiu. 

EI0 OOANDE DO SL'r, 6 
Regaio directo para o Rie o paquete 

Qnarang. 
DESTEÜRO, 6 

O parjuete Desterro, do Novo LIoyd 
Brasileiro, seguiu hoje para o snl. 

T.AQCMA, G 
O paquete Indnstriai chegou bontem, 

ao meio-dia. 
rARANAGC.Ç, 6 

Seguiu hontem para o norte o pa-
juete Vicltria, do NOTO LIoyd Braai-
eiro. 

— O paqnete l/apteg s» jn iu . 

VAl'0lt KS. ESPPit AUOS NO I1IO 
Uri nien o « s al :s lifinn 9 
I reiuen e escalas, lioitn 9 
S.iilt-s ,ls-//-.'t nu 10 
Ger.ova e escalas, J.an Patina*,,.. 11 
Hio d,i Prata i hih 14 
Ri * da Prata, /'ananiii I I 
l.iV' rpool e ese.il s, Sercnee 15 
I.on Ir il e escalas, lin[Jo:i 15 
llitiitlurgo p is aias, T/J ta 15 
Santos Witlt libero 10 
.Sani is /'r.iia /:'. Friedrich 17 

VArOliES A SAIIIU DO 1110 
Nápoles e escalas, Eniloil. . . 
fie,o,VA o Napobs, l.tis /'tituins... 
li loliiugo escalas, Assnncivii... 
1,1-0 VA E I SIM 1 s. Uu I" III 
I r . s • • S n . l a s , ' t i 
1..V l , lol c -SI al.1-, 1 lllluilh! 
iii ' 'i e i s os, íl i/ír /l'i'ri/.. .. 
Nova York o - y a s •//,>'.... 
. .no! urg" e ,'mv /VI/;. .-/ ' Eiiedrich 
•Su/iiiios parii n Em opa, do porto 

Et o ' 
1. rs Atiles 
Asitncioii 
llcnii 
Müí! iatrun 

Mez de julho : 
Wiltenberu 

vAfOUES i.SI'I:I:ADOS i:m SANTOS 
Rio tia I'rn!a, Ar<tenlino 
Borooos, Ciirililtérc 
U-uova e Nai'"l-s Autoiina 
Europa, AIII r" 
Luropu, /.u t iii ii 
Nu oles, Lãs Enlata* 
Buenos-Aires. Eio Amazonas...... 

Em julho: 
Buenos-Aires, Dannbe 
Soutlisiupton, (lijde 

VAFOIITS A SAUII: DE SANTOS 
Hamburgo. Asii/teloii 
Gênova e Na| obs, /.as Entinas,.. 
Barcelona Argentino 
NupoleS, Vmbria 
Buecos-Aires, Vordiliêrc 
Bordeaux, Cttili. 
Buenos-Alres, Amnzone 
lienova e Nápoles, Washington.,, 
(ienova e Nápoles, Anlonina 
Montevidéo n Batnos-Airi s,/.« Pinta 
Bremen, Witteiiberff 
Hamburgo, Prinz Litel Fricdrich.. 
Buenos-Aires, Euit n 
Gênova e Nápoles, H. Amazonas. 
Hamburgo, Comentes 
Hamburgo, Comentes 
Bordeaux Amazone 
Brcoicn. Eomi 
Hamburgo Tiiciiritnn 

Em julho : 
Bremen, Aae/teit 
Hamburgo, Erinz SigismnnJ 
Bremen, Vrefeid 

Em agosto : 
Rreiuen //eidetbcrg 
Hamburgo, Erinz Wnidemar. 
Nova-York, Temiijsoii 

M n n i l n f i l s s 
•ANTOS 

Vapores entrado* 
Vapor nacional Radix 
l)o Desterro : 
MOC 40 bar. camarão, 21 aieeos pol-

vilho, TCC 8 fardos fumo a V. Brti-
tkeupt e comp. 

Da Itsjaby : 
OSF 25 fardos fumo, 24 cs. mantei-

ga, 5 ca. lingüiça, 20 cs. banha, 7 t s . 
carne, 1 c. charutos a F. Martinclli e 
comp. Diversos: 75 cs. manteiga, 115 
cs. banha 17 cs. carne, 2 cs. doce de 
laranja a V. Breithaupt e comp. 

De Ignape: 
CVSN 15 fardos palha a J . M. Oli-

veira; let. 100 saccoa arroz a Pereira 
Júnior e comp.; 55C ditos, 1 c. miude-
zas a Manoel (í . Peixoto o comp.; 20 
vols. esteiras. 310 ditos 4 ordem. Di-
versos: 72 saccos arroz a Sebaslião 
Cos* t Rios; 415 ditos a Lion e comp.; 
NAS 33 a Pereira Júnior e comp.; TH 
Pucci; 52 a R. M. ünimaríes. Diver-
sos, 251 saccos idem a França e Ribei-
ro; 717 ditos a B. Diouisio Sanches. 

De 8 . Francisco: 
EC 90 cs. pregos a Alixan Miranda; 

FCC 9 cs. manteiga a V. Breithiupt e 
comp.; SC 02 cs. camario a F. Pinhei-
ro; C 02 ditaa a F . Martineill e comp.; 
TC 50 ditas a F. P . Carbone e comp. 

Eneommendas: 
Let . 1 e. mel, 1 aasco batatal , a 

Luiz Zauckens. 
Vapor Inílez Thespls entrado l 

He Liverpool: 
AI' 100 fardos jula. a A. A. Pentea 

do; BFC '2 barris vinho a Bloeli Frèr-s 
& C\ ; MSO 1 ard» algodão a M. Ser-
ricchln e enmp.; FV 4 bar . chlorlde, tí, 
barris alisarlua, 2 ditos alumínio, 2 cs. 
tinta 4 barris r igas 4 barris urr -inato 
de seda a fabrica Votorantim: ASA 2 
fardos tio, á ordem, ECJ 2 lardos A a 
E. Cerv.mo Irmão; Flí 2 fardos lã, -t F. 
Rertolluri e co::ip.; Mo,a 25 rs. leite a 
Santos Martins o comp ; VT.M 108 vs. 
maehiuas, :i !•'. Roggers Sons; R 1 fardo 
canliamo, 1 • . ferragens. 3 amar. carri-
nhos, t bar. porcas a Rios Ferreira; 
F.MC 5 vs. pertences inachina, 2 cs. art* 
p. nuvi >, I barslvaiade, a II. Roggers 
Sons e i-onip : T'.VC 139 es . folha llan-
dreu, a Tlie idor Wille e coinp ; AMC 18 
ces'as 29 bar oehadas, a A. Miguel e 
comp.; P 3o tons. sola cáustica, a P . 
Mortari; PS 70 oitos, a Patuplona Sobri-
nho o comp.; JJ1'C 52 bar . euchadas a 
J . .1. figueiredo e comp.; 415 ditas, u G. 
Lcnci & Fillio; AS(; 4 Isrdos là, a A 
Soar.s « comp.; t.'NC 30 cestas chá, I 
e . lenços, a Garcia Nogueira e comp.; 
Al' 0 e. lios, a \ . Penteado; C 95 di-
tos; FV 2 lardos algodão; V 1 bur. oleo, 
I e. tinta, 20 es argila, BCMO 2 is . 
sal do epsfin 1 c. barras aço, 1 c. cor-
roas, ã ordem; F 3 cs. tecidos, a E. 
1-ester; .11' 2 ditas, a J. Flsch; SCO 3 
ditos, a I). Chahadi c comp.; 19-5 ditas 
a A. Rodrigues; NJ 28 ditas, a Numi 
Japhiit Irmão, RRC05aninr . torradoies, 
a li. Reclitcr o comp.; ZBC 10 cs. pa-
ia usos, a Zerrenner, Iliilow e comp,; 
GVC 10 bar. euchadas, a Gaspar Vian-
na u comp.; Al 73 amar. aço, a Arei s 
Irmãos; Diversas 11 bur. chumbo, a 
Wysard Wilson >• c . inp, ; NCC 1 c. co-
lliércs 20 cs. ma< iiiuss, a Lopes Cor-
reia o comp.; MOG 2 cs. diversos, a 
Companhia Mogyana; J 3 4 gigos Hrt. 
latrina a J . Simões; JSC 8 peças ferro, 
ti ordem. 

<Contínua) 

D i v e r s a s n o t i c i o - ) 
O Centri do Commcrcio de Cafó func-

ciona :t rua da Conceição, n . 49. 
— A Camara Syndical dos Corretores 

funciona á r t n do Commcrcio, 48. 
— A Junta Commcrcial fuucciona no 

largo do Palácio. 
—A Associação Commcrcial funcciona 

á rua 15 de Novembro, 30-A, sobrado. 
—A Camara Italiana ed Artl di S. 

Paolo fmiccloua ú rua do Commercio, 23. 
—A Delegacia Fiscal o Caixa Econo-

mira funccionam ú rua do Commcrcio, 
esquina d^ rua da (Quitanda. 

K e e o l l i i i i i e n t » «Io n o t a s 
Foi prorogado para 30 de junho da 

:fP4 o prazo para recollilmcnto sein des-
ccnto dí,s nulas do governo o bilhetes do 
fir.issão lançaria em Sua totalidade, e r j m 
f i-FSou a cargo do governo, c r . r i do de-
creto n. 2.400, de 16 do dezembrj ds 
1H6, a iaber: 

NOTAS DO OOVEnNO 
Te C00.¥, da 6" estampa: 2008, 1008 a 

ECí da 7" estampa; 2008 e 208 da 8* es-
tampa. 

NOTAS DOS HANC04 
Ee ti, 108, 208, 308, 50», 1008, 200» 
500», dn tildas as estampas: 

Popular. Credito Popular do Brasil, Es-

Gallinha, umj 18800 
Paio, um 1880 ü 
Carne verde kilo. . 8100 a 
Carne dn porco tal-

8100 a 

gada, kilo 8800 
Bacalhau, kilo 1»000 
Bsnba Iresca, kilo.. I8KK) 
Alhos cento ;t»ioo 
Cebollas. kilo 8000 
Carne sccca, arroba 109100 
Toucinho salg., ar . 1 '» HHI 
Arroz Japão,sacea. » - 23Í000 tt 218 
Arroz Curolina, sac. • - . 18000 
Arr ./. iguipe » • l ó HOOO a IS i 
Palmitos, d ú z i a . , . . • 18»0 

B. Paulo, 7—0—901 

J u n í a C o m n u r o i a l 

SESSÃO DE 7 DE JUNHO DE 19)1 

' 600», de todas as estampas: Credito 
repnlar . Credito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Ncrte, Emissor da Balila, Banco da Ba. 
fcia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Eul, União de 8 . Pauio, Nacional do 
Braail, Banco do Brasil, (nova emiasio), 
Republica dos Eatados Unidoa do Brasil 
e Republica do Braail. 

As notas do governo ora era substi-
tuição e todos oa bilhetes baocarios qui 
ri3o tiverem sido apresentados ao troei 
na Caixa da Amortiaação, ou nas repar-
tições federaea, noa Eatados até o fim 
do alludido pra/o Incorrerão em des-
conto na Idrma das disposições em 
vigor. 

P r e ç o d o s y « n « r o a a s 
c i ado 2 5 d « M a r g o 

Farinha de mandioca 60 I» 6#00Q 
Idem de mi lho . . , . • • 7»000 
Milho . 5»KX> a 5»609 
Poivilho 
Batatas • . 58000 
Batatas doces • f,»isj0 
Feljío • . 8*000 
Oro*, dúzia lfROO 
Perú, um lotooo 
Frangos, ora 1(000 

Presidente, dr . João Cândido Marlius; 
sotretario, dr. J . A. de Andrade; deputa-
dos, JOÃO Autoiiio JJIÜO .(.-.4 i l ippoly-
to da Silva Dutra e Antonhi Júlio da 
Conceição Bastos, o supplento, llento Pi-
res de Campos. 

EXfEOlEMTT» 
OffUios: 
Do escrivão do 2° ofilelo dA (^miyca 

de Santos, commuuicando quo foi decre-
tada a fallencia de Freitas & C . , da 
praça do Santos. —Inteirada, (açam-s« 
as e.ommunieações legaes. 

Do d r . Paulo Orodmbo do Azevedo 
administrador dos Correios deste ü t l adc , 
actusaudo o recebimento do oflicio Ces-
ta Junta em que lhe foi oimmnnicada a 
nomeação d l deputado João Cândido 
Martins para o cargo do presidente des-
ta Junta.—Inteirada, arelilre-se. 

Do d . Josephina do Mello Mattos, 
ugradeetndi' ú Junta as demonstrações 
de piaar pelo Isllecimento de seu mari-
do dr . 1'rocopio de Toledo Malta, pre-
sidente desta Junta. —Inteirado, a rd i l -
ve-se. 

Requerimentos i 

Dc Ernest ZschoSekel soelo da firma 
Ilermann Burcliard & C.. drsta praça; de 
Gome» Pinto & Frias, da de fc«me; pa-
ra o archivan: Tilo d : seus diatruct.a 
sociacs.— Archivem-io. 

lie Sousa, Barrctto i C. , de Mocóca, 
para o mesmo fim. —Scllem o Ü1 exem-
plar com aello fixo federal. 

De Lebre. Filho & C . , J . K. Bibci-
ro, desta ,'raçu; Manoel Csndido da Sil-
va, da do Hanta Rita do Paisa Quatrai 
para o registro de suas firmas «onimer-
c ia t i , - Reglslrem-s.'. 

Da Sonsa. Barretlo k C. , do Mocóca, 
para o mesmo lim. —Sellein o requeri-
mento «om sello estadoal do mil réis o 
satlafaçam o requaito da Ieltra d d s 

a r t . 11 dodec . n . 910, dc 1890. 
De Pedro dos Santoa & C.,d«Ssntos> 

para o cancellamento da marca eciiitii, 
tante, registrada sob n . 517 nesta Junta 
—Deferido 

Do Podro dos Santos & C , , drrSantos-
para o registro da marca que adopta-
ram para os prodactbs de sen comraer-
cio, denominada ScintiUante—Registre-se. 

Do Manoel M. Monra. para te r refor-
mada por mais tres anooi a sua c i r ta 
de avaliador commerclal—Defeflds. 

De F. Sampaio k C. , para serem 
transferidos os livros diário • coplador, 
já legalisados, para a firma d« F . d l 
Sampaio Bueno, de que t i o snceeaiorei 
—Deferido, em termos. 

De Manoel Erneato da C c n c e i ç l v d e i t 
praça, para o regittro de sua earta d 
matricula, pastada pela Junta Commer 
ciai da capital do Iaip«ri«—Deferido. 

De Arthur Alvea Martins, toei» da fir 
ma Baruel t C., dr. Antônio VeriaM 
Pereira, «oeio da firma Alberto Foaaect 
k O., ambos deata praça, para «aren 
admittldoa i matricula do* («••«reiaa-
tas—Matriculem-se. 
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